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o TEMPO - Pressão atmosférica média:
1010�0 núlibares. Temperatura média do dia:
24.80. com máxima na maior insolação de

29,50. e mínima à noite de 13.20. (no
planalto a média mínima será de 07.90.).
Estado médio do céu: cumulus, stratus,
cirrus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros
noturnos .no litoral, margens de rios e serras.

, Estado médio do tempo: instabilidades pas
sageiras no planalto. No litoral: tempo está
vel durante o dia com chuvas esparsas e

passageiras à noite em trechos do litoral.
I
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CONCURSO PARA MÉDICO E ODONTÓ
LOGO - A Superintendência Regional do
INPS, confirmou a data de 30 do corrente

mês, para a realização das provas dos COIl:

cursos para médico e odontólogo do órgão,
que foram organizadas pelo Dasp e, com

início às 9 horas, serão realizadas nas cidades
de Florianópolis, Blumenau, Joinville, Mafra,
Lages, Joaçaba, Rio do Sul, Criciúma, Caça
dor, Laguna e Chapecô,

Geisel afirma que renda
já é melhor distribuída

Mao Tsé- Tung sofreu há dias
uma apoplexia, ontem revelada

pelo primeiro-ministro
.neo=zelandês; Aos �2 anos,
Mao está fraco e às vezes
é proibido de falar (P.2).
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Os esforços despendidos pelo Governocom vistas aQªrantir melhor redistribuição de renda aos brasileiros foram destacados

ontem pelo Presidente Geisel, ao agradecer o banquete que lhe ofereceu o Lord Mayor de Londres'. Segundo o Presidente, uma
,

polftica educacional mais adequada ao estágio de desenvolvimento do País e à estrutura econômica, aliada a várias "\

outras medidas em execução, conduzirá a uma pol ttica de distribuição de renda mais justa. Ontem Geisel acertou transações
financeiras com o Premier James Cállaghan, entre as quais a destinação de 500 milhões de dólares ao programa siderúrgico do

Brasil e US$ 400 milhões para ferrovias. Os contratos respecti vos sarâoasslnados amanhã último dia da visita (P.S).
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Emprolongado encontro que mantjeeram ontem, Geisel e Callaghan deft_niram as novas relaç'ões�an&l�.-brasileira� e acertaram importantes transaçõesfinanceiras.

.os imigrantes japoneses fixados às margens da B.R,-101,
proximidades de Itajat, pretendem transformar o seu núcleo

num dos maiores celeiros 'do Estado. Eles. têm a

receita para isso: desde crianças conhecem as técnicas
agrfcolas, aprendidas nos bancos escolares de seu pais; Hoje '

eles são 2� e sua produção abastece os lares itajaienses (P.9)

Página 3. '

Caspar Stemmer será
empossado peloministroNey

Braga '-e nosâbaâo de
manhã estará em Florianópolis.

, A transmissão do cargo
se dará segunda-feira (P.3).

Depois de perder dois gols, Celso acertou um chute de pé direito, no canto esquerdo de Totonho, fazendo 1 a O

Uma rodada para Figueirense
e Avai subirem mais na tabela

" .

, . .

Com a vitória de on tempor 2 al em Jaraguá do Sul, o Figueira
passou para terceiro no Grupo B, com 11 pontos. O Avai,

ganhando de 2 a O do Ferroviário, ficai. em segundo no Grupo A,
CO"" 13 pontos. Juventus e Carlos Renaux continuam

invictos. Os jogos e a tabela do estadual estão na página �•

, -,

No campo escuro e pequeno de Jaraguá, o Figueirense precisou de coragem para enfrentar o Juventus e a tor�ida

A TELESC COMUNICA QUE ATIVOU AS CENTRAIS TELEFÔNICAS, DE
URUBICI E NOVA TRENTO, COM CAPACIDADE DE 250 E 100 TERMI'NAIS
RESPECTIVAMENTE.

'

Líder do MDB;'
/lvai a

secretário
para debater
educação

Guerrilha
na Argentina
seq'u_est ra
militar.

e escr.itor
-,

Página 2.
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Israelenses dissolvem
manifestação a tiros

Tel:-Aviv - Soldados israelenses feriram ontem a tiros

duas mulheres árabes na margem ocidental ocupada do

Jordão, onde houve novas manifestações palestinas contra

a ocupação israelense, no vigésimo-oitavo aniversário da

fundação do estado judeu. , ,
"

O comando militar informou que os soldados abriram

fogo contra os manifestantes' na população de NabII*-,
onde a "Casbah" estava em estado de sítio durante nove

dias para frear as desordens esporádicas registradas alí: _

As forças de segurança dispersaram pequenas multidões
de manifestantes palestinos em Rammallah e Jenin, e

impuseram o toque de recolher em Tulkarn pelo terceiro

'dia, depois que os soldados entraram em choque com

estudantes que lançavam pedras, disse um porta-voz do
exército.

Os árabes da margem ocidental informaram de inciden

tes no campo de refugiados EI-Amari, perto de Ramallah.
As manifestações ocorreram em meio a severas medidas

de segurança impostas por Israel nos territórios ocupados
e nas fronteiras, motivadas pelo feriado da independência,
que é aproveitado pelos guerrilheiros para desfechar seus

ataques. O hospital de Nablus disse que uma mulher de
45 anos e uma jovem de 13 foram atendidas com ligeiros
ferimentos à bala.

Os residentes da Casbah de Nablus, setor do mercado
do povoado, foram isolados e submetidos a toque de
recolher desde que ocorreram incidentes com lançamento
de pedras e fogueiras nas ruas.

Continuava proibido ontem o acesso de jornalistas e

fotógrafos às ruas da antiga cidade, onde se escutaram

tiroteios.
Sete árabes morreram durante as recentes manifesta

ções na margem ocidental, inclusive duas crianças, atingi
das por disparos de soldados israelenses.

Mao ,Tsé-T:ung passa
mal depois de
sofrer apoplexia

Hong Kong - Mao Tsé-Tung está fraco e doente, emr
consequência de uma apoplexia' sofrida há pouco tempo,
mas ainda está lúcido, disse ontem, nesta cidade o primei
ro-ministro Neo-zelandês Roberto D.Muldoon, depois de'
uma visita a Pequim.

Muldoon passou dez minutos com Mao, na sexta-feira
passada, o que significa muito menos tempo do que o

estadista chinês, de 82 anos de idade, passa com personali
dades estrangeiras. "Não há dúvida de que não está bem de
saúde", declarou o primeiro-ministro em entrevista à
imprensa.

Vários visitantes estrangeiros que foram à China, no ano

passado, informaram que Mao está fraco e que às vezes é
proibido de falar. Contudo, disseram que ele ainda tem uma

mente ativa e alerta.
Muldoon disse que os funcionários chineses lhe informa

ram sobre a apoplexia sofrida por Mao, entretanto não lhe
disseram quando ocorreu, exceto que foi "há algum
tempo". ,

A hierarquia chinesa,' provavelmente a mais velha no

mundo, fai afetada por várias mortes no último ano, entre
elas a 'do primeiro-ministro Chou En-Lai, provocada por
câncer, em janeiro, aos 78 anos.

AR IERARQUlA
Um dos vice-presidentes do Comitê Central do Partido,

Kan Sheng, morreu no dia 16 de dezembro, aos 77 ànos, e
Tung Pi-Wu, membro do Comitê Permanente do Politburo,
faleceu há um ano atrás, aos 90 anos. A idade média dos 16
membros que formam o Politburo é de 66 anos.

Os principais dirigentes, depais de Mao, são o novo

prírreirc--mírrístro Hua Kuo-Feng, relativamente jovem
aos 56 anos, e dois vice-presidentes do partido, Wang
Hung-Wen, de 39 anos, e o ministro da Defesa Yeh
Chieh-Ying, de 78 anos. Hua é também vice-e-presidente do
Partido e considerado herdeiro aparente de Mao para a

presidência.
Muldoon disse que considera Hua como bom administra

dor, porém sem muita experiência em assuntos estrangeiros.

ARGENTINA

Dois sequestros,·
trêsmortes,
seis atentados
B�ena; Aires - A violência política .libertação .d.o chileno Edgardo .Enrique�,,

d um doo dingentes do clandestino MoVI-chegou ontem a um nível sem prece en-
t d E da RI' ári. , .

' men o e squer evo UClon a
tes desde que�! o regime milita� to.mou o

(MIR), do vizinho país. O irmão depoder, no mes passado. Guerr�helros es-
E ri uez Miguel chefe máximo da guer-dí t 't m um VIce-como-
n q, ,

quer JS as seques rara, rilha, foi morto em outubro de 74, numdoro da �orça �érea e pediram com? conflito com as forças de segurança em

res�te a .libertaçao de um chefe guern- Santiago. O pai fai ministro da Educaçãolheiro
.

chileno a�arentemente pres? na
no governo de Allende e libertado em 74,Argentina. O �scnto!1 �aro�do �on�, ga- apôs vários meses de prisão, �egundo as

nha.dor ,de vá?os prennos hterános, inter- informações, Enriquez foi preso junta
nacionais, f01 seques�rado na �o�te de rrente com um número não determinado
anteontem por terr�ns!as. da direita, e, de guerrilheiros durante uma operação
em o,:tros casos de VIo�enc_Ia, foram .mor- policial, há aproximadamente um mês, na,
too tres s�postos gue�lhelIos e reglst.ra- localidade de Moreno, a, cerca de 35
ram;se ,seiS atent�dos a. �o.mba em vários quilômetros da capital, onde se realizava
subúrbios da capital, dirigidos contra ca-

uma reunião do ERP.
sas de c�efes milita�� e policiais. E.ntr�- O escritor Conti, de 50 anos, que
tanto, nao houve vitimas. Os guerrílhei- obteve o prêmio Casa das Américas, de
too, além disso, danificaram uns 300 Havana, pelo conto "Mascaro, el cazador
metros das vias ferroviárias suburbanas, americano", é conhecido por suas idéias
interrompendo por largo tempo o movi- esquerdistas. Quando ele regressava à casa
rrento de trens. com sua esposa encontrou a porta arrom

bada. Ao entrar, indivíduos armados agre
diram o casal e levaram o ficcionista,
depais de roubar e provocar grandes
estragos. ,Ao mesmo tempo, a polícia
informou sobre um tiroteio na localidade
de' Tigre, que resultou na morte de três
supostos querrãheíros que dispararam con

tra uma patrulha.

O více--comodoro sequestrado é Ro

berto Echegoyen, que fai obrigado a

entrar num carro sob a mira de um

revólver, por guerrilheiros do Exército
Revolucionário do Povo - ERP. Echego
yen foi nomeado pel� n?vo governo
como interventor na Uníveradade Tecno

lógica Nacional. O ERP pediu, e:rp troca, a

Outra decep�ão para os operários
'medidas favoráveis para o setor agropecuário, a
fim de aumentar as exportações, advertiu que o

governo poderia aplicar sanções con tra empre
sas' que tiveram aumentos "desmedidos"., No
caso dos medicamentos, por exemplo, os au

mentos chegaram a mil por cento.
A modificação da lei de investimentos, que

havia produzido choques com numero sas com

panhias estrangeiras durante o governo percais
ta, é uma das preocupações do ministro, "Va
mos simplificar o regime em vigor ate onde seja
possível", disse. "

Buenos Aires - O ministro da Economia,
José Martinez de Hoz, assegurou que não está
prevista outra desvalorização do peso argentino
e decepcionou os trabalhadores que aguardam
um aumento de salário ao dizer que não está
sendo estudado uin reajuste .salaríal,

O ministro, que também confirmou a apro
vação de uma nova lei de investimentos estran

geiros para atrair.capitais externos que ajudem a

recuperação do país, formulou as declarações
ao jornal Qarin.

A nova política econômica aplicada depois
do golpe militardeu como resultado um aumen

to generalizado de preços em todos os .setores
especialmente nos produtos essenciais à popula
ção. O regime peronista havia, implantado sem

êxito um limite de preços que gerou a escassez 'e

o mercado negro.
"

,

O custo de vida no ptmeiro trimestre' subiu
cerca de 90 por cento em relação a dezembro.

,

A inflação para o atual ano fiscal foi calculada
em cerca de 600 por cento por economistas

particulares. No ano passado, o índice inflacío-
,

nário foi de 334,8 por cento, o mais alto de sua'

hi st6ria. Martinez de Hoz, que tem ordenado
...

Assegurou que não está prevista nenhuma
desvalorização do peso, mas admitiu que pode
riam ser introduzidas modificações na paridade,
pira alguns produtos de exportação, com o

objetivo de incentivar asvandas.
Durante o governo peronista se havia aplica

do o sistema das "mini=desvalorizações" perió
dicas. O'dôlar baixou de valor no mercado livre
de trocas e também no paralelo. Está cotado
entre 250 e 260 pesos por unidade, enquanto
que antes de 24 de março havia superado os '

trezentos.
_ --

-Árabes se preparam para o

esgotamento do petróleo
Manama, Bahrain - Tendo em vista o

esgotamento de suas reservas petrolíferas,
os países produtores do Oriente Médio
dedicam a maior parte de suas receitas a

projetos de díversífícação de suas economi
as. No ano passado, estas nações importa
ram 40 bílhôes de dólares (aproximada
mente 400 bilhões' de cruzeiros) - 15
bilhões mais que em 1974 -, príncípalmen
te em equipamentos e maquinarias, com o

objetivo básico de criar novas indústrias
que dêem maiores rendas e estimulem os

empregos.

"Devemos criar diversos meios de subsis
tência para quando se' esgotar o nosso

principal recurso natural", afírmou.Ahmed
Zak:i Yamani, ministro' do petróleo' da
Arábia Saudita, que salientou a necessidade
da assistência técnica das Nações industria
lizadas do Ocidente. O orçamento da Ará
bia Saudita para' este an6 destina, por
exemplo, 30 bilhões de dólares (300 bi
lhões de cruzeiros) à construção de estra-

das, portos, aeroportos, uma mina siderúr
gica e demais projetos de desenvolvimento
industrial.

Contudo, enquanto a demanda e a

produção petrolífera aumentam rapida
mente, o mesmo não acontece com a

descoberta de novos poços. Assim, o esgo
tamento das reservas petrolíferas provoca
ria sérias repercussões nos países em que as

vendas do óleo bruto representam 90 por
cento de suas divisas e cuja renda dos
governos é em 90 por cento originária da
produção petrolífera. Todavia, a maioria
doo países do Oriente Médici já tomam

providências para fazer frente a uma crise
de recursos petrolíferos.. O Irã está no

terceiro período de um plano quinquenal
de industrialização com um investimento
de 69 bilhões de dólares (aproximadamente
690 bilhões de cruzeiros), que abrange uma

usina de cobre cuia produção será de 150
mil toneladas ao ano, novas usinas automo
trizes, de refrigeradores e .arügos domésti
cos, e indústrias diversas.

AVISO,

Rio de Janeiro, 26 de abrir de 1976
ARNO OSCAR MARKUS

PRESIDENTE

EUA

Com suas cinco derrotas"
Gerald Ford passa

agora a segundo
-

plano
Waslúngton - _o ex-aS

tro do cinema Ronald Rea
gan passou agora a ser o

principal protagonista da lu
ta pela candidatura presi
dencial republicana e o pre-
'sidnete Gerald Ford fai rele
gado subitamente a um se

gundo plano, o que .o obri
gará a rever o roteiro de sua

campanha. Entretanto, an

tes da convenção nacional
do partido, que será em

agosto, ainda pode aconte-'
cer muita caisa e inclusive
surgir novas figuras. Faltam,
16 eleições primárias e as

próximas serão em Nebraska
e Virgínia Ocidental, na ter

ça=feira,
Reagan encabeça agora o

total de delegados republica
nos comprometidos com um

candidato e, o que, é talvez
mais importante, ganhou
impulso com suas duas vitó
rias em Estados do Sul e um
inesperado triunfo em India
na. No lado democrata, Jirn
my Carteranhou .de forma
arrasadora em Indiana e no

Estado da 'Geórgia, onde foi
governador, e também no

distrito federal de Colúm
bia. O governador do Alaba
ma George Wallace venceu

'em seu Estado mas disse que

se Carter fai o candidato do
_

orno é o caso de Ford) fic�
partido ele "poderá apoiá-' encia com sete aelegados
lo". seguido de Udall, com qu�

Nas primárias de anteon- tro,
"

tem Reagan ganhou 360 de-
,

A última vez que ll!n
legados e Ford 292. Os TC- presidente, em exercício (co
sultados: Indiana - Carter: mo é o caso de Ford) ficou
68 por cento; Wallace: 15 em apuros foi em 1884,
por cento; Reagan: 51 por quando Chestar Arthur con,
cento; Ford: 49 por cento. seguiu apenas um terço dos
Na Geórgia: Reagan: 68 por delegados republicanos e
cento; Ford: 32 por cento; perdeu a candidatura para
Cárter: 84 por cento; Wal- James Blaine, que por Sua
lace: 12 por cento. Alaba- vez perdeu a eleição para o
ma: Reagan: 28 delegados; .democrata Grover Cleve
Ford: 6. No distrito federal land. Nenhum presidente na
de Colúmbia, computador história dos Estados Unidos
45 por cento dos votos, ,perdeu uma eleição primária
Carter vencia com sete dele- interna de seu. partido e

gados, seguido de Udall, ganhou depais a reeleição.
com quatro. Ford já perdeu cinco: Caro.

A última vez que um lina do Norte, Texas, Indís
presidente em exercício (c- na, Geórgia e Alabama.

Angola julgará mercenários

ingleses e norte-americanos
Moscou - Uma estação

de rádio soviética noticiou
ontem o julgamento, nó
dia 8 de junho, de treze
cidadãos norte-america
nos e britânicos, acusados
de atividades mercenárias
em Angola.

A rádio menciona uma

entrevista à' imprensa em

Luanda e revela, sem for
necer maiores detalhes,
que os acusados terão di
reito à defesa e contarão

com um advogado. A
emissora "Paz e Progres
so" e uma estação de rá
dio internacional que se

denomina "a voz da opi
nião pública soviética".

Suas transmissões são diri
gidas exclusivamente ao

exterior e anotícia do

próximo julgamento não
foi escutada na rádio in"
terna soviética. Entretan
to, a agência Tass revelou

no início da semana que
"um tribunal popular re

volucionário" fora insti-'
tuído em Luanda, sem
maiores detalhes sobre os

processos. Segundo a

Tass, a tarefa deste tribu
.nal consistirá "em julgar
os delitos contra 's sobera-

'

nia nacional e a integrida
de territorial do :país e

também (os crimes) con-'
tra os direitos constitucio
nais do 'povo angolano".

:...
.
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:;, ú-' "Conferência da O,NU começa
com ataques a Israel e Chile,

Kissinger e o premier do Luxemburgo, G_. Thorn

anos a conferência prévia da
Unctad, A reunião conta

com quase três mil delega
dos e observadores de 124
países.

O secretário-geral da
ONU Kurt Waldheim, o se

cretário-geral da Unctad
Gamaní Corea e o presiden
te do Quênia Jomo-Kenyat
ta fizeram discursos aconse- ,

lhando os participantes a

iniciarem reformas profun
das que dêem à maioria po
bre do mundo um melhor
tratamento comercial, tec

nológico e de assístência, Se
a Unctad não tomar provi
dências em Nairobi, disse

Corea, poderá ocorrer uma

C.RAMOS S/A. COMÉRCIO E AGÊNCIAS
CGC - 83.873.646/0001 - 00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

crise política no Terceiro
Mundo que afetará as potên
oias industriais do Ocidente.

, A crítica ao Chile n,!o era

esperada. Vários, oradores

elogiaram Salvador Allende,
o falecido presidente chíle

no, e o ministro argelino
Layachi Yaker insistiu, em

nome das nações não alinha
das, para uma luta "contra
as forças do apartheid", a

dominação e a exploração
na África meridional e Ori·
ente Médio. O ministro cu

bano do Comércio Marcelo
Fernandez disse ter a espe
rança de que, o-povo chileno

seja livre ant� que a Unctad
se reúna de novo, dentro de

quatro anos, e se referiu à

"repressão e à fome" que
sofrem os chilenos.

I!XI BESC
o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
A'J I S'O -SECOM No.'014/76

O BANCO DO ESTADO D,E SANTA CATARINA S/A - BESC, comunica
que fará realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se

resumem: )
_

1) TOMADÀ DE PREÇOS No. 014/76
OBJETO: Aquisição de máquinas de escrever, manual, carro média.
2) TOMADA DE PREÇOS No. 015/76
OBJETO: Aquisição de máquinas de escrever, manual, semi-portátil.
3) TOMADA DE PREÇOS No. 016/76
OBJETO: Aquisição de máquinas de somar elétricas.

4) TOMADA DE PREÇOS No. 017/76
OBJETO: Aquisição de máquinas de somar manual.
5) TOMADA DE PREÇOS No_ 018/76

l ,

OBJETO: Aquisição de' máquinas de calcular eletrônicas Impressora, C/12
",

dígitos e 1 memória.

6) TOMADA DE PREÇOS No. 019/76
OBJETO: Aquisição de máquinas de calcular eletrônicas Impressora, c/12
dígitos e 2,memórias.

'

_""

7) TOMADA DE PREÇOS No. 020/76
OBJETO: Aquisição de máquinas, de calcular eletrônica� Impresso�a; c/14
dígitos e 2 memóriáS.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidàs"até as 17:00 horas do.
dia 14.05.76, na Praça XV de Nov�mbro no. 11 - Edi�ício Otília Eliza'� 20.
,andar - Sala 201 - Seção de Compras - Florianópolis, em envel/opes
fechados ou/e lactados.

"

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Poderão ser ob':;d� .. no endereço
acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 05 de maio de 1976.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S/A

- PORTOBRÃS -

A EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL
S/A - "PORTOBRÃS", empresa pública de
direito privado vinculada ao Ministério dos

Transportes, com sede provisória à Praça'
Mauá no. 10, na cidade do Rio de Janeiro,
R.J., comunica aos interessados que estão
ebertas, até 31 de julho do corrente ano, as

inscrições no Registro Cadastral de Habilita

ção, para fornecimentos, serviços 'e obras.
Os interessados deverão procurar no ende

reço acima, na Seção de Suprimentos, os

elementos para a inscrição.
Para efetivação da inscrição, o interessado

deverá efetuar o pagamento da importância
'equivalente ao "valor de referência, previsto'
na Lei no. 6205/75, a título de custeio
process�al.

Convidamós os senhores acionistas da firma C.
RAMOS S/A COM�ÃCIO' E AG�NCIAS, pará a

assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia 25
de maio 'de 1976, às 10,00 horas, em sua sede social, à
rua Cei. Pedro Demoro no. 1.466, em Florianópolis,
com a seguinte Ordem do Dia:

,

10.) Aumento do capital social em numeráriQ;
20.) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 04 de maio de 1976
nr. Adolfo Martins Camilli, dir. administrativo

Dr. Itamar José Duarte, dir. financeiro

Naírobí - Com censuras

a vários governos, a confe
rência da ONU sobre comér-.
cio e desenvolvimento .,.

Unctad -, inaugurada on

tem no Quênia, assumiu um
aspecto polftíco, Represen
tarttes do bloco soviético, da
América Latina e de países
árabes qualificaram o gover
no militar chileno de "fas
cista e opressor" e critica
ram também a Áfiil'''' do Sul
e Israel. Cinco delegados
não aceitaram que Abelardo
Silva, diplomata chileno ser

vindo em Genebra, inaugu
rasse oficialmente a reunião
como representante do país
onde se realizou há quatro

Por sua vez, o secretário
de Estado norte-americano
Henry Kissinger anunciou

que os Estados Unidos coo

perarão na busca de urna

solução para os conflitos en

tre os países pobres e ricos,
embora advertindo que OS

norte-americana; se oporão
a qualquer proposta de esta

bilização dos preços das ma

térias-primas, principal fon-
'te de renda das nações eI1l

desenvolvitrento. Em seU

pronunciamento hoje, Kis

smger vai propor a criaçãO
de um banco de recurSOs

internacionais, com funddl
multi_'milionários, para ajU'
dar os países em desenvolvi
mento.
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Buzatto, pede ao Governo qu;lStemmer toma

posse hoje
e assume

. segunda-feira

Líder do MDS irá a audiência
com o Secretário da'Educação

O líder do MDB, Lauro
André da Silva, será o pri
meiro deputado a ser rece

bido pelo secretário Salo

mão Ribas Júnior em seu

proXlmo despacho da

Assembléia 'Legislativa,
quarta-feira próxima. On

tem, durante um debate

com o líder da Arena, Nel
son Pedrini, eie manifestou
o desejo de "dialogar" com
o secretário sobre assuntos

ligados à Educação, e Pedri
ni prontamente anunciou

lhe que cederá o seu tem
-

po, no próximo dia de au-

níências - habitualmente, o - Está' provado T disse

secretário da Educação re- ' que tanto o governador
cebe primeiro o líder da como os seus secretários

Arena e, em seguida, os não desejam o diálogo com

parlamentares que estive- a Oposição.
rem inscritos.

< Antes de chegar a um

�cordo com o líder da Are- O próprio líder da Are

na, o deputado Lauro Sil- na desculpou-se pela não

va criticou Salomão Ribas formalização do convite aos

pelo fato de ele ter compa- deputados do MDB, depois
recido anteriormente à As- de lembrar que a presença
sembléia e recebido apenas de secretários no, gabinete
os parlamentares da Arena, da liderança do Governo na

embora a imprensa tivesse Assembléia, foi solicitada

noticiado que ele estaria à com o 'fim de dinamizar as

disposição dos deputados
-

atividades da bancada, mas

de ambas as bancadas. que na verdade o secretário

da Educação prontificou-se
desde o início a receber

indistintamente os deputa-
dos, tanto da Arena como

doMDB.
O secretário Salomão Ri

bas Júnior realizará quarta
feira o seu terceiro des

pacho da Assembléia, quan
do deverá anunciar as medi
das já tomadas pela Secre

taria, em atendimentos às

primeiras solicitações feitas

pelos deputados. Como das
vezes anteriores, os deputa
dos serão recebidos pela
ordem de inscrição, a partir
das 9 horas.

PM fazvJ4J anos entregando
espadins a alunos oficiais

A entrega de Espadins
aos alunos oficiais das Tur

mas 5 de Maio - 20. ano - e

Aluno Oficial Nelson Luiz

dos Santos - lo. ano - foi a

principal solenidade que as

sinalou, no dia de ontem, a

passagem do 1410. aniversá
rio da Polícia Militar de
Santa Catarina, criada a 5 de

1835, pelo Presidente da

Província, Feliciano .Nunes
Pires.

O ato, que contou com a

presença do Governador An- ,

tônio Carlos Konder Reis e

autoridades civis e militares,
aconteceu pela, manhã, no

Centro de Instrução Policial

Militar, �a Trindade, quan
do 54 alunos oficiais recebe
ram os seus espadíns e, pe
rante a Bandeira Nacional,
prestaram o compromisso
de estilo.

,OS ALUNOS OFICIAIS
Adilson Alcides de .Oliveira,
Antônio Rangeli de Souzá,"
Bill Famey de Medeiros,
Bruno Knihs, .Dârcío José

Maiochi, Edson Hasse,
Edson Ivan Morelli, Edson

Souza, Eliésio Rodrigues,
Ereneu Ramm, Jari Luiz

,Dalbosco, João Galdino de

Campos Filho, José Júlio

Rodrigues dos Santos - da
PM do Estado do Pará -

Julimar Rogério Dagostin,
Lourival Antenór de Melo,
Luiz, da Silva Maciel, Mário
Cesar de Oliveira, Nelson

Fernandes. da Silva, Nelson
de Mello, Nilso Echelí, Os
valdo da Silva Filho, Silbes
tre Baungratz, Sílvio da Cai-

,

ta Filho - PM do Pará -,
Valder Teodoro .da Silva e

Vilmar Teodoro da Silva.
A Turina "Aluno Ofici�

Nelson Luiz dos Santos", é

integrada pelos seguintes

Cívico foi concedida ao Go-.
vernador Antônio Carlos
Konder Reis, �o General
Roberto Alves de Carvalho
Filho e ao CeI. Francisco
Janone Neto.
A Medalha de Serviços

Prestados, em prata - 20
anos -, foi conferida ao 20.

sargento João Gomes, en

quanto a Medalha de Servi
ços Prestados, em bronze -

10 anos - era concedida aos

seguintes militares:" major
Sílvio Venzon Filho; capi
tães Dionísio Cardoso, Ade
mir Anton, João Cesar Pas-

ponto de honra para os poli
ciais militares: se a organiza
ção surgiu de uma necessida
de de segurança do homem
como ser sociál, que essa

segurança seja ilimitada e

incansáveis se:jam os respon
sáveis pela sua rnanuten
ção";

.

E mais adiante - "Apre-
.

missa da qual partiu Felicia

no, foi justamente aquela de
dotar a comunidade catarí
nense de uma organização
policial e dinâmica, com ca
pacidade de evoluir até co.
brir o território estadual".

...-..
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,ELETROSUL

CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL S,A.
SUBSIDIARIA DA ELETROBRÁS

SELEÇÃO PÚBLICA No.02/76
1 - Resultado do Exame Psicológico e cham�da para entrevista técnica:

O� candidatos relacionados deverão comparecer nas cidades onde se inscreveram,
munidos do cartão de inscrição, até o dia 10 de maio de 1976, a fim de ma'rcar. entre-
vista.

.,

2 - Endereços:
Curitiba Praça Osório, 400 - 30, andar

Setor de Pessoal.
Florianópolis Rua Esteves Júnior, 8 - Loja

Divisão de Recrutamente e Seleção,
Porto Alegre Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar

Setor de Pessoal.
3 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de classificação.

RECORTE
E

GUARDE
para comprar os melhores
tapetes, carpetes e forrações

do Brasil

LINHA TABACOW
forração dublado

IPANEMA - 100% nylon'
NÓRDICO PRIMAVERA
EXTRANYLON LUXO

de 390,00 por

297,00
o m2 colocado

EXTRACRYL
SAFARI

FLORENÇA
SIENA
ATLAS

"

NYLONCRYL 6 mim

139,00
o m2 colocado

LINHA TABACOW
tapetes prontos

PERSIA
KERMES

PERSIACRIL LUXO
KASHMIR OVAL

FLORAL
CRUZEIRO

INCA
CHAN TELLE

ATLAS
WALT ÓISNEY

LINHA NOBRE ITA
tapetes prontos

NOVO TURKESTAN
IRAK IMPERIAL
MARROCOS
KIRMAN

São exclusividades
PEDROSO

para o Paraná e

Santa Catarina
OFERTA

TAPETE PEBSIA
TABACOW
2,00 x 3,00 m.

De 1.900,00 por

1.200,00
Toda a linha de tapetes
IT,A., PERSIA TABACOW
ou PELES, tem 30% de

*
desconto

PEDROSO
MOVEIS E TAPETES

Dr. Murici, 231 e 339 -

I Curitiba
Santos Saraiva, 49 -

Estreito
Florianópolis

Em ato que será reali
zado no gabinete do mi

nistro da Educação, em

Brasília, às 10 horas, _o

professor Caspar Erich

Stemmer assumirá oficial
mente hoje' o cargo de

reitor da Universidade Fe
eeral de Santa Catarina.
Na mesma solenidade, o

professor Roldão Consoni
tomará posse no cargo de
vice-reitor. Ontem viajou

. a Brasília o diretor do

Centro Tecnológico, Nel
son Back, que será o re

presentante da Ufsc no

ato de posse do novo rei

tor, cujo mandato será de
I

4 anos.

O professor Erich

Stemmer, atual diretor do
Programa de Expansão e

, Melhoramento do Ensino

Superior - Premesu - re

tomou esta semana dos
Estados Unidos, onde
acertou detalhes para a

obtenção de auxílio do
Banco Interamericano do
Desenvolvimento à aquisi
ção de equipamentos para
Universidades do Norte e

Nordeste. O novo reitor

da UFSC desembarcará
em Florianópolis às 8 ho-·
ras de sábado, procedente '

de Brasília, devendo per
noitar sexta-feira em Por
to Alegre.

, O ato de transmissão
de cargo. foi marcado pelo
reitor Roberto Lacerda
em princípio para segun
da-feira, na Reitoria, no

"campus" da Trindade',
provavelmen te com a pre
sença do ministro Ney
Braga.

te e, como consequência óbvia, grande
maioria do funcionalismo. arrasta-se pelas
vicissitudes da vida, sob o império dos

poderosos" .

Mais adiante, ele sublinhou que "um

vencimento condizinte eleva o nível físi

co, mental e moral do servidor, evita a

indigência e cria para o Estado os benefí-
\

cios de uma diminuição de responsabilida-
de na proteção, assistencial do servidor e

de sua família", acrescentando:

resgate a dívida para com

funcionários': reeiassificação

� Mas, insistindo na tecla da adoção
de medida inadiável para a solução da

grave crise porque atravessa o funcionalis
mo público estadual - tendo-se em vista

que a perda do poder aquisitivo é dramá

tica, mormente quando vemos os gêneros
-

de primeira necessidade aumentarem qua
se que' diariamente, e estes que represen
tam 43% das despesas de uma família
assâlaríada - há ainCl� que se considerar
os aumentos de vencimentos a serem

propostos pelo Estado, para vigorarem
somente em julho, corno praxe adotada,
que em absoluto não corresponde aos

anseios da classe. Tanto que a Associação
dos Servidores Públicos Estaduais em re

cente entrevista à imprensa manifesta-se
contrariamente' a essa prática, dando ênfa
se ao fato de que, com o aumento do

salário-mínimo, a partir do mês de maio,
o aumento concedido pelo Governo Fede

ral, em fevereiro,' e a majoração a ser

concedida 'pelo Estado apenas em julho, a

nobre classe teria mais' uma vez seus

parcos vencimentos desatualizados, traga
dos-pela onda altista do custo de vida.

Buzatto lembrou ainda' palavras do

secretário da Administração Plínio Bueno,
quando de seu comparecímenfo na Assem
bléia no ano passado: "A reclassificação
de cargos do funcionalismo público en
contra-se em vias de elaboração final para
seu imediato encaminhamento a esta Casa,
aguardando-se apenas, para efeitos de

adaptação, a reclassificação federal".

alunos-oficiais: Adhenis torís Formighieri, Sigfredo '''Hoje ela assím é - pros
Luiz Valério, Adilson Alves, Maus, Rui Jorge Tramon- seguiu -, levando e garantin
Anílson Nelson da Silva, An- tírn, Dálcio Wo1ff e José do proteção a todos os re

tonio Manoel Machado, Carlos Chierighini; sub-te- cantos do Estado".

Ernilson Carlos de Souza, nente João Batista Roque e "No futuro assim deve

Fredolino Rodrigues de Oli- os sargentos Jorge Geraldirlo continuar".
veí ra, Ivanor Francisco Ainorim, Jamil Anis Zen __ E concluiu o CeI. Eduar

Schneider, João Duarte. Vi- El-Dine, Antonio Carraro, do Dôria Sá Fortes: "Depen
dal, José' Ramos da Rosa Jooé Stahl, Haroldo Hercula- -de exclusivamente de nós a

Filho, Josemar Francisco no de Souza, José Norberto . evolução permanente da Po

Lohn, Juliano Cesar Geva- de Souza, Carlos da Silva lícía Militar, sempre na sa

erd, Rogério Paulo de Le- Mafra, Valmor de Oliveira e grada trilha do cumprimen
mos Cardoso, Rogério Soa- José Francisco Fernandes. to do dever, fiel às suas

res Coelho, Antônio Netto ORDEM DODIA origens e confiante no por-
Benedet, Bernardino Laude- Em alusão à data, o Co- vir'.
lino Martins, Celso Dorian mandante Geral da Polícia PROMOÇÃO
de Oliveira, Edson Clâudío Militar do Estado, CeI. . No exercício de suas

dos Santos, Emanoel José Eduardo Dória Sá Fortes, prerrogativas, o Governador

Tasca, Evanir Hoffmann, Er- emitiu a Ordem do Dia, em Antônio Carlos Konder

nesto José da Silva, Ivanildo que diz: "O homem é sede Reis, cumprindo uma tradí

de Souza Macedo, José Lú- de auas forças: a fé, que o ção, por ato de sua escolha,
. cio Pires, Lair Antunes Ma- eleva, e a consciência, que o promoveu ontem ao posto
chado, Marcos Antonio desperta. São ambas delineá- de Coronel, o Tenente-Coro
Vieira, Mauri Afonso Ptle- doras da espiritualidade hu- riel Milton Lemes do Prado,
ger, Micolau Manoel de Sou- mana; uma na contempla- que atualmente serve no

za, Oscar Florentino da Síl- ção, a outra no dinamismo. Quartel General da Polícia,
va e Valdir Valmor Weingar- Fortes e, ínseparáveís, eis �itar e que tem maisde 3�
fuir: ", \) .

.

que a consciência semfé é afies -sefVfços dedicados f
CÕNDECORAÇÕES frágil e a fé sem consciência Corporação.

Na oportunidàde, é ilusão"
deu-se, também, a condeco- E depds de traçar um

ração dos agraciados com a breve esboço biográfico de

Medalha do Mérito CíVICO e Feliciano Nunes 'Pires, o

Medalha de Serviços Presta- . fundador da Polícia Militar
doo, em prata e bronze. do Estado, continuou seu

A Medalha do Mérito atual Comandante: "Este o

Dizendo que não estava a fazer prose
litismo político, mas cobrando uma dívida
assumida pelo atual Governo e não

resgatada após 14 'meses de gestão, o

deputado Waldir Buzatto fez ontem um

apelo da tribuna da Assembléia para que

seja encaminhado ao exame da Casa o

anunciado projeto de reclassificação de,

cargos do' funcionalismo público estadual.

O ·parlamentar ocupou a meia hora do

horário político da sessão plenária para
formular o seu apelo, e ao final, num

aparte, o líder do Governo Nelson Pedrini
adiantou que oportunamente dará uma

resposta sobre o assunto - tendo ressalta

do, contudo, que 50% da reclassificação já
foi concretizada com a' aprovação do

Estatuto do Magistério.

DESIGUALDADE
"Verifica-se em Santa Catarina a mais

flagrante desigualdade", disse Buzatto,
"pois enquanto os' apaniguados do Gover
no auferem salários mílíonéríos. os demais
funcionários públicos percebem quantias
humilhantes, incapazes de satisfazer nem

mesmo as suas mais insignificantes necessí

dades. E são esses mesmos homens que,
fazendo parte integrante da complexa
engrenagem .governamental, impulsionam
com civismo a máquina administrativa

catarinense, O sonhado e prometido plano
de reclassificação jaz sob o silêncio sepul
cral do Chefe do Poder Executivo, em

flagrantedesrespeito a todos quantos de-
.

ram credito à sua palavra, a esta altura
fadada ao próprio ridículo popular".

Depois de salientar que "com os novos
I

índices salariais decretados. pelo Governo
Federal expressiva parcela de servidores
estaduais ficará com vencimentos aquém
do salário-mínimo regional, gerando ainda
mais descontenetamentos", Buzatto frisou

que "a gerando ainda mais descontenta

mentos", Buzatto frisou' que "a verifica
das, em nossos dias têm sido uma constan-

�ão perca tempo proruranun em outros lugares aquilo que uoe"
só encontra' na � mQ&1JBQf1L��.

�a � ;fffilQ&1!lQf1L�l\ uorê bescobre uma fascinante quannaan
��].�� e l\Qf1l.�®JjQ&$. �s pecas mars enraiusbcras 'e,

perfeitas que uonem exisnr,
llrocure ,� ;fffil®1!lQf1l.�]lt Ql rntenba por que uorê só encontra

05 gran'bes tesouros nos lugares certos.
-

F012018
ENGENHEIRO DE SEGURANÇA
F012047 P014097

F012045 . P014094
ENGENHEIRO ELETRICISTA

F022094 C023502 P024040 P024090
F022103 C023544 P024044

SECRETÁRIA EXECUfIVA
F032022 F032101 P034041 P034087
F032057 C033509 P034045 P034089
F032083 C033526 P034057 P034091
F032085 C033540 P034066 P034095
F032093 C033550 P034081 P034126

P.034127
ASSISTENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO

F042006 F042067 C043522 P044031
F042012 F042088 C043524 P044077
FQ42021 C043501 C043530 P044104
F042035 C043505 C043559 _P044111
F042046 C043508 P044042

F052015
ELETROTF:CNICO I

F052037 r .P054014 P054029

F012055
AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO

F072073 F072099 F072114
F072019 F072074 F072109
F072027 F072098 F0721 1 1

F082056
AUXIqAR T�CNICO
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o plano viário em execução
Inrormacõo geralo Governo está a anunciar

para este ano a conclusão dos
primeiros 300 quilômetros de ro

dovias, de um prqgrama que,
somando-se projetos em execu

ção e os que foram recentemente

contratados, atingirá o total dé
1.040 quilômetros de novas es-

I

País. Até que, finalmente, a

SR-282 rasgou a primeira linha
.

verdadeiramente de ;>integração
estadual, fazendo com que Santa
Catarina passasse a contar tam
bém com um fluxo roãoviérlo
capaz de atender às necessidades
de escoamento dos transportes
entre-as regiões Oeste, Planalto e

Litoral.
.

geo-econômico e social do Esta
do.

Quando se. fala em estradas,
quer-se dizer escoamento. E esta
a palavra-chave a que se liga toda
a idéia de um complexo de trans
portes: escoar, quer bens" rique
zas ou mesmo pessoas. E esta
tem sido, historicamente, a difi
culdade. maior de um Estado
como Santa Catarina, até bem
pouco tempo servido por preca
ríssimas vias internas e com pou
cas rodovias em condições técni
cas apropriadas para o transporte
pesado, e ainda assim, todas "es
tradas de passagem", servindo na

maioria dos casos apenas para
interligar estados vizinhos entre
si e com as demais regiões do
País. Assim é, por exemplo, a

explicam a 'verdadeira dimensão -BR-116 ou mesmo a SR-f01,
dos novos fluxos rodoviários, co-' até' bem pouco as 'duas únicas
mo também as cifras que a eles rodovias de porte que cortavam

correspondem cerca de Santa Catarina de um lado a

Cr$ 3,3 bilhões - não são à. outro, mas no sentido horizontal,
melhor maneira de expressar a vindo do Rio Grande do Sul em
sua importância para o contexto direção ao Paraná e o Norte do

.4lquimÍns políticas
'O Senador Lenoir Vargas Ferreira

não consegue esconder seu otimismo -

tampouco se preocupa em justificá-Ia
- pois sua certeza numa recuperação
arenista nas eleições de 15 de novem

bro é antes de tudo uma postura tática
e psicológica, semelhante a do técnico
que ressalta as qualidades do seu esqua
drão antes que ele pise o movediço
gramado das secções eleitorais.

Não se terá feito nenhuma descober
ta revolucionária se do pleito que se

aproxima emergir das urnas a verdade
de que venceu quem trabalhou para
isso.' A disposição da Arena parece
ter-se socorrido de um competente
tônico fortificante em relação 'às elei-

.

ções majoritárias e proporcionais de 74
- que assinalou a ascensão do MDB.
Naquela ocasião, o partido escreveu seu

próprio epitáfio ao adotar na concha
acústica do rádio e da televisão um

comportamento canhestro e timido, de
quem se atirava à luta sem. o élan
indispensável para aspisar a vitória.

* * *

Em política, como na bolsa de
valores, mais do que o corpo afirma-se
a alma dos negócios, mais do que a

matéria, perscruta-se o espírito - e

aquele que souber melhor exteriorizar
a saúde que lhe vai no âmago candida
ta-se ao reino dos céus, ou ao sufrágio
universal.

,

A atmosfera arenista para as eleições
de novembro revela uma saudâvel oxi
genação a parar da cúpula, mas à'
proximidade das bases o ar vai se

tornando perigosamente rarefeito. A
intenção de economizar ao máximo o

instituto das sub legendas tem encontra
do uma inesperada resistência em mu

nicipios onde só uma verdadeira e

autêntica coalizão aryzista seria capaz.
de ameaçar a Oposiçao.

As dificuldades que se antepõem a

um entendimento incondicional e irres
trito nas bases arenistas conduzem ao

ranço das viúvas .

e carpideiras dos

partidos políticos extintos pelo Ato
Institucional no. 2 há mais de dez

- Até lá, muita coisa ainda pode
acontecer - profetizou.
Crédito educativo
O deputado Wilmar Balanhol avis

tou-se ontem com o Ministro Nei Braga
a quem apelou para que antecipe a

implantação do crédito educativo em

Santa Catarina.
Até o fmal de junho as carteiras de

crédito educativo passarão a receber as

inscrições dos universitários catarinen-
· ses em pelo menos três .estabelecímen
tos: na: Caixa Econômica Federal, Ban
co dó Brasil e Banco do Estado de
Santa Catarina.
Ciclo novo

Como no ciclo das sazões, as rapo-
sas voltaram a se reunir.

.

Espíritos desarmados
Cada vereador da Câmara Municipal

de Blumenau foi ontem obsequiado
com um exemplar da Bíblia. Estra
nhando a oferta de um presente assim
tão metafísico, atribuída a uma certa

Associação Bíblica do Brasil, a bancada
do MDB descobriu no seu rastro a

proposta do deputado José Bonifácio,
líder do Governo na Câmara Federal,
"convidando ao desarmamento de espi-'
ritos" noprôxímo pleito municipal.

-c

E muitos argumentaram que o des
cendente do Patriarca não repele, antes
estimula, sua condição de "radical con
fesso".

PARQUE
Senhor Diretor, oportunas e

verdadeiras as afirmações do Se
nhor Luiz Carlos da Rosa, publi
cadas na edição de 24 do corren

te, sobre o parque instalado no

aterro da Baia Sul.

Realmente, um monstrengo:
caindo aos pedaços, sujo e inse

guro, principalmente quando se

trata de diversão para crianças.
Não bastasse isso, -os preços co

brados são exorbitantes. Em

Carnboriú, o balneário mais so

fist cado do. sul brasileiro, um
parque de elevado gabarito co

brava, em plena temporada- de'
1976, a metade do que está
cobrando o International Grand

Park, que, de fabuloso só tem o

nome e o preço. Ivandel Rodri

gues de Souza, Florianópolis -

tradas, mima primeira etapa; atê
completar os 2.500 quilômetros
previstos até 1979. Esse montan
te representa um significativo
acréscimo ao atual parque rodo
Viana, atualmente, com 5.590

quilômetros. de estradas esta

duais. Mais�representativo, ainda,
é o. incremento em termos de
rodoclas asfaltadas: de 430 quilô
metros atuais para mais 780 qui
lômetros. Os números em si não

E' finalmente, o parque rodo
viário estadual prepara-se para
receber' as estradas que v ão
integrar regiões; já não num sen
tido quase que histórico e de
longo percurso como no caso da
BR-282, mas do ponto de vista
do transporte em escala comer

ciai intensa e direta, entre os

centros produtores e os centros

consumidores. São, na acepção
técnica, estradas vicinais, aquelas
que geram a força motriz da
circulação interna. Elas dão O
verdadeiro sentido da integração,
e espraiam o desenvolvimento,
corrigindo desníveis regionais.

se.
CAPRINOS

Senhor Diretor, a Associação
Brasileira de Criadores de Capri
nos - ABCC, pede a V.Sa. o

obséquio de darem conhecimen
to aos seus leitores que estamos

organizados para prestar-lhe os

seguintes serviços: orientação e

aconselhamento técnico para .os

que desej am se iniciar no criatô-
.

rio de cabras, no Brasil; orienta
ção aos atuais criadores que

desejam melhorar os rendimen
tos dos seus plantéis e efetuar o

.

registro estatístico dos criatórios

atuais, organizados, para efeito
de futuro, controle genealó
gico dos plantéis caprinos.

De outro lado, nossos qua
dros sociais 'encontram-se aber

tos para receber novos assoe ia

dos, sejam eles cri�dr� poten
ciais caprinocultores, têcnicos..
especialistas ou. interessados na

caprinocultura. Ainda mais, es

tamos, mantendo entendimentos
com organismos ofjeiais e priva
dos, objetivando a importação
de lotes de cabras leiteiras e

reprodutores de alta seleção, pa
ra nossos associados. Também
mantemos a organização de ru

dimentar "bolsa de animais",
informando cabras e bodes dis

poníveis para venda, dos nossos

associados, à interessados ou

compradores potenciais, man

tendo registro sistemático e a

tualizado tanto de ofertas, corno
de procuras para reprodutores e

matrizes, selecionadas.
AQ tecipadamente agradeci

dos pela atenção que puderam
dispensar a esse nosso pedido,
subscrevemo-nos, atencíosamen
te,Associação Brasileira de Cria
dores de Caprinos - ABCC -

Belo Horizonte - MG.•
OBS: as cartas enviadaa à reda

ção deverão conter o nome com

pleto do remetente, assinatura e

endereço legível. Elas só serão
.

publicadas se chegarem com es

ses dados.

* * *

Saláriomínimo 76. A bancada arenista devolveu a carga:
- O presente veio a calhar, pois só

assim passaremos a orar todos os dias
pela . materialização das promessas do
Prefeito.
Estradas & Comunicaç6es
Em comemoração ao Dia das Comu

nicações pela primeira vez uma soleni
dade de assinatura de contratos de.
obras viárias foi transmitida diretamen
te do Palácio dos Despachos para todo

·

o território catarinense. O ato, que
teve início às 11h3Om e se prolongou,
até as 13 horas, foi transmitido parti
culannente para o Oeste catarinense
por duas emissoras da região.

- * * *

- Os contratos, assinados com várias

éml�,{l�toms",. beneficiam o Extremo.
Oeste e representam uma inversão fi
nanceira da ordem de Cr$ 22 milhões.
.Va Cômar.a
O General Roberto Alves de Carva

Dto Filho, que está deixando o Coman
do do Grupamento do Leste Catarinen
se para assumir uma sub-chefia do
Estado-Maior do Exército, apresentou
ontem suas despedidas a Câmara Muni
cipal de Floríanôpolís, sendo recepcio- .

nado na Casa pelo presidente Waldemar
da Silva Filho.

Chão caro
A Prefeitura de Tubarão está há um

ano estudando' uma fónnula de ceder
uma área de terra ao DNOS sem sofrer
um grande prejuízo. O terreno é pata a

construção da residência do órgão fede
raI na cidade.

Alega a Prefeitura que os terrenos.
estão supervalorizados em Tubarão de
,pois que a cidade convalesceu das
inundações.

Como a Tubarão interessa precaver
se contra indesejáveis enchentes, a resi
dência do DNOS é benvinda.

anos.
* * *

Se conseguir vencer este resíduo que
se apega à agremiação como ostra às
pedras, a Arena terá encontrado o

tônico fortificante com que enfrentar o
MDE- sem os temores e os complexos
de que o andor se' tornou pesado
demais para seus ombros naturalmente
largos.

Unida no vértice e diluída nas bases,
a pirâmide arenista procura solidificar
se segundo 9 teorema proposto pelo
Governador Antônio Carlos Konder
Reis, segundo o qual o partido precisa
ser 'cada vez "mais síntese e menos

soma".
Particularmente em certas bases - o

exemplo mais palpável é o' de Blume
nau - a única operação possível tem
sido a soma, ainda que. precária e

tendente à divisão.
Em certos casos a Arena catarinense

- precisa, mais âo que um matemático
que domine as quatro operações, de
um alquimista de largas mangas e de
pródigas cartolas.

* * *

O otimismo do Senador Lenoir Var-
gas Ferreira já é um valioso ingrediente
desta alquimia..
Oib cOln (;olbery
O deputado Dib Cherem entrevis

tou-se ontem com o Ministro Chefe do
Gabinete Civil da Presidência da Repú
blica, com quem repassou uma alenta
da agenda de assuntos de natureza
política e administrativa. Na qualidade
de Coordenador da bancada arenista de
Santa Catarina, o parlamentar levou ao
Ministro Golbery do Couto e Silva uma

radiografia do desempenho do partido
nas eleições de 1972 e 1974.
O Sr. Dib Cherem expôs sua estraté

gia para o pleito de 14 de novembro,
. sugerindo a criação na bancada federal
de dois grupos tarefas, um de planeja
mento e outro de execução.

Essa idéia, aliás, será ainda submeti
da ao presidente regional da Arena,
Senador Lerioir Vargas Ferreira.

* * *

Ainda na mesma audiência o Sr. Dib
Cherem pediu o apoio do Ministro para
o seu projeto que cria a Justiça Eleito
ral Privativa - que sugeriu fósse estu
dada concomitantemente com a refor
ma do Poder Judiciário.
.Iodo Linharp.s
O deputado João Linhares, investido

no exercício da liderança, presidiu na

manhã de ontem uma reunião da ban
cada da Arena na Câmara Federal. Nela
foi rejeitada proposta de Emenda Cons
titucional assinada pelo deputado Jorge
Arbage (Arena-PA), pela qual as ine
legibilidades se estenderiam aos gover
nadores, vice-governadores e prefeitos.

O Sr. João Linhares classificou a

sugestão como "inoportuna", "pois to
dos ,estão cuidando do problema eleito
ral de 1976 e a Emenda só trata de
problemas que deverão. ocorrer em

197�".

* * *

Só não pode é funcionar 'levitando
no espaço .

. ii literatura ,à Salvo
O: escritor jair Francisco Hamms

pronunciou uma palestra e colheu duas
surpresas que classificou de superlatisa
mente gratificantes: os jovens não se

· desinteressavam tanto pela literatura ao
· ponto que indicavam as suposições mais
pessimistas; e mesmo entre eles brotam
saudáveis promessas de que as' letras
nacionais não estão condenadas a se

transformar num dialeto 'de três pala
vras.

Falando a um auditório de 150
estudantes da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Itajaí, ele pôde
constatar uma insaciável sede de leitura
entre os jovens, que incursionam pela
literatura brasileira, com ramificações
pela literatura hispano-americana.

* * *

.Se a literatura nacional' - e a

catarinense em particular - ainda não
está salva, pelo menos já conta com

heróicos salva-vidas.

Olhando li frente
res, os quais procuram o que valorização de suas ativida
está morto - doutrinas, mé- des políticas.
todos ou idéias anacrônicas Conjurados os perigos de
e processos políticos feliz- sinistras rondas ideológicas
mente perdidos nas sombras incompatíveis com os senti
dos tempos idos. Procuram mentos que presidiram a

o que está morto, enquanto formação da nacionalidade,
se desapercebem da realida- o Brasil reflete luminosa
de dos novos dias. evidencia- mente as aspirações da alma
das, no caso, pela nova men-' cristã de sua gente, a que
talidade que nasceu de vigo- tambéi os Catarinenses es- \

rosas energias do homem tamos indissoluvelmente
voltado para as perspectivas identificados. '

do fu turo e para os impera- Isto, pois, é o que vive,
tivos do evolver histórico. como realidade destes novos

Simt? Catarina, tanto tempos, aos olhos dos que,
quanto a compreendamos abandonando a busca de ve

assim bem situada no plano lhas coisas já mortas, preten
do seu presente, acompanha dam conhecer e prezar o

íridesvíavelmente. às passos que, já, agora, vive e revive
de toda a Nação �e não se em Santa Catarina, em har
detém na marcha retomada monia com as aspirações da
bravamente há doze anos, . comunidade barriga-verde.
sem preconceitos ou ,cuida-

.

.

Tais aspirações, aliás, re

dos outros que não ;'bs de
.

gem a ação clarividente do

integrai-se cada vez maisno Chefe do Executivo do Esta
sentido dos ideais que em . do,' que, falando aos repre-
1964 foram gloriosamente sentantes da coletividade ca

aplicados à renovação brasí- tarinense, não omite .a sua'

leíra. convicção do fato de essa
.

Sem olhar para trás, mas' mesma coletividade ser "me
apenas visando ao que se-lhe dularmente contrária à anar
oferece à frente, o País ru- quia", r�pelindo "as ideolo
ma para os seus maiores gias de Importação", recu

destinos, fortalecendo os la-
ços da própria unidade na

coesão de sua vontade e na

sando "as técnicas assente.. -

das na violência", não aco

lhendo "a tese que prega a

escalada do Poder pela subo.
versão da ordem" e, sobre
tudo, rejeitando "toda soite
de contestação, seja a inspi
rada por inconformismos
ideológicos, seja esta mais

chã; a ,que se serve da con

trafação e até mesmo da
mentira, visando a confun
dir a quem, principalmente,
deve interpretar o povo".

Esse o panorama claro
em que semovimentam todas
as classes de atividades, em
torno do Governo, cujo pro
grama, já em execução, con
ta com a decisiva coopera- .

ção de todos os setores de

opinião e de atuação cons
trutivas.

Tal é a realidade que vive
e palpita em terras de Santa
Catarina, onde o que está

morto, por mais respeitável
que seja, cedeu lugar ao que
revive em concepções e di
namismo novos; como o re

quer a função ·renovadora

que se implantou memora

velmente em todo o País"
em março de 1964.

Veio bem a propósito, na
introdução da Mensagem ao

Legislativo apresentada pelo
Governador Antônio Carlos
Konder' Reis, a evocação
dum episódio evangélico,
aIusivo à Re ssurreição,
quando coincidentemente,
em dias da Páscoa, elaborava
aquele importante docu
mento sobre o prímeiro ano

de sua gestão governamen
tal. A pergunta dos anjos
aos discípulos de Jesus, que
visitaram o túmulo já então.
vazio do Mestre - "Por que
buscais entre os mortos °

que vive? " - sugere, ao que
me parece, a atitude que.
cabe a quantos, ao invés de
se fixarem no contemplati
vismo do passado, desejam
realizar melhor porvir, con

tribuindo para o progresso.
A comunidade catarinen

se, como o acentua o Gover
nador Konder Reis - "na

conquista do plenitude de
mocrática, da autêntica jus
tiça social e do desenvolvi
mento integrado, busca o

que vive".
É' bem certo que são ain

da muitos os pessimistas e

céticos, escravizados a res

sentimen tos e obcecados pe
las próprias paixões inferío-
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.t pontp. revivida
Os jomalistas profissionais começam

a revolver os seus baús, desencavando
material. sobre a ponte Hercílio Luz,
sobre cujo cinquentenário foi instituí-

, do o Concurso DER de Reportagem.
A velha ponte, concluída em 1926

pera empresa norte-americana Byngton
& Sundstrom, foi inaugurada no dia 13
de maio daquele ano pelo Governador
em exercício Antônio. Vicente Bulcão
Vianna, presidente da Assembléia que
substituía o Governador Pereira Olivei-
ra,

* * *

Hercílio Luz não viveu o suficiente
para contemplar a sua. obra.

.

Gustavo Neves * * *
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Os ministros brasileiros assinaram ontem dois contratos no va-
. .

·lor ce US$" 900 milhões para aplicaçQO {no Plano Siderúrgico
,

.

Nacional (500 milhões dedôlares), a cargo da Siderbrás, e na

expansão do Plano Ferroviário Nacional (400 milhões de dóla
res). Hoje o Presidente Geisel tem encontro com banqueiros
ingleses e poderão ser, definidos novos investimentos no Brasil.

Planos siderúrgico e ferroviário
receberão 900milhões de dólares
As novas relações
anglo-brasileirase-

.

Londres - O Presidente Geisel iniciou o seu segundo
dia de atívídades em Londres' com uma visita ao Palácio
de Saint James, residência oficial dos monarcas ingleses.
Apesar de que, na realidade, a famflia real vive no

palácio de Buckingham, o de Saint James ainda é
tradicionalmente o lugar onde os embaix adores estran
geiros acreditam-se oficialmente ante a corte.

O presidente chegou num cortejo de automéeis
conversíveis, escoltados Rela primeira divisão de cavalaria
da casa. real. '. 'à

Foi saudado pelo corpo diplomático acreditado junto
ao governo britânico e que lhe foi apresentado pelo
general Lord Michael Fitzlan, marechal do corpo
diplomático.

.

No palácio de Buckingham Geisel havia recebido,
antes, o secretário de energia Anthony Wedwood Benn e
o ministro da agricultura, Fred Peart.

As 13 horas o presidente Ernesto Geisel e os'ministros
Mário Simonsen, Alysson Paulineli, Azeredo da Silveira e

Hugo Abreu, almoçaram com o primeiro-ministro britâ
nico, James James Callagham, em Downing Street, 10,
juntamente quatro ministros ingleses.

.

Após o almoço, os ministros brasileiros- participaram
de uma reunião de trabalho com seus colegas da
Inglaterra. Os assuntos tratados foram os acordos para a

obtenção de empréstimos, cujos valores ascebden a 1
bilhão de dólares. .'

.

Mais tarde, o primeíro-ministrc, James Callagham,
assegurou ao presidente Geisel quê a Grã-Bretanha
contribui para que se ampliem mais as relações' da
comunidade européia com a América Latina. Esta

declaração faz parte de um comunicado oficial divulgado
após as entrevistas de mais de duas íl�fWs que mantive-
ram os dois estadistas. .

Segundo o. comunícadó, o presidente Geisel e o

primeiro-ministro James Callaghan evocaram as relações
leste-oeste, em especial depois da recente visita a

Londres do chanceler soviético, Andrei Gromyko, e da
atual viagem .

.a Pequim do ministro britânico das

Relações Exteriores, Anthony Corsland,
Os problemas da África Austral, em particular os

acontecimentos de Angola é Rodésia, assim como a da
crise do Oriente Médio, foram analisados pelo comunica
do.

O primeiro-ministro britânico - diz o comunicado -

afirmou sua satisfação pelos progressos conseguidos na

cooperação econômica entre ambos os países, e tanto ele
como o presidente Geisel afirmaram que tinham esperan
ças de ver concretizar-se alguns contratos no campo d a

siderurgica e das ferrovias, "muito em breve".

•

Magalhães Pinto nega
a posse do suplente
de Wilson Campos: ,

Brasília - O Presidente do Senado Federal, Magalhães Pinto
, indeferiu ontem o pedido de Augusto Oliveira Carneiro de Novaes,
suplente do senador wilson Campos, que' foi cassado pelo presidente
da República, com base no Ato Institucional no. 5.

A expectativa no .senado é que Augusto Novais apresente recurso

contra a decisão do senador Magalhães 'Plnto, examinando se poderá'
fazê>l.o como, suplente diplomado ou !) recurso terá de ser

apresentado através de um senador em exercício. .'

Depois de sucessivos comentários. segundo os quais a decisão do

senador Magalhães Pinto furtdamentar-se:-ia nos aspectos políticos,
ela foi adotada ex.clusivamente com base em argumentos jurídicos;
ainda que não tenha sido consultado o presidente da comissão de

justiça, senador Acialy Filho. O senador Acioly esteve com o

presidente Magalhães, Pinto, antes de divulgada a decisão, mas

lirilitou-se a tomar conhecimento.
.

, De acordo com a decisão do senador Magalhães Pinto, pelo artigo
36 da Constituição, com a Emenda no. 3, o suplente de deputado ou

senador somente será convocado quando: 1) vagar a cadeira; 2) o
deputado ou senador for investido na função de Ministro de Estado;
3)-0 deputado ou senador for investido na função de secretário de

estado; '4) o deputado ou senador f?r investido na função de

prefeito da capital ,"
Somente ocorre quando o deputado ou senador morre, renúncia

ao mandato QU perde o mandato. Em princípio, vagando-se a

cadeira, por perda de mandato do titular, o suplente seria

convocado. Não havendo suplente, far-se-:ia eleição para preencher,a
vaga desde que faltassem mais de 15 meses para o término do

mandato.
O Ato Institucional no. 5, de 1968, abre, frise o senador

Magillhães Pinto, exceção ao princípio de ordem geral da constitui

ção. Quando se trata de perda do mandato por cassação pelo AI-S, ª
solução terá de ser dada pelo artigo 40. do referido ato, que diz o

seguinte: no interesse de preservar a revolução, o presidente da

República, olivido o Consel�o .d: Seguran�á Nacional,.e sem as

limitações previstas na ConstltUlçao, podera suspender os direitos

políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de 10 anos e cassar

mandatos eletivos federais, estaduais e municipais. Parágrafo único -

aos membros .dos legislativos federais, estaduais e municipais, que
tiverem seus mandatos cassados, não serão dados substitutos,
determinando-se o �uorum parlameIjtar em função dos lugares
efetivamente preenchldo,s.

"Em consequência - decide o senador Magalhães ·Pinto - é de
,

aceitar-se como inviável a convocação de· suplente de senador ou

deputado, decorrente da perda de �an�at.o por cassa�ão ,com
fundamento e nos termoS do Ato InstitucIOnal no. 5. Nao ha, na

hipótese, vaga a preencher" .

Londres - Segundo declarações de.

banqueiros brasileiros, foi assinada ontem

um contrato de financiamento de 500

milhões de dólares para aplicação no

Programa Siderúrgica Nacional e um con

trato de "400 milhões de dólares para o

investimento na rede ferroviária. Os contra
tos foram assinados pelos ministros brasilei
ros e britânicos.

Para os banqueiros, os bancos brasileiros
não estão implicados na negociação, pois
contrato foi efetuado diretamente entre

as corporações siderúrgicas brasileira e

britânica, e,entre
as ferrovias federais

I<.

brasileiras e)� :unta ferroviária britânica. Os
créditos par.ã'�stes grandes investimentos se

originaram, exclusivamente do setor bancá
riô britânico, g&-antido pelo departamento

'.-

de garantias de exportações do governo
inglês, acrescentaram os banqueiros.

Segundo informações de brasileiros, es
tes acordos permitiram -ao Brasil se auto

abastecer em aço e talvez exportar em

1980 ..
Além das negociações sobre as siderúrgi

cas e ferrovias, estão em progresso negocia
ções sobre a. ajuda tecnológica para a

perfuração na plataforma submarina e a

formação de empr�sas conjuntas para novas

explorações petrolíferas. Assessores dos
ministros brasileiros afirmaram que o Brasil
está interessado também em equipamentos
e fábricas para implantar o programa de

substituição de importações. Finalmente, o
Brasil procura ajuda. técnica para desenvol
ver seu potencial agrícola e pecuário.

Hoje, encontro com os banqueiros

No programa deontem, novas

manifestações contra a visita

Hoje o presidente Geisel terá toda a

tarde livre para visitar os'príncipaís museus
de Londres e, à noite, oferecerá, em

,retribuição, um banquete na sede da
Embaixada do Brasil, do qual participará
também a raidha-mãe.

Pela -rnanhã, o presidente Geisel manterá
encontro com um grupo de banqueiros,

liderados pelo presidente do Banco da

Inglaterra. Receberá oferecida pelo embai
xador Roberto Campos, no hotel Claridge's
às 10 horas, o Chefe do Governo brasileiro

despede-se da Rainha Elízabeth e do Duque
de Edimburgo e deixam o Palácio de

Buckinghan, embarcando para o Brasil.

, legisladores do Partido Trabalhista ostentam cartazes contra a vísíta,

severas medidas de segunraça na área. Não houve

indicentes e' ninguén foi preso, Os manifestantes
permaneceram no local até.a salda de Geisel,

Os manifestantes distribuíram panfl etos, con
vidandg para urna demonstração maior, na noite
de Ofttem, quando Geisel participou de uma

recepção oferecida em sua homenagem- pelo
prefeito de Londres. o. Duque e a Duquesa de

Kent, primos da Rainha Elizabeth II,' também
�tavam presentes.

A depu1ada Audrey Wise disse a urn jornalista:
"prótestamos contra a tor!Ura no BrasiL,Uma
vi!ita de estado implica numa aprovação que não

devemos outorgar". Disse que ela e outros legisla
dores trabalhistas haviam solicitado ao embaix&

dor Ro�rto de OAveira Campos, na semana
rassada, uma audiência com Geisel para tratar do

assunto.

Basearam.o seu· pedido num informe eini1i<tC
em fever.eiro pela organização anistia internaciO-:

nal, denunciando torturas a' prelDs pol{ticos no

Bra!il.
' .

"Mas o'embaixador não aceitou, perguntando
quem e o que é a anistia internacional", disse a

legiliadora.

o discurso de saudação áCallaghan
Na verdade, senhor Primeiro-Ministro, nada

mais oportuno do que aquela decisão.
.

Nossos países, em que pesem as dificuldades
que enfrentaram como resultado da crise' econô-_
mica geral, estão no limiar de novos periodos de

expansão.
E, pois, dentro de perspeciivas ainda mais

vastas de cooperação, que se irão processar nossas
relações futuros. Nós, no Brasil, encaramos com

otimismo o desenvo!vimento dessas relações.
Estou certo de interpretar os sentimentos de

todos os presentes ao expressar meu reconheci
mento ao Primeiro-Ministro e à senhora Callaghan
por esta agradável ocasião.

Gostaria de pedir a todos que a mim se juntem
num brinde à Rainha e às relações que desejamos'
ainda mois estreitas entre nossos, países. nossos

poises.
• L_� ------------------��-------------------------------- �

--------__-J

O presidente Geisel durante a recepção oferecida pelo Prefeitode Londres no Guildhall ,..

o presidente,garante
melhor distribu,ição
�e renda' no país

provoca profundas alterações ciada às garantias fornecidas
qualitativas na, sociedade. As- pelo próprio desempenho da
sim; enquanto em 1950, 36% econo,pi'â, favorece a partici
da população vivia em ârea« poção estrangeira no âesenvol
urbanas, . hoje essa percenta- .

vimento nacional. Ao mesmo

gf!m subiu para quase 60%. te_mpo,_ uma equil�brada admi
Agrtlf,/l!fo �s 1XÚavra� de Vos-

. Mas não vou cansar os senho- msraçao da 'divida /externa,
saBxcelência, nasquais encontrei res om essas comparações pautada. l!0r _

uma ngorosa
'vivO calor numâno, a. par ae

c
. A • . compatibãizaçâo da mesma

evidente simpatia para com
que, em !I.Ia eloquência; de- com a criação, de recursis par

meu povo e meu Pais. CadIJ monstram o que me propus sua amortização permite aJ

povo projeta, de si mesmo, revelar, ou seja, quão diferente Pais manter o fluxo de novos

uma imagem, na qual assume é o Brasil de hoje daquele que financiamentos. e investimen
relevo especial - este ou aquele teria ido aprendido nos texto s tOS, sem risco- para os s-uprido
traço -, a que pouco se altera, escolares, há apenas uma gera. res desses recursrs;
mesmo com o conhecimento ção atrâs .

Presente a esse esfOrço na.

mais aprofundado que o con- As dimensões do esforço cional, tem estado t;_o�stante-

�:o !:b:t::�e1��j::;�/:s realizado pelo l!!as17 assumem �n:�::a:;;°:J:r:/fr':to�
dos ingleses nõo âeixarã de exatas, proporçoes qu�ndo le- do progresso material. E verdo
estar sempre, também; influen-

vamos em conta as dificulds- de que, nos primeiros anos da
ciada pelos estereôtipoe que o d�s, que,. em 'anos recentes, recuperação econômica ocor-

,.l li _. bri
A vIeram somar-se -aquelas, d!! reu certa concentração de ren..

c::�ti�J:,::u�iv���C::;�nte!� 11fltureza estrutural, caracterfs� da nas camadas mais favoreci- ,

rodados à sua imagem..
ticas dos palses em dese'fVolv.. das dIJ populaçãa. Mas isso foi

(Concordo:, com Vossa Ex-
mento, f<efi.ro-'f!W, parJicular� o resultado, sobretudo; da ace

celência em que nenhum co- mflte, a .cn�e interna 9ue�,. leração do crescimento demo

nhecimento indireto, por mais
veu o Pais no penodo imedia- 'gráfico e das repercussões de

douto que seja, vale o contato tament� anten?r� �964e.. d� deficiências existentes no siste

pessoal para a boa compreen-
anoepots; a cnse ln �rnaclon ma educacional anterior a

são de um povo e a correta rl!_alçada pela dramãtica explo- 1964, com o resultante exces

apreciação de u.m tenõmeno
sao dos preçOS_dO petróleo. so de demanda para trabalha.

J' A Revolução de março de don
.

social do que nenhum conheci- 1964
A

b dores qualz'ficado s. e de oferta
mento prévio a seu respeito.

pos ca o ao.proceJ3? e·
para mão-de-obra não qualifidesmo.. ronamento econqmlco e
cada.E se faço esta reflexão, é. 1 d Pai. !

para retomar uma observação soez� o,
.

s e reco ocou o Urna potttica educacional
de Vossa· Excelência sobre o

Bras1 '?D t;tlha do progre�a. I1'r1Ís adequada ao eeâdio' de
tempo perdido 'nos bancos es-

Nos pnmelros. ano� de reajus- desenvolvimento nacional e à
colares, quando, talvez, não tamento, medidas ngorosas fo:

.

estrutura da economia condu

tive�se
.

sido dada a requerida
ram necessânas para. redu:lr •

zirtt a uma redistribuição de
,atenção às aulas de História e

uma taxa anual de inflação, renda melhor.
Geogfafia. 'Pois, Senhor Pre- que ultrapasyara a casa dos Idêntico resultado meu
feito, que 'lente profético po- 100%, para conter os pa�a. Governo está procurando atin
deria, há trinta, vinte, dez mentos e reestruturas a dIvida

gir por outras fórmulas, que
anos;

.

haver descrito o Brasil exte,!,a, para rest�ur�r a renda vão da reforma do imposto
que hoje somos? O conheci- real, acelerar a cnaçao de em- robre a renda à extensão· dos
mento. adquirido certamente pregos e corrigir as distorções ; beneft'cios da previdência so
estar,ia :su,perado pela dinâmica regionais e sociais da econo- cial e dos fUrdos instituciOnaisdos fatos !I.Ibsequentes. '. ..'" d

.

Pa'
.

d difi'Ni(O';vou cometer a indiscre- .1I1la. mas, epOls, O 's vezo a e poupança e a mo cação
ção" de aventurtI'flo� a prefíU� álcançar tais nfveis de progres- da politica salarial. A esses,

mir o momento em que Vossa _

80 que se tomou moda falar de esforços, devo ainda acrescer:l

Excelência teria frequentado "um milagre brasileiro". Desde tar os que vem realizando' o
os bancos escolQ1les•.Presumi- 1968, o produto real brasileiro Governo para redistribuir re.
rei, no entanto, que grande cresceu 104% e a renda real' gionalmente a renda, através'

parte da população britânica per capita. 63%. As 'exporfll. de incentivos criqdos para pc>
haja feito seu primeiro grau ções manti1!eram o excepcio- los de desenvolvimento em zo

escolar por volta de 1950, nal ritmo de crescimento anual nas economicamente menos

a�nO! par,! indicar as extraor- de cerca de 23% e anos suce SY? aproveitadas do Pais.
dintlnas diferenças ocorridas, vos .de saldos no balanço de Senhor Prefeito, )
no espaço de uma geração, pagamentos perrnftiram ao Espero não ter cansado esta
entr:e o Bralil que lhes teria Pais alcarr;ar n(�e,s recordes sdeta. audiblcia eom tantas
sido, então, ensinado, e o qlle

de res�rvas. AsSIm, tanto no cifras e ob/l!rvações sobre a

hoje realmente somos.·
. plano Interno quanto ao exter- . AD'

no, criaram-se co.ndzç·ões extre- ec.ono.rrua UOI meu ca,s, mas
Para citar, apenas, o. mais h 1 s d V.

dram4tico desenvolvimento, amamente favor4veis para '0 ac ez,
A n�s pa avra e ossa

população brasileira teve um progress,? cO'!tinu�do. Graça� Exce�encla, um provoca:'�e
aumento nesses 25 anos su e-

a eSYà sltuaçao, po�e:._o Brasl conVIte para uma expoa.ç�o
rior

'

toml d'
'

l
p- "enfrentar, em condlÇoes exçe-. que desse, em breve· sumário,ao

.

a ['opu açao DCionais, a .crise econômica: alguns traços marcantes daatual do Rezno Umdo, tendo que, em -ande parte, fOi de- tual'd d .i B '1
.

1d
.

d 52 11O'
. O' a I a e ..o ros a qua

r:� :le �b't raraE, ml- sencad�da pet elrOfão dos nos permite como iJJm notou
O�IJ 1 an es. nqUf!nto �eços e com ust VeIS, a pa'fL VOS.!l1 Excelência, nos senti,..

aSSIm d_:>brava a pop_uu:çao, :a. tirdeI973.. mos orgulho/K)s de serbraSilei-produçao agrlcola tnplicava, a Em 1975, o plor ano para a
.

produção industrial /l!xtuplica. econumia mundial .no contex- rosMais uma vez agradeço a
va e o comércio in temacional to da presente crise, o produto
crescia quase dez vezes,. Em real braileiro cresceu entre 4 e

VOS.!l1 Excelência as palavras
consequência, o. produto real 5% e as exportações, não ob:r ��:z%�:;:;:e que teve para

brasileiro quadriplicou no mes•. tante a recesSão· dos mercados Agradeço, também; a gene
mo periodo. Um expressivo dos palses desenvolvidos, ou- ro.!l1 hospitalidade àz cidade
(ndice revelador dasnecell$it:1lJo mentaram quase 9% em valor. de Londres, tão expressiva.des por eS/I! dinâmico cresci,. Tais resultados têm valido a mente represer.ltadIJ neste ban
mento e o do aumento da meu ltl(s, ,a. confiança da co- quete. Que a calorosa simpatia
�apacidlJde de e'!ergia elétrica munidade financeira in tema- que a todos une nesta sala seja
InstaladIJ no Bralll, o qual cres- cianal e dos investidores de o fflmbolo perene das relações
ceu''f!Iais de doze vezes naque- todo o mundo. Uma politica entre nosyospovos. .

le espaço de tempa. Evidente- de equitativo ejusto tratamen. "The Lora Mayor and cor-

mente, um tal crescimento to ao capital estrangeiro, aSYo. poration ofLondon",

Senhor Prefeiro,
Suas Altezas ReaiJ,
Minhas Senhoras, meus Se
nhores,

Londres - O presidente Ernesto Geisel enfren

,tau .ontem uma pequena manifestação hostil
encabeçada por .qUatro legisladores de Partido
Trabalhis�· (situacionista) quando chegou para
almoçar com o primeiro-ministro James Calla
ghan. Quando o automóvel de Geisel 'chegou a

rua Downing, onde se localiza a residência do

primeiro-ministro, os manifestantes irremperam
em gritos de "abàixo a ditadura".

Os manifestantes eram cerca de 80, a maioria

composta de mulheres e homens Jovens, liderados
pel� deputados George Rodgers, Audrey Wise,
Stan Newens e DeIU1is SkiIU1er. Os ·legisladores
não gritaram, mas cada um segur.ava um cartaz.

Os lemas que os manifestantes gritavam e as

legendas dos cartazes eram OSI mesmos de uma

outra manifestação ocouida na estação de Victó
ria, onde Geisel ·iniciou anteontew a sua visita
oficial à Inglaterra.

Os únicos cartazes que diziam algo de novo .era

� seguint�: '�Fim aos alllaS!lines policiais","Sin
dicatos livres" e "fim ao Imperialismo norte

americano na América Latina".
Antes e' durante o 'álmoço, a poJ{cia adotou'

!Senhor Primeiro-Ministro e

ilustres convidados,
É com grande prazer que me encontro com

Vossa- Excelência e que vejo a desenrolaram-se
conversações objetivas sobre as ·relações anglo
brasileiras.

Essas relações sempre foram boas, marcadas
pelo respeito mútuo e pelo beneficio recíproco.

Recentemente, porém, decidimos, os dois go
vernos, que elas poderiam ser incrementadas, para
melhor corresponder às dimensões e às potenciaU- .

dades dos dois países.
VOS.!l1. Excelência, junto co,m outr�s ministros

do go,verno britânico, teve destOllado papel nessa
reavaliação e muito contribuiu Para que se

concluisse o memorando de entendimento que
trouxe novo impeto às relações anglo-brasileiras.
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Salário: Prieto condena o

reajuste por trimestre
Ocesc vê decreto trazendo

prejuízos a agricultores
que pode acontecer, sendo um novo fator
de inflação. Sendo essím, o reajuste trimes

tral do salário mínimo poderia ser um fator
de reativação do processo inflacionário,
que no fim de tudo redundaria em prejuízo
do próprio trabalhador.

Sobre, a posabilidade de os dissídios das
diversas classes trabalhistas serem realiza
dos numa mesma época, assim se pronun
ciou o ministro Prieto:

"Haveria também uma dificuldade, mui
to mais de efeito psicológico, se toda; os

dissfdíos fossem feitos numa mesmo época,
pois teríamos um recrudescimento violen

to, um impacto muito grande na economia

nacional, exatamente naquela época. As

sim, diluídos ao longo de 12 meses; não

causam esse' impacto, que seria, não s6 do

ponto de vista econômico, mas também do

ponto de vista psicol6gico, que tem ínflu

ência no aspecto econômico.

O Ministro Arnaldo Prieto, do Trabalho,I
•

voltou a' afirmar ontem cedo antes de
embarcar para Nova Iorque, que é muito

difícil a adoção do reajustamento trimes
tral do salário �nimo "porque tal medida
aceleraria o processo inflacionário no

País".
O Ministro Prieto embarcou em compa

nhia de sua mulher, para Nova Iorque onde
vai participar das homenagens a José Papa
Júnior, presidente da Câmara de Comércio
de São Paulo. '

Ainda sobre o reajustamento trimestral
do salário mínimo, disse o ministro que
"isso impossibilitaria 'as empresas, tanto

industriais como comerciais, de preverem
os custa; de uma produção, sempre sujeita
a elevação de preços.

Quando uma empresa não pode prever o
custo - acentuou, Prieto - normalmente

.ela estima por alto, quase sempre mais do

diário, o preposto, o sonega.
dor, prejudicano os agricul
tores, que têm em suas em

presas, as cooperativas, '0

instrumento justo de melhor

distribuição de renda, de in

formação correta de merca

dos e de comercialização or

ganizada" .
- Esse decreto baixado

em abril - prosseguiu -' des
faz todo o sentido proposto
no programa do governo,
que permitia, através do De
creto 205 às cooperativas a

venda de seus rodutos "ín
natur" ou beneficiados, com
o recolhimento do imposto
sobre operações relativas ã
circulação de mercadorias,
no prazo legal de 30 dias.

As dísposíções do decre
to .

que vigora va interior
mente não se situam como

.

medida paternalista e sim.
como medida justa e reco

hecedora do trabalho efi

ciente, honesto e exemplar
que as cooperativas realiza.
ram paraservir o Estado no

mutirão que acelera e impul
siona o nossoprogresso.Daí
a soííitação de todos os agri
cultores de Santa Catarina

para que o governo revogue
os dispositivos do decreto

409, que prejudica, o siste
ma cooperativista, impedin
do que os agricultores parti
cipem do desenvolvimento
em sentido amplo - con

cluiu.

O presidente da Organi
zação das Cooperativas de.
Santa Catarina Ivo Vander
line, afirmou que cerca de
265 mil agricultores catari
nenses estão sendo prejudí
cados pelo decreto estadual
409, em vigor desde 19 de
abril último, "pelo qual as

cooperativas ficaram obriga.
das.a recolher o ICM antes
da movimentação da maio
ria de seus produtos". Escla
receu que essas entidade!
'ficaram, igualmente, impedi
das de comercializar a pro
dução recebida. dos agricul
tores com os demais Es tados
do País e com o exterior.

Afirmou ainda que o de
.creto "beneficia o interme-

A VISTA
,DESCONTO
ESPECIAL

OFERTA0
MELHORES
CONDiÇÕES
A PRAZO

lOJAS PERE1RA OLIVEIRA
T�aiano, 23 - Deodoro, 2S

I

Florianópolis

Diplomata destaca papel
reservado para o Brasil

Depus de afirmar que o Brasil se aproxima cada vez mais
de um destacado papel na política internacional, o futuro
embaixador brasileiro emWashington, João BatístaPinheíro,
disse . que as relações estreitas com os Estados Unidos
constituirão um fulcro por onde poderemos colaborar mais
na reestruturação da ordem econômica internacional e na

obtenção de uma paz ju sta.
O relacionamento estreito entre os dois países servirá.]

também, para esclarecer incompreensões existentes nos

Estados Unida; em relação à América Latina. O embaixador
solicitou à comissão de relações exteriores do Senado que a

parte de sua explançãosobre a política externa fosse realizada
secretamente.

Esclareceu que em relação ao comércio externo um deficit
que vem se agravando- de ano para ano, quase duplicando;
Cerca de 26 por cento das exportações brasileiras são
destinadas aos Estados Unidos, onde correspondem apenas a'

1,7 do produto importado. A maioria da exportação'
brasileira é de produtos primários, enquanto a importação,
onte tem posição importante - o trigo,· é de produtos
manufaturados.
A queda dos preços de alguns produtos afetou, natural

mente, a balança comercial entre os dois países, Outro fator a
ser considerado é a lei de comércio exterior dos Estados

Unidos, que se tomou uma grande medida protecionista,'
inclusive porque se assegurou a investigação e proteção para·
os setores americanos que se sintam prejudicados. Isto nos!

prejudicou especialmente quanto à exportação de calçados,'
bolsasde couro, tipos de aço especiais, camarões, mel etc.

'

Os Estados Unidos são o maior investidor no Brasíl.comâ,
por centodos recursos empregados, consíderando-se também
os lucros reinvestidos, seguidos da: Alemanha e do Japão. Hã,'
em relação aos investimentos, um declínio do chamado

. capital de risco e aumento de saída, o que se deve às

amortizações. Neste ano, de todos os recurso investidos,
pelos Estados Unidos na América Latina, 43 por cento
serão destinados ao Brasil. -

.

A ajuda concessonal, do tipo Usaid, vem deelínando,
acentuadamente, pois os Estados Unida; consideram que o'

Brasil já se encontra em estágio de desenvolvimento de que:
pode prescindir deste tipo de auxílio. Para o embaixador
João Batista Pinheiro; no relacionamento econômico entre
'os deis países, deve-se procurar obter:

.

1) uma redução ao deficit, que está quase duplicando de
ano para ano; 2) atenuar ou evitai as consequências
protecionistas da Lei de Comércio Exterior

Norte-Americana; 9) aumentar a produção de bens

manufaturados, cujas importações podem ser substítuídes
por produtos nacionais. Não compreende, por exemplo, que'
ainda 25 por cento de nossas importações sejam para a I

compra de tratores.

Ceaa com nova sede vai

ampliar a sua atuação
O Centro (ll Assistência-Gerencial de Santa Catarina -

CEAG/SC - se instalará brevemente à Avenid Rio Branco

152, ocupando uma área de aproximadamente 900 metros

quadrados. A mudança de local lhe permitirã ampliar. sPIIS .

.atívidades, passando
.

a executar,. além dos programas
atualmente desenvolvidos - consultoria de organização,
.estudos setoriais e treinamento empresarial - outros progra
mas, como assistência tecnológica, assistência à exportação
e assessoria jurídico-fiscal.

O nevo-prédio fai entregue ontem ao CEAG, que agora
está providenciaNS9.tJ, os serviços relativos a adaptações
internas, a fim de que possa deixar suas atuais instalações,

.

que não mais atendem às necessidades do órgão.

Indús trías de pneus
defendem seu produto

Asindústrias de pneumáticos - Firestone, Pírelli, B.F.
Goodrích, GoodYear e Tropical - negaram ontem a

afirmação do deputado Hélio Levy (Arena-GO) de que os'

pneus brasileiros estariam sendo produzidos com menos

lonas 'do que o normal. "O que acontece é que com a

utilização de lonas de nylon, rayon, fios de aço e outros

produtos sintéticos dobrou-se a resistência do pneumático,
com a redução da espessura", disseram hoje técnicos do
setor.

Ressaltaram que "a qualidade do pneu brasileiro pode
ser demonstrada pela sua exportação, que é realizada de
forma crescente para várias partes do mundo, .

inclusive
Estados Unidos e Europa. O deputado Hélio Levy deve ter
feito a denúncia por desconhecer o que -seja uma lona,
medida inglesa antiga, e que servia para mensurar a

resistência de um pneu". .

A indústria de pneus explicou hoje em São Paulo que
"antigamente as lonas eram espessas porque feitas de
cordonéis de fio de algodão. Isto significa que duas lonas

antigas eram realmente duas lonas em espessura".
. ,

- Entretanto, com as novas fibras sintéticas, altamente:
resistentes, a espessura caiu, mas a qualidade melhorou,
dobrando-se a resistência. Fios de nylon, rayon e de aço
aumentam a durabilidade do pneu, apesar de diminuirem o

seu peso. Os preços fixados para o pneu brasileiro levam em

conta os seus custos de produção. Não se pode dar um

preço a esse produto, mensurando-se apenas o seu peso,
como fez o deputado. Além do mais, o· preço do pneu é
fixado pelo Conselho Interministerial de Preços, que realiza
um minucioso estudo a respeito", concluiram os técnicos.

Estado pequeno terá- seu
tesouro com caixa única

o Senado aprovou, ontem, em primeira votação, projeto de lei

que venefída Os. pequenos estados, detenninarido que os auxílio,
subvenções e· transferências finariceíras da União ou dos órgãos da

Administração Indireta, serão, obrigatoriamente, depositados nos

bancos estaduais.
O projeto - que voltará ao plenário para urna segunda e última

votação - institudonaliza uma caixa única do tesoure estadual, qu
ersejarâ soluções para os problemas de derencaixe,· que exstem

sempre na administração de estados de recursosproprios reduzidos.
O projeto, apresentado pelo ex-senador e atual governador do

Estado do Apre, sr. Geraldo Mesquita, estabelece que nos estados em

\ que a médl'a por habitante da arrecadação do imposto sobre

circulação de mercadorias (ICM) por igual ou inferior.a um terço da

média verificada no país, 'os auxílios, subvenções e transferências
financeiras na União ou dos 6rgãos da Administração Indireta serão
obrigatoriamente depositados nos bancos estaduais, em contas

I individualizadas, segundo as exigências que vierem a ser fixadas pelas
autoridades administrativas federais que autorizarem o respectivo
pagamento.

As normas para dypósito, movimentação e escrituração dos}

recursos' federais depositados nos bancos estaduais, serão previamen
te aprovadas pela autoridade administrativa competente, ficando os

, \

dirigentes dos estabelecimentos estaduais de crédito onde se realizar
os depósitos de recursosfederais, pessoalmente responsáveis pela sua

observância, sob pena de responsabilidade, ,

As dísposíções do projeto se estendem aosr ecursos federais

tr ans fe r id o s aos estados em decorrência de acordos, oonvênlos,
contatos, ajustes, ou qualquer outra modalidade de au.Plio à conta

d e recursos propnos ou de recei ta orçamentária,
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Futebol na areia:'decisão será no sábado
Juventude x Pernalonga, Bal- cedera, aos árbitros que traba-

neário x Protegidos da Prince- lharam na promoção, a Comis-

sa' e Miami x Maisterdan são-os são Organizadora e a todos

'ogos programados, para esta aqueles que de uma forma ou

noite no Areião, pelo I Cam- de outra contribuíram para o

[!i1eonato de Futebol na Areia êxito do certame que teve o

.se Florianópolis, com encerra- patrocínio da Diretur e a cola-

mento 'marcado para este sâba- boração do Jornal "O ESTA-

do. Para estas 'partidas,.o De- DO" e TV Cultura.
I partamento de Arbitros da Fe- A decisão está marcada para
deração Catarinense de Futebol sábado às 15h30m na presença
designou os nomes de Yolando de convidados especiais. Nas

Rodrigues, José CMIQs Bezerra solenidades de encerramento,
e Roldão BOIja. serão oferecidos troféus aos seis

O campeonato de futebol na primeiros colocados oferecidos

areia vai caminhando para -D pelas Lojas Alfred; o -více-cam-
seu final, competição esta que jjbão a taça oferecida pela Câ-

teve a duração de mais de três mara Municipal que leva o J?O-
meses e a participação de 18 me de "Adolfo Zigelli"; en- VOLEmOL

times peladeiros da Grande Flo- quanto Felipe & Cia. vai ofere- Na próxima segunda-feira a

rianópolis. Após a decisão de
.,

cer um troféu ao artílheiro, que Diretur vai estudar as possibili-'
sábado, a firma Felipe & Cia, está entre Edu Moreira, do Am- dades de organizar um campeo-
vai oferecer no Centro de Vera- isterdan e Sérgio Abrahann, do nato de voleibol na areia mas-

I neio do SESC, em Cacupé, uma Miam], ambos com cinco gols culino e fémínino, utilizando o'

oh-N�'dw��T�g�;,�uruÊ3���al�iro de motonáutica
Almirante de Esquadra Maurí
cio Dantas Torres, sendo convi
dados de honra o governador e

o prefeito municipal. Os árbi
tros de honra serão o' Coman
dante do 50. Distrito Naval,
Contra Almirante Marcello Ra
lllv� e Silva; secretário da Edu
ucação, Salomíi Ribas Júnior e

Manoel Bernardo Alves, Como
doro do Veleiros da Ilha, Al
fred Heilmann será o coordena
dor geral e as Comissões estão
assim definidas: secretaria. Nel
som Murilo Alves; galpão e

rampa. José Witthinrich; segu
rança e salvamento, - Corpo de
Bombeiros; médico, Otávio Ri1:
la; sede, Manoel Bernardo Alves
e técnica a equipe da FVMSC.

Após a reúnião dos pilotos
no sábado, às 20h30m, haverá
no domingo àS 8h45m as, sole
nidades de abertura do campeo
nato" c om as competições pro
gramadas da seguinte forma:

9 horas Classe SC, 9h30m
Classe SD, 10 horas Classe SE,
10h3Om Classe SN, 11 horas
Classe OE, llh30m Classe ON,
12 horas Classe RG e às 13h30
in o' almoço c entrega de prê
mios nas dependências do Ve
leiro s da Ilha,

o movimento ontem à tarde
no Iate Clube de Santa Catari
na - Veleiros da Ilha �, era dos,
mais intensos, com a chegada
-das lanchas que no próximo
domingo estarão disputando na

Baia SUl, a primeira etapa do

Campeonato Brasileiro de Mo

, tonáatíca, promovido pela Fe

deração de Vela é Motor de
Santa Catarina.

Até ontem à tarde 34 lan
chas' permaneciam encapadas
no páteo do Veleiros, que vai

sediar a competição nacional e,
no dia de hoje, deverão che g ar
à Florianópolis mais 30 embar

cações. As lanchas que se en

contram no Veleiros da Ilha
são dos estados de São Paulo,
Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Ceará e Rio Grande do Sul. O
movimento' tem prosseguimento
no dia de hoje, quando os

mecânicos estarão afinando, as'

lanchas para as competições dé
domingo, enquanto os pilotos
estarão chegando a esta capital
no dia de amanhã e sábado. Os

. mecânicos, do piloto paulista
Wallace tiveram muito trabalho
no dia de ontem, para recupe
rar o motor e' a embarcação,
que capotou na competição dís-

,paI de Florianópolis vai otere
cer medalhas a todos os atletas

que chegaram ii fase final (seis
equipes).

Somente .apôs-arodada des
ta noite poderá se fazer uma

análise mais profunda a respei
to do provável fav�rito do

Campeonato. Atualmente, na

chave "A" estão o Miami com
3 pontos ganhos, o Juventude e

o Balneário com 4 pontos; na

chave "B", o Protegidos da
Princesa (a seleção do Zaire)
com 2 pontos, o Amisterdan
com zero e o Pernalonga com 1

ponto ganho.

As lanchas estão chegafd!p ao Veleiros.

putada no último domingo"em
Porto Alegre.

Rosa Pedrosa. única' mulher
participante na categoria "SC",
de apenas 20 anos, correndo

pela equipe do Rio de Janeiro.

Florianópolis, assim como San
ta Catarina. não terá a partící
pação de nenhuma lancha. COIl:
siderando que nossos, pilotos
não são inscritos na Confedera
ção Brasileira de Vela e Motor
e no CND.

'

Na segunda etapa disputada
em Porto Alegre (esta etapa foi
antecipada devido a problemas
de combustíveis em Florianó
polis, por isso-foi retardada),
;Rosa PedrosiJ',v;6nceu a ,Cliisse
"SC" ; Edson Mascarenhas na

Classe "SE"; Carlos Fleck na

"OE"; "ON" LaIo Corbeta, O

campeonato brasileiro está sen

do liderado pela equipe do Rio
de Janeiro com 2.478 pontos.

Segundo Alfred Heilamann,
presidente da FVMSC. esta eta

pa da competição vai custar

aproximadamente Cr $
40.000,00 e até agora a Federa

ção conseguiu pequenos recur

sos, somente através da Prefei
tura Municipal e do CRD. O
Veleiros da Ilha vai fornecer a

alimentação aos participantes,
enquanto a CBVM·colabora em

,

parte com o transporte.
No sábado está marcada a

'reunião dos pilotos e, posterior
mente (à noite), será oferecida,
uma churrascada aos participan
tes na residência do velejador
Walmor Soares para 100, pes
soas, no Jardim Santa Mônica.
A I etapa do Campeonato
Brasileiro de.Motonáutica tem
como presidente de honra o

Carros começam a chegar para o RallbJe
Atletismo do
CME treina
sábado na

Marinha
Neste sábado, às 14 'horas,

no estádio atlético da Escola dê
Aprendizes Marinheiros, a equi
pe de atletismo do Conselho.
Municipal de Esportes estará se

reunindo pela primeíra vez, e

consequentemente realizando o

primeiro treinamento visando
as futuras promoções do CME
e aos Jogos Abertos de Tuba
rão.

Embora o Conselho ainda
não tenha escolhido os nomes

dos técnicos que dirigirão as

modalidades, os treinamentos
foram antecipados para este sá
bado a pedido dos próprios
atletas, que estão motivados
com esta nova estrutura do
CME.

Atletas participantes dos Jo
gos Abertos de Chapecó estão

'

convocados, assim como ele
mentos das Escolas de Educa

ção Física de Florianópolis,
,

Corporações Militares' e Colé
gios dá Capital, entre estes,
Paulo Roberto Vieira (vencedor,
da rústica municipal), \\'aldomi
ro livramento Neto, Ademir
Rosa, Iberes, Paulo Paulino Ma
chado , Remado Fischer, Célia
Maria Goedert e outros.

Lalo Corbeta, de Porto Ale

gre, o melhor motonauta da
-

América do Sul na Classe
"ON", praticamente invencível
nas provas disputadas no 'Brasil,

,

será ,o maior destaque desta

prímeira etapa em Floria
nópolis, ao lado da paranaense

,I:\- cupía gaúcha formada por Jorge Luiz Ui1mum e
.

'Ronaldo Monteiro, conduzindo a Brasília no. 212, da:

equipe Gaúcha Car, será a primeira a largar no I Rallye de
'

Santa Catarina, amanhã, às 21hOlm, na @� .Rubens de

Arruda Ramos.

Participarão dra prova 103 carros, sendo 39 tripulados
por graduados, 45' por novatos e 19 põr�estfeantes:

... - -

,

�Sant�-C�tarina inscreveu 44 tripulações, porém, nenhu- ,

ma de graduados, participando 27 de novatos' e 17 de

estreantes, inclusive' duas duplas femininas, compostas de
Heliete Marli Filomeno Leal-Elizabeth Rosito da Costa

.Marques, que tripularão o Passat, NO.807 e Cleide
Gomes-Edna Rosa, com o Chevette, No.838_

Os gaúchos estarão com 20 duplas, das quais, 17 de

graduados e três de novatos. Os paranaenses contam com

uma dupla de graduados, 14 novatos e duas de estreantes.

Os paulistas são os únicos a participarem somente com

graduados, tendo inscrito l3 tripulações, enquanto os

cariocas disputarão a prova com oito duplas de graduados
e uma de novatos.

'

O sorteio da ordem de' largada, concluido em hora

avançada da noite de ontem, determina um espaço de,
cinco minutos entre as categorias e dentro destas, os

carros largarão 'com o espaço de um minuto.
,

Mais de 20 carros já chegaram a Florianópolis, encon
trando-se guardados nas diversas concessionárias de veícu
los da Capital, onde se encontram em' exposição, sendo de
se observar que alguns carros estão sofisticadamente

preparados e equipados.
ORGANIZAÇÃO
A organização do I Rallye de Santa Catarina está a

EMEDAUX vai premiar o Copão
na festa de encerramento

'.

Para a festa de encere

ramento <ta Copa Arizona de '

Futebol Amador, neste dO.
mingo, no estádio Renato su-'
veira, em Florianópolis, além
dos diretores da Companhia

; Souza Cruz - Indústria e

Comércio. Pelo movimento

que se observa, entre os tor

cedores da Prainha, por exem

plo, e nas Cidades- do interior,
-Criciúma, Blumenau e Chape-
00, sede dos times finalistas,
o estádio, Renato Silveira de

verá receber um grande núme
ro de afiecionados do futebol

amador, valorizando desta
forma a decisão do Copão
depois de mais de três meses

de competições em todo o

Estado.
PRÊltlIOS DA EMEDAUX

A empresa Emedaux - En

genharia e Empreendimentos
S/A., que no- desfile de aber

tura da Copa ofereceu prê
mios de Cr$ 5.000,00 e

Cr$ 2.500,00 aos vencedores,
estará premiando também os

fmalistas da competição valo
rizando desta forma a maior
'festa do esporte amador do
Brasil. A Emedaux vai, pre
miar o time mais disciplinado,
.ao goleiro menos vasado e ao

'artilheiro. da seguinte forma:

Biguaçu A.c., CrS 2.500,00;
Goleiro menos vasado

Amaral,'do Fluminense, Cr$
1,000,00;

Artilheiró do Copão - Te

quínha, do Ajax, com 8 golS,
os 1.000,00;
Durante as solenidades de en-

-

cerramento, dirigentes da
Ernedaux estarão fazendo a

entrega dos cheques ao time e

jogadores acima relacionados,
Aos finalistas da Copa es

tadual serão oferecidos tro,
féus, ao 10., 20., 30., e 40.
colocados, além de meldalhas
aos jogadores.

Tequinha, O artilhidl'o.

'ÁRBITROS
O Departamento de Árbi

tros da Federação Catarinense
de Futebol divulgou no dia
de ontem o trio de arbitra

gem que vai funcionar nas

partidas decisivas. São eles
Claudionor Pereira, Gerson
Demaria e Eurico Martim,
juízes estes que se revelaram

,

na Copa Arizona de 1975,
sendo também aqueles que
mais agradaram aos times par
ticipantes.
OS JOGOS

Comei já foi divulgado, a

programação dos jogos é a

seguinte:
8 horas - Ass, Artex x

Estrela
10 horas - Fluminense x

Olaria

,�

"

13h3Om - Perdedor 'do
lo. x.Perdedor do 20. jogo,

15h30m - Vencedor do
10. x Vencedor do 20. jogo
(decisão).

O Olaria chega sábado à
tarde em Florianópolis, fican
do concentrado no Big Hotel,
no Estreito; o Estrela também
chega sábado à tarde e fica

hospedado no Hotel Valerim,
no Continente; enquanto a

Associação Artex chega cedo,
no domingo, a Florianópolis,
'para fazer a primeira partida.

A direção do Guarani F.C.
vai oferecer nas dependências
do estádio Renato Silveira
churrasco aos interessados, ,

sendo que os times do inte
rior almoçarão no local por
conta de "O ESTADO".

cargo da equipe Ceisa, tendo a frente Leonel Teíxein
Pinto, que por isso não participará da prova, apesar de ser /

o lider do presente campeonato estadual. Esta indic ação
é feítã por sorteio e obedece a uma tabela de rodizio do'
Rallye Clube de Florianópolis que, juntamente com a

Federação de Automobilismo do Estado de Santa Catarina
- FAUESC, é promotor da prova, que conta, ainda,com a

supervisão da CBÁ.
j á se encontra em Florianópolis, desde ontem, o

Presidente da Comissão Nacional de Rallye, sr. Adolfo
Erwin Gerhard, que é o Comissário Esportivo da CBA' e
maior autoridade da prova,

Por outro lado, o Governador Antonio Ca:rlos Konder
Reis, já confirmou sua presença no ato de entrega dos
premios, no domingo.

Federal teve 7 vitórias nos JUCs

Mesmo antes da rodada final
de ontem à noite, a Uníversida

,

de Federal de Santa Catarina
havia vencido 7 modalidades'do
XXXII Jogos Universitários Ca
tarinenses e consequentemente
conquistado o título da compe-

,

tição, embora o critério da Fe

deração Catarinense de Despor
tôs Universitários seja de pre
miar o campeão de cada espor
te.
A direção da fCDU está

bastante satisfeita com os resul
tados técnicos dós Jogcs, ressal
tando que este ano Santa Cata
rina vai formar uma seleção de

bom, nível para disputar os Jo
gos Universitários Brasileiros
em Belo Horizonte no período
de 17 a 28 de julho, A Federa

Çãõ pretende participar da com-:

petíçâo nacional em todas as

modalidades, até o voleibol os

dirigentes estão pensando em

levar a Minas Gerais.
RESULTADOS
O tenis de mesa feminino

foi vencido pela FURJ e o

masculino pela UDESC; a nata

ção masculiào e feminino f oi
vencida pela UFSC; o atletismo
masculino e feminino pela FU
RI; o tenis de mesa feminino

pela FURJ e o masculino pela
'UFSC; o' judô peso pena pela ,

UDESC, .peso leve pela UFSC.
peso médio pela FURB" peso

� .

pesado pela FURJ, peso pesado
pela UDESC, categoria absoluta
pela FURB, ficando a UFSC
em 10. na classificação geral. O '

handebol masculino foi vencido
pela UFSC e o feminino pela
FURB; a natação masculino foi
vencido pela UFSC e o

feminino ganhou a UFSC; o

tenis de campo masculino pela
UFSC e o feminino pela UDE
SC, que também venceu o xa-

drez.
/

\

Ciclismo: Taça Eletrosul na B. .Norte

Com a supervisão técnica da.

Federação Atlética Catarinense,
o Conselho Municipal de Espor
tes de Florianópolis vai promo-

'
.

ver 'neste domingo a I Taça
Eletrosul de Ciclismo, iniciado
desta forma o fortalecimento
deste esporte nesta capital.

A competíção será disputada
na avenida Beira-Mar Norte e

destinada a atletas da primeira.
segunda e terceira categorias e

MUNICfplO DE flORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

aberta a todos os ciclistas do
Estado. O Conselho está distri

buíndo convites a .todas as cida
des �nde o ciclismo está evi

.denciado, a participarem desta

promoção de nível estadual.
Esta prova tem como objeti

vo ainda a formação da seleção
catarínense que vai disputar o

campeonato estadual .no Rio de
Janeiro nos dias 14 e 16 de

maio, contando com a presença

de Milton Carlos Della Giustin..

que vai regressar do México
onde integra a seleção brasilei
ra.

A I Taça Eletrosul vai ofere
cer prêmios. aos três primeiros
colocados nas três categorias,
como bicicletas, troféus e me

dalhas. A primeira prova lia

terceira categoria inicia às 8

noras, assim como à' segunda, e
a primeira àS 9h30m.

EmTAl

I:
II

MUNIClplO DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS
N� 25/76

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de
Florianópolis, comunica aO,S interessados'que em

datà de 24 de maio de 1976 at�as 15,00 horas, fará
realizar o processo Tomada de Preços supra, para
reforma, do prédio existente no Ribeirão da Ilha,
onde funcionará o Centro Social do Ribeirão, da
Ilha.

Os editais acham-se à disposição/dos interessados
na sede. deste órgão, sito à rua Dos Ilhéus, Edifício

,

Aplub, 40. andar,'mediante o pagamento· da impor
tância de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros).

Florianópolis, 30 de abril de 1976
José Paulo Pereira Lopes

.

DI RETOR DE OBRAS
Marcos Ricardo de Almeida Brúsa

SECRETÁRIO DE. OBRAS

PROCESSO TOMADA DE P'REÇOS

N� 24/76'

A ::.ecretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Floriano
polis, de acordo com a legislação em )ligar, comunica aos

interessados que em data de 18 de maio de 1976 até as 15,00
horas, fará,reálizar o Processo Tomada de Preços supra, para
execução de muro, passeio e desmatamento, nos ,imóveis de

propriedade da Prefeitura Municipal de Florianópolis.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,

�it� à rua dos. Ilhéus, E?ifí_�e Aplub 40. andar, todos os dias
utels no horáriO çomerclal-exceto aos sábados.

Florianópolis, 28 de abril de 1976.
José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO DE OBRAS

.

.,

, DEPARTAMENTO NACIONAL DE
OBRAS DE SANEAMENTO

l1a. DRS ...... SANTA CATARINA
EDITAL DE CONCORR�NCIA

o Presidente da Comissão de Concorrência para Extração
de 'Areia da lla. O.R.S. do ONOS, torna público que fará
realizar no dia 14 de junho de 1976, às' 15 horas, a

concorrência para extração de areia por processo mecanizado
do rio Biguaçu, numa extensão de 500 (quinhentos) metros
lineares, na localidade de Saudades, no Municfpio de Biguaçu
- SC., podendo os 'j nteressados obterem o Edital' de Concor
rência no. 02/76 e todas as informações necessárias na sede
da lla. O.R.S. do O.N.O.S, sita à Rua Bulcão Viana no. 130.
Florianópolis - Santa Catarina.

'Engo. Nilton de Oliveira Cunha
Presidente Substituto da Comissão de
Concorrência para Extração de Areia

MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUNDAÇÃO NACIONAL DO (NOJO:

4a. Deleqacia Regional
'

CONCORRENCIA PÚBLICA
PARA VENDA DE MADEIRA

AVISO
A Comissãe de Licitação, designada pela Portaria no.

349/P, de 27 de Abril de 1976, daPresldência da FUNAI,
torna público que se acham à ven_d.a, mediante côncorrência
pública, 1.394m3 (Hum Mil Trezentos e Noventa e Quatro
Metros Cúbicos) de madeira de lej e qualidade, distribuídos
em lotes e existentes na -área do Posto Indígena IBIRAMA,
AO município de i9ual nome, Estado de Santa Catarina, onde
poderãa ser examinados pelos interessados.

Comunica, outrossim, que às 9:00 (nove) horas do dia 08
(oito) de junho do corrente ano, reunir-se-á na sede da 4a.
Oelegaciá Regional da FUNAI, situada na Avenida Vicente
Machado no. 2.560, em Curitiba (PR), para recebimento da
documentação relativa à personalidade jur(dica e à idonei-,
dade financeira, que será aberta no ato, e das p(opostas dos
cóncorrentes qualificados, cuja abertura será efetivada às
15:00 (qu inte) horas do mesmo dia.

Cópia do inteiro teor do edital e esciarecimentos comple
" mentar8$ poderão ser obtidos no endereço supra.

CClritiba (PR), em 04.oe Maio 'de 1976
FRANCISCO NEVES BRASILE'IRO

PRESIDENTE

Foi dada a saída para
.

o prazer de fumar
.�'�--------------------------�------------------�---- ----------------------�--�---------��--�

Arizona
-o grande

,.

cigarro
,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
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A diretoria da Chapecoellie
entendeu como coação as de

darações prestadas por Go
mercindo Putti, que acabou
demitido. Em nota oficial que
somente ontem chegou a Flo

rianôpolis, a diÍeção do clube,
entre outros adjetivos, chama
seu ex-técnico de mentiroso.
No final a nota diz que Pu tti é
considerado persma non grata
e uma página virada nos desti
nos do clube. Estas encrencas
na "Chapecoense vão longe' e
dificilmente o time terá a tran

quilidade necessâria para al

cançar a recuperação na tabe

la. O dube de Çhapecó está

quase naquela de "pau que
na!l:e torto. ••"

* * *

Pertinho de Chapecô; e

também em ambiente contur

bado, o Guarani de São Migue_l
tenta conseguir fundos para
instalar seu sstema de llumina

ção, orçado em 350 mil cruzei

ros. Para tanto, lançou titulos

(300) patrimoniais a 3 mil

cruzeiros cada. 50 foram ven

didos no dia do lançamento e

os trabalhos de iluminação do

estádio Padre Aurélio Canzi já
começaram, com conclusão

prevista para os prõximos vin

te dias.
* * *

A Chapecoense, que tam

bém iniciou estudos para ilu

minação do estáadio In'dio
Condá, inaugurou ontem uma

parte da arquibancada coberta,
,

* * *

o Joinvilie sabe que precisa
contratar reforços mas só pre
tende fezé-Io ao final do tur-,

no. O técnico Alcino Simll3

entregou relatório à diretoria,
solicitando um 'lateral esquer- .

do, um ponta de lança e um

ponteiro esquerdo.
'

* * *

o I Curso de Medicina do

Esporte, coordenado pela As

sociação Catarineme de Medi

cina, teve seu' início adiado

para 21 deste mês... O prazo
pua inscrições foi prorrogado
para o dia 15, podendo serem

feitas na secretaria da ACM,
das 10 às 12' horas, e das
13:t3Om às 19h30m.

* * *

A requisição encaminhada
ontem pelo Figueirense aJ

TJD, solicitando julgamento e

punição para Roldão Borja,
aborda um ponto já bastante

enfocado por dirigentes de clu
bes. Que o árbitro seja julgado,
tirando dele o sentido de "to
do poderosa", o que lhe dá
imunidade total, mesmo quan
do comete as maiores heresias
em termos de arbitragem. Ar
mando Marques já foi julgado,
punido e, nem por isso ,deixou
de ser ,considerado como um

dos melhores do Brasil; •
* * *

O Internacional mais uma

vez não conseguiu vencer em

Lages, reforçando assim os ar

gumentos da torcida que ame

aça não ir ao estádio. Um

POllCo exigentes estes torcedo

res do Inter pois, afinal ...o time
está entre os primeiros de seu

grupo, mesmo acumulando re

sultados negativos em casa.
***

Guarani e Palmitos, aos

trancos, estão somando pon
dnhos que mais tarde poderão
derrubar muita gente boa.

* * *

O Palmeiras pulou na frente

mas agora passa a figurar no
bloco intermediário, uma posi
ção nada recomendável para
um time treinado por Silvio
Pirito. Na verdade, o "rapo
são" não está se dando muito
bem no futebol catannense,

Agora resta' saber por quanto
tempo Pirito vai segurar este

rabo de foguete.
* * *

�
'

..

Oartssima a intenção do

Departamento de Ãrbitros,
deslocando o José Carlos B&
zerro lt! paraSão Miguel do
Oeste. Nt:J calD de outra c_onfu
são no campo do Guar4n� que
desculpa iria arrumar a Federa

ção' para não punir um clube
,

bi-reincidente? Assim, para
evitar transtornos mútuos

(FCF e Guarani), Bezerra n&

leso

O gol de Casagrande logo ao

primeiro minuto de jogo, apro
veitando-se de uma indeci-ãode
Bebeco, completamente perdido
no lance, fd o suficiente para
que o Figueirense desorganizasse
o esquema montado pelo treina
dor Helio Rosa, e conseguisse
sua terceira vitória no campeo
nato. Daí em diante, o Juventus,
na ânsia de conseguir o seu gol
de empate, passou a jogar ofen
sivamente, na base do entusias
mo e sem nenhum esquema,
permitindo que o Figueirense,
mais organizado, dominasse' a
meia cancha e tomasse li inicia
tiva' da<; jogadas. Mesma assim, o
Juventus conseguiu empatar aos
13, após excelente jogada de
Nelo que driblou Naninho na

entrada, da grande área e lançou
para Aldinho marcar sem chan
ces a' Romeu. Aliás, Nelo era a

única opção de jogada do Juven
tus e que levava perigo ao gol do
Figueirense.

"

Mas apesar' de ter sai do trê s

gols, a partida tecnicamente foi
fraca e com poucos lances de
área, já que depois do empate, o
time de Jaraguã se encolheu em

seu campo para garantir o resul
tado. Apenas O" árbitro Dalmo
Bozzano, em duas oportunida
des conseguiu quebrar a mono
tonia da partida, ameaçando en
cerrar o jogo aos 8 e 35, após ser

atingido na perna por uma pedra

Mostrando um bom futebol

apenas nos trinta minutos inii
ciais da partida, o Avaí venceu
ao Ferroviário por dois a zero,

gols de Celso e Luis Everton. O

jo�o, iniciado com o completo
domínio do Avaí, equipe que
procurava 'insistentemente a

abertura da contagem, caiu mui
to tecnicamente depois que este

,conseguiu seu objetivo e passou
'a fazer uma atuação displicente,
permanecendo o placar em dois
a zero pela falta de boas jogadas
d� fraco ataque do Ferroviário.

PRIMEIRA ETAPA
'1\. impressão;para quem assistia

o jogo de ontem à noite, em seu

início, era de que o AvaÍ apro
veitaria do desacerto inicial do
Ferroviário para aplicar uma

goleada e melhorar seu saldo de

gols. Enquanto o Ferroviário
iniciou o jogo armado em um

�uema defensivo, 9 AvaÍ atua
va com grande disposição e sua

meia cancha mostrava-se inspira
da na alimentação do ataque.
Este contava com as fáceis inves
tidas de Ademir :sobre o lateral:
Pedro, com Celso, elemento de

�gação entre meia cancha e
ataque e Luis Everton, bem

explorado em sua velocidade.
No Ferroviário todos os joga

dores mostravam preocupações
defensivas, com seu ataque atu
ando na intermediária. A meia
cancha era o melhor setor da

equipe, destacando-se a presença
de Beto Lucio, o melhor jogador
da equipe. Sua defesa apresenta
lva deficiências técnicas já no

'estilo de atuar, tentando inter

�ptar as investidas do Avaí com

�'antecipação dos zagueiros, o

que permitia que, em jogadas de

velocidade, os atacantes adversá
rios fossem lançados em profun
didade.

o Avai jogou
20 minutos,
fez dois gols

e parou

o Avaí venceu o Ferroviário por dois a zero, no

Orlando Scarpelli, Pedro Zimmer foi um bom árbitro,
mau auxiliado' pelos bandeiras Luis Oliveira e Afonso

Gonçalves. Zimmer apresentou cartão amarelo para Emir
e Beto Lúcio, ambos do Ferroviário. O Avaí venceu com

Danilo; Souza, Maneca (Arl Prudente), Veneza e

Orivaldo; Lourival (Carlos), Balduíno e João Carlos;
Ademir, Luis 'Everton e Celso ao Ferroviário, defendido
por Totonho; Helinho, Djalma, Edson ePedrotJackson,
Geada e Beto : Lúcio; Emir (Jaime), Jorge Guilherme

(Sabaga) e Kéka. A renda.somou Cr$ 49.025,00.,
No primeiro tempo as melhores jogadas do Avai foram pela direita, com Ademir sempre levando vantagem sobre seu marcador

o segundo tempo foi todo do Ferroviârio que atacou muito mas chu tau pouco a'gol '

Uma vitória com coragem
O Figueirense de Romeu; Pinga; Vicente, Naninho e

Casagrande; Sergio Lopes, Dito Cola e Zé Caríos; Caco, 'uiz
Antonio e Moacir venceu o Juvenns (JS) de Anivaldo;
Bebeco, Ginho, Pimentel e Chicão; Gerson, Juquínha e

Aldinho; Romualdo (Pastoril), Nelo e Arizinho por �,a 1 tia
noite de ontem no estádio João Marcatto em Jaraguâ do
Sul. Boa a arbitragem de Dalmo Bozzano, auxiliado nas
laterais por Alan Giovani e Alécio SBva. Casagrande marcou
à 1 minuto e Aldinho empatou aos 13, com 'ü Carlos aos
18 da fase final fazendo o gol da vit6tia. A renda somou

os 22.280,00.

e uma garrafa.
Na fase 'final, o panorama

não se modificou. o. Juventus
continuou trancado em seucam

po e dando espaços ao Figuei
rense, 'que passou a jogar mais
ofensivo, com Zé Carlos na fren
te e Moacir no meio ao lado de
Dito Cola. E a coragem do
Figueirense 'acabou resultando
no gol que seria o da vitória aos
18 minutos, com o goleiro Ani
valdo falhando totalmente no
lance. Zé 'Carlos roubou a bola
da zaga e arrematou de fora da
área, com o goleiro ficando pa
rado e não acreditando no chu
te. Antes, Luiz Antonio já tinha
perdido duas chances de marcar,
aos 7 e 13, chu tando sozinho
com o goleiro, para fora.

Mas depois do s 3 ° minutos, o
rftmo do Figueirense diminuiu e

o jogo caiu ainda mais. O Jüven
tus ainda tentou o empate na
base da correria, mas o Figuei
rense não aceitou este tipo de
jogo. e bloqueou a entrada da
área. Sem condições físicas, ele
não conseguiu furar o bloqueio
do time da capital, �0ID' os times
passando a jogar mais na meia
cancha. Helio Rosa tentou Pas
toril no lugar de Romualdo, mas
também não deu resultado, já
que ele jogou embdado em 'ci
ma de Gerson, Juquinha e AI
dinho, um falso pon teiro esquer
do.

Figueirense pede que

Roldão seja punido

Ademir criou boas situações
logo ao início do 'jogo e o

primeiro surgiu, aos 14 m, num
escanteio cobrado por Orivaldo.
A bola foi centrada por eleva

ção, passando pela frente do gol
de Totonho e encontrando Luis
Everton. Esse pulou mais alto

que a zaga e testou para baixo,
sendo a bola rebatida por Ed

son, exatamente onde estava
colocado Celso que, de perna
'direita atirou sem chances para
.o goleiro do Ferroviário.

O segundo gol do Avaí surgiu
em seguida. Aos 17m Celso

ganhou uma jogada dividida na

intermediária e lançou LllÍl
Everton em profundidade, . O
centro-avante do AvaÍ foi mah
veloz que o zagueiro Djalma e

-esperou Totonho sair do gol
para arrematar de esquerda, eli'
trando a bola no "canto 'direito,

Na segunda etapa o jogo foi
fraco, a exemplo dos quinze
minutos finais do tempo inicial
O AvaÍ jogava sem muita .objet�
vidade enquanto o Ferroviário
não conseguiu transformar em

gols o equilíbrio conquistado na

meia cancha pela debilidade de
seus atacantes, facilmente domí
nados pela defesa do Avaí.

Carlos' e Ari Prudente entra
ram no Avaí, enquanto Sabagae
Jaime foram as substituições no

ataque do Ferroviário, sem que
no entanto. o quadro da partida
fôsse alterado até seu final.

em jogo turnuliuado

Dalmo Bozzano interrompeu o jogo por duas vezes por causa d_as garrafas em campo o gol a 1 minuto deu tranquilidade ao Figueirense

Em Brusque
•

Trê s . expulsõeso logo c tt'A.� E,"A" PG GP GC SG J V E o
,

foi para empate e pouco' futebol 1 o, Joinville 15 14 7 7 10 6 '3 1
20. Avaí 13 10 4 6 10 5 3 2\

São Miguel do Oeste (Correspondente) - O 30. Internacional 12 12 8 4 10 '4 4 2Brusque (Correspondentes) - Num jogo de
baixo nível técmco, Paysandu e Marcílío Dias Guarani derrotou o Palmeiras por 1 a O ontem à

40. Marcílio Dias 8 7 11 - 4 10 '2 4 4
empataram de O a 0, ontem à noite no estádio tarde, no eStádio Padre Aurélio Canzi, com gol

50. Palmitos 7 11 18 - 7 10 2 3 5Augusto Bauer. Roldão Borja foi um fraco juiz, marcado por Machado, a 19 minutos do segun-
auxiliado por Rui da Conceição e José Mello. do tempo. 60. Juventus (JS) 6 7 15 - 8 10 1 4 5
Invertendo muitas faltas e interrompendo de- José Carlos Bezerra foi o árbitro, auxiliado 70. Paysandu 4 8 17 - 9 10 O 4 6maaadamente a partida, o árbitro prejudicou as

por Osmarino Nascimento e Dirsey da Cunhanuas equipes, que procuraram jogar retrancadas, Estácio. A! renda alcançou apenas C H A V E "8" PG GP GC ,SG J V E Ocom muitos toques de meio campo, não criando o's 4.450,00. Tião, por ofensas ao árbitro e 10, Juventus (RS) 16 8 7 10 6 4 Ochances de gol durante os noventa minutes, A
Machado, por agredir a Toninho, foram expul- 15

arrecadação somou Cr$ 11. 795,00. 20. Carlos Renaux 15 14 4_
-

10 10 5 5 O
,

Nico e Dirmael do Marcilio e Moenda, do sos, o mesmo acontecendo com o jogador .do
Paysandu, receberam cartão amarelo. " Palmeiras. Bezerra deu cartão amarelo para 30. Figúeirense 11 9 6 3 10 3 5 2

,

O Paysandu jogou com Bepicio; RegnaldO, Joãozinho, Valmir, Tião, Adãozinho e Jair.
40, Palmeiras 10 10 7 3 TO, 4 2 4

Carlinhos, ,Moenda e Boeng; Nico Mário), O Guarani 8aflhou com Joãozinho; Paulo 50, Ferroviário 10 8 8 O 10 3' 4 3Emil!Dn e Sabará; Hdsom, Vado e Cacalo Renato, Val ter, Maçã e Valmi1 Nicanor (Val-
(Piloto); contra o Marcilio de Zé Carlos; Amo- mor), Oaudionor e Machado; ião, Alcione e 60. Guarani 9 7 11 - 4 10 2 5 3Carlinhos (César). O Palmeiras ,teve Caxias; 70. Chapecoense 4 9 17 ' 8 10 1 2gUdo, Nico, Carlinhos e Reginal; Rubens, Luis Adãozinho, Jair, Airton e 'Altair; Nllscimento e 7
Carlos e Sérgio Mafra; Britinho, Dinnael e Ge!>1>ê; Carlos Antônio (Bira), Nei, Afonso e

A4emar. Canhoto (Toninho).
'

Juventus e Rena�x
I

ficaram no zero

Inter empatou e

reclama do juiz
Lages [Sucursal) - Internacional e

Joinville empataram em 2 a 2, ontem à
tarde no estádio Vidal Ramos Júnior. A
renda somou Cr$ 19.600,00. Yolando
Rodrigues, auxiliado por Gerson Demaria
e Edson Vieira, teve uma fraca atuação,
deixando de assinalar dois pênaltis a favor
do Internacional, aos 7 minutos e a�� 19
do segundo tempo. No primeiro Ditão
defendeu com a mão, quando a bola ia
entrando e no segundo, Alberto caiu
dentro da pequena área e segurou com a

mão quando Salvato ia marcar.

Tonho, aos 12 minutos do primeiro
tempo abriu a contagem para o Joinville,
Loivo, aos 15 do segundo empatou, To
nho aos 26 fez �is a um e João Carlos
empatou aos 30.

O Internacional dogou com Miguel;
João Carlos, Di, Silveira e Eduardo; LOi
vo, Ademir e Geninho (Ricardo); Tonho,
Salvato (Arnaldo) e Maciel, contra o

Joinville de Raul Bosse; Joel, Alberto,
Ditão e Nelinho; Piava, Ratinho (Valdir) e
Fontan; Ferreira, Tonho e Zequinha.

O Figueirense deu entrada exposição que o juiz infringiu o

ontem, no Tribunal de Justiça artigo 84 do CBDF, ou; no

Desportiva da FCF, de uma mínimo, o artigo 85 e que por
representação contra o árbitro

'

essa razão está sujeito a proces
Roldão Borja, que' apitou o' so e sanção.
último clássico disputado no' No quarto item o Figueiren
Orlando Scarpelli, e que termi- se "requer, ante o exposto,
nou zero a zero. digne-se V.Excía. Receber a

A representação,' baseada presente queixa, ordenar seu

nos, artigos 41 e 27, "b", III, processamento, e instrução se

.do Código Brasileiro' de Fute- gundo ,a legislação pertinente,
boi, expõe em cinco Ítens as até final- julgamento pelo Egré- '

argumentações do Figueirense. gio Tribunal doe Justiça Despor
No segundo item, contestando tiva com a condenação de Rol-
o resultado do jogo, o doeu- dão Tomé de Borja Neto, árbi-
mento diz o seguinte: tro da Federação Catarinense
"Na verdade, porém, o pos- de Futebol, residente' nesta ci-
tulante (Figueirense) foi o ven- dade, onde poderá ser encon

cedor da contenda, e só não' foi trado para citação e defesa,"
assim declarado frente à espolio, '.

Nas exposições fmais o Fi

ção que sofreu por parte do' "gueirense requer a tomada de
mediador, o qual deixou de, depoimento I de Roldão,', bem
validar um tento legítimo mar- como sejam ouvidós os jogado
cado por um de seus atacantes, res Sérgio Lope;,Luis Ant{>nio e

na segunda fase, como o des- Marcos, citados pelo clube co

creveu o jornal O ESTADO, em mo testemunhas: Além disso o,
sua edição de 26 de abril, à documento solicita ao TJD a

,página 8." Em seguida vem o requisição da súmula do jogo e

trecho que descreve o lance do dos relatórios dos delegados da
gol, citado no it,em acima. Fe�eração e demais documen-

Justifica o item seguinte da tos oficiais.

Rio do Sul (Sucursal) - Num jogo que
apresentou dois tempos distintos, no primeiro
com o Juventus dominando e criando várias
chances, e no segundo com o Carlos Renaux
melhor estruturado, chegando a marcar um gol \..
que foi anulado pelo árbitro, o resultado foi de
zero a zero.

Apresentando um futebol de competição,
lutando do primeiro ao último minuto; o Carlos
Renaux jogou' o primeiro tempo retrancado,
deixando somente Monga no ataque. No segun
do tempo o Juventus plantou seu meio campo e

o Renaux foi o dono absoluto da partida.
A partida foi realizada no estádio Alfredo

João Krieck, com arbitragem de Celso Bozzano,
auxiliado por Alvinho dos Santos e Dally Costa.
Alvir Renzi, anteriormente escalado pelo depar
tamento de árbitros, foi substituido por Celso
Bozzano, por se encontrar hospitalizado desde
terça-feira em Brusque. A arrecadação somou

Cr$ 39.865,00.
O Juventus jogou com Wilson; Saulo, Pedro,

Valdir (Vieira) e Baio; Valdeci, Jorge Luis e

Toninho; Brito, Braulio (Ciro) e Valadares,
contra o Renaux de Ronaldo; Lico,' Altair,
Messias e Celso 'Silva; Jadir, Paulo Garça e

Zezinho; Julinho (Gilberto), Monga e Alan
(Paulo 'Sérgio).

Chapecoense perdeu
-

outra:

1 a O para o Palmitos
Chapecô (Sucursal) - Mesmo apresentando uma

flagrante superioridade durante todo o jogo, a Chape
coense voltou a perder, ontem à tarde, no estádio Indio
Condá, que teve acomodações para 1500 pessoas inaugu
radas antes do início da partida.

O Palmitos, que jogou retrancado durante quase toda
a partida soube aproveitar uma das raras oportunidades
de gol. Betão e Beiço foram os maiores d-estaques,
interceptando a; inúmeros ataques criados pela Chapeco
erse,

O gol surgiu em um contra ataque do Palmitos, aos
12m da segunda etapa. Beto disputou com Mário Jose,
na entrada da área, e percebeu Pompéia antecipado.
Habililidosamente colocou a bola por elevação, surpreen
dendo a Chapecoense. ,

Antônio Rogério Osório foi um excelente árbitro,
auxiliado por Aderbal da Silva e Ivo Rogério Chaves. O
Palmitos venceu com Betão; Crispin, Beiço, Vilmar e

Rose; Vanusa, Gilberto e Beto; Dirceu, Tilo (Gilson) e

Valter a' Chapecoense que foi defendida por Pompéia;
Di, Almeida, Mário José e Paulinho (Valmir); Getúlio,
Rui e Pio; Sérgio Galocha (Pitico), Volmir e Luis Carlos.
A renda sornou Cr$ 8.545,00. "

Outros J0905: C_ampeonato carioca - Flamengo 1 x O Bonsucesso; América 5 x 1 Campo Grande; Portuguesa O x 1 Americano;
Goitacaz 1 x 1 Olaria. Campeonato Pernam ucano - anta Cruz 1 xl entral; Náutico O x O Aménca.

, '.:""
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recuperação rápida "Basta

o Governo se conscientizar

de que a terra é a base",
observou.

Na sua opinião, o Gover

no precisa educar seu povo,
de-de criança, a gostar da

lavoura, "pois tenho nota

do que aqui os filhos dos

agricultores vão para 'a cida

de estudar e não voltam

mais. Mas, eles não sabem

que a terra dá mais lucro

do que um escritório".
- No Japão as escolas

mantêm em seus currículos

noções sobre as técnicas

agrícolas. Nas zonas rurais,
há escolas em abundância

e, por isso, os agricultores
não precisam mandar seus

filhos para longe. Pena que
lá não há muita terra como,

aqui. Esta terra é muito

boa".
Fumio Sakurage é con

tra as opiniões de que o

brasileiro é malandro para a

agricultura. "O que falta é

orientação e aprendizagem.
Quem nunca aprendeu a

dar valor ao dinheiro nunca

fica rico".

iguais proporções, a famí

lias brasileiras e a imigran
tes japoneses. Bastaram

dois anos para se identificar

a capacidade de trabalho

dos lavradores. Enquanto
que os japoneses já se pre

paravam para comercializar

seus primeiros produtos, no
lado dos brasileiros não ha

via ainda sinal de movimen

to. E dois anos foram sufi

cientes também para os

brasileiros não resistirem às,
atentadoras ofertas dos ni

pônicos, vendendo-lhes suas

terras e transferindo-se para
a cidade.

Itajaí (Sucursal) - O nú

cleo de japoneses, instala

dos há cerca de quatro
anos em Itajaí, à margem
da BR-I01, deverá se cons

tituir, ainda nesta década,
num dos maiores celeiros

agrícolas do Estado. A afir

mação é dos, próprios imi

grantes, que encontram

uma explicação para o seu

sucesso em terras brasilei
ras: "no Japão nós aprende
mos as técnicas agrícolas
desde os primeiros anos de

escolaridade. Talvez isso es

teja faltando para os brasi

leiros, que precisam dar

mais valor à terra".

cas, muito favoráveis à agri
cultura diversificada.

- Dizem que o que falta

aos agricultores é ferramen

ta. Não concordo porque
isso há de sobra no país.
Falta mesmo é dedicação e

amor ao que se pode pro
duzir na terra".

Fumio Sakurage exem

plifica sua tese -de que a

ausência de orientação' é a

principal causa, revelando

que "nossos vizinhos (brasi
leiros e poloneses) sempre
nos pedem sugestões sobre

como proceder no sentido

de obter melhores resulta

dos. Se perguntam é por

que não sabem. Logo, é

sinal de que está faltando

orientação".
MESMO ASSIM,
OS PROBLEMAS

O núcleo conta, atual

mente, com 28 japoneses,
liderados por Hajime Katsu

kaima, Katao Funai, Fumío

Sacarage, Tody Takahashi,
Tenjiro Sekiguchi e Takashi

Tanaka, e recebe orientação
técnica 'do engenheiro agrô
nomo Perci Artur Ullrich.

região e até de outros Esta
dos.

Cada família comprou
da Prefeitura 61.370 me

tros quadrados com uma

casa, no' valor de Cr$ 25
mil.

num instrumento girante
.

que espalha água em pro
cesso automático numa

grande área.

Lembra Katao Funai

que os' maiores problemas
já foram solucionados pelos

" .' ..

propnos Imigrantes com o'

auxílio da Acaresc. "Agora,
resta-nos aprimorar as téc-,
nicas que aplicamos. E isto

é necessário para que possa
mos dotar a região de infra

estrutura, já que n�sso em

preendimento expande-se
rapidamente".

Na sua opinião, se "con
tinuarmos recebendo apoio
do Governo, Itajaí será, em
breve, um dos maiores cen

tros agrícolas do Estado.

Basta que nos dêem

apoio", finalizou.

Cerca de 20% dos terre

nos vendidos aos japoneses
possuem matéria orgânica
em seu subsolo, "e isto

prejudica muito, face à ne

cessidade de se remover pri
meira toda a terra, para se

extrair as raízes". Além dis

so, a falta de melhores sis

temas de irrigação consti

tui-se também num sério

problema. Mas, o engenhei
ro Perci Ullrich explicou
que deverá ser implantado
aínr' a este mês um sistema '

de asperção, que consiste

O QUE FALTA MAIS?

Katao Funai, integrante
de um outro núcleo de

Itajaí, garante que "se o

Brasil criar mais cursos so

bre agricultura, proporcio
nando escolas aos filhos

dos lavradores, poderá, a

curto prazo, se transformar

no maior produtor agrícola
do mundo, pois terra tem

demais" .

- O importan te no Bra

sil são as condições climáti-

A produção consegue
atender às necessidades de
consumo diário da popula
ção de Itajaí. Semanalmen

te as feiras são abastecidas
com hortaliças colhidas no

dia anterior, vendidas a pre
ços acessíveis. Entre os pro
dutos, tomate, pimentão,
alface, couve- flor, repolho;
A fama de bons produtos
transformou o núcleo num

dos centros mais procura
dos por comerciantes da

Furnio Sakurage, que há

quatro anos trocou o Japão
por Itajaí, vê a agricultura
um pouco desvalorizada no

Brasil, mas acredita numa

Há dez anos, o Governo

do Estado fez uma experi
ência inédita no Vale do

Tijucas, doando terras, em

Blumenau tem salário

superior ao aumento
Mão-de-obra feminina resolve
problem.G" de_ empre$aS__.dQ__Norte .

Reportagem: Raul Sartori e Adilson Borges.

Fdto: Rivaldo Souza.

. nuncíamento ,
de.. Nelson.

'

João de Souza, o líder da

Bancada do MDB no Legis
lativo blumenauense, Mil
ton Pompeu da Costa Ri

beiro acentuou que "não se

admite mais a preocupação
com os níveis absolutos do

salário mínimo e, sim com

os níveis relativos".

"Não devemos nos preo
cupar - prosseguiu - se um

salário aumenta 100, 200

ou 500 cruzeiros em núme
ros absolutos. O que deve
mos nos preocupar é se os

nreis relativos de aumento

do salário mínimo foram
suficientemente grandes pa
ra cobrirem o aumento do
custo de vida, o aumento

dó nível médio dos preços
vigentes na área e no país.
Só os obtusos não enxer

gam e só os despreparados
desconhecem que existe

uma diferença flagrante en

tre um aumento de 35% e

um aumento de 44%.
Para Pompeu, o emprego

da prefeitura "é o' servidor
mais mu pago dentro deste

município, porque ninguém
nesta cidade recebe mais

salário mínimo". O líder da
bancada emedebista, ao fi
nal' de seu pronunciamento,'
fez questão, de ratificar di
versàs vezes as críticas fei
tas anteriormente: "O au

mento da prefeitura é irri
sório e, insuficiente, por
não corresponder a realida
de e as necessidades do
servidor público munici

pal" .

Blumenau. (Sucursal) �

O menor salário pago pela
prefeitura de Blumenau é

de 23% superior ao salário

mínimo regional estabeleci
do pelo governo federal,
observou, ontem, o verea-:

dor Nelson João de Souza

(MDB), ao rebater as críti
cas de vários vereadores,
tanto da Arena quanto do

MDB, aos índices, do reajus
te salarial do funcionalismo

público municipal. Além

disso, afirmou Souza, "BIu
menau antecipou-se ao go
verno federal ao conceder o

aumento salarial para vigo
rar a partir de lo. de

abril".
Nelson João de Souza

ponderou que a prefeitura
'de Blumenau luta com gra
ves dificuldades financeiras,
mas que, mesmo assim, es

tabeleceu um mínimo supe
rior ao fixado pelo governo
federal. "Queremos protes
tar", disse o vereador (que
é o único representante do
MDB na Câmara de Verea
dores que ainda defende o

prefeito Félix Theiss),
"contra aqueles que afirma
ram .que o salário da prefei
tura é um salário da fome.
Se esta afirmação continuar
sendo considerada verdadei

ra, o que dirão agora do
salário mínimo estabelecido

pelo governo federal, infe
rior ao proposto pelo pre
feito de' Blumenau, exata

mente em Cr$ 164,70.
NfvEIS IRREAIS
Respondendo ao pro-

. "

Joinville (Sucursal) - A alta rotatividade dos empregados na

indústria metal-mecânica de Joinville é vista como uma

consequência direta da inexistência de uma infra-estrutura
. habitacio Grande parte dos trabalhadores originários de pe
quenas comunidades, são obrigados a abandonar seus empregos
logo nos primeiros meses, devido a quase total ausência de
casas para alugar. Estes constituem o percentual de 95% das
desistências de emprego na cidade e, em geral, voltam ao ponto
de origem. Nos cadastros que a Fundição Tupy faz quando o

empregado se desliga da empresa, se verificou que dos últimos
150 desistentes, 90% justificaram sua saída por falta de local
para morar.

Pressentindo o volume do problema, há dois anos a

Fundição Tupy viu-se obrigada a contratar mão-de-obra femini
na para desempenhar atividades tradicionalmente reservadas
para os 'homens. Estabeleceu como princípio básico Que essa

mão-de-obra residiana cidade e estava aqui radicada. Outro fator

q_ue cont_ribuiu para a admissão do elemento feminino foi a ausên
.cia de mao-de-obra masculína para diversas ind�trias.

Atualmente, várias indústrias do setor metal-mecânico além
da Tupy, como a Metalúrgica Douat, Hansen Industsíal e

Consul, vêem na mulher as razões para elevação dos níveis de

comportamento e produção, com reflexos sobre toda 'a
estrutura de pessoal das empresas, sem haver preconceitos de
ordem alguma e tendo oportunidades salariais e financeiras
idênticas às dos homens.

'

A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA .

Há dois anos atrás, a Fundição Tupy fez 'a primeira
experiência com um grupo de cinquenta mulheres. A empresa
.fêz um amplo estudo e chegou à conclusão que havia muitos

preconceitos, principalmente por ser este um tipo de experiên
cia p,ioneira, e porque a maioria da população não tinha ainda
uma mentalidade aberta para uma nova situação, por menos

oposta que fosse aos radicalismos pessoais. E como os

resultados auferidos em indústrias paulistas haviam dado certo,
a empresa decidiu pela nova opção como a medida mais prática
para solucionar a rotatividade' de pessoal masculino, sempre
condicionado a uma maior ou menor permanência no emprego
de acordo Com as condições de moradia.
"Na primeira chamada, apareceram centenas de mulheres e

.selecionamos apenas cinquenta para fazermos a experiência"
disse o gerente de recursos humanos, Anorberto Fischer. Elas
foram lotadas no' setor de embalagem, de peças, mas antes de

ocupar suas funções, a empresa fêz outro estudo para detectar,
pelo menos preliminarmente, quais seriam as atividades que
elas poderiam desempenhar, uma vez que algumas tem limita

ções, conforme determina a legislação trabalhista (trabalho em

condições insalubres, por exemplo). O estudo abrangeu qual a

melhor idade, capacidade pessoal, adaptações funcíonais, to

mando como base dados fornecidos pelo IBGE. '

próprios diretores começaram a observar se havia qualquer
atitude de "isolacionismo" de uma ou de um grupo de

mulheres. Tal tendência não foi sentida e a direção se viu

motivada para novas admissões em outros setores.

OS RESULTADOS
"A experiência com as primeiras 50 mulheres demonstrou

resultados altamente positivos, modificando, inclusive, os pa
drões de rendimento estabelecidos pela empresa, com base no

trabalho masculino, revelou Arthur K. J. Rodenheber, gerente
da Divisão de Relações Públicas.

Para os empresários, a atividade da mulher em setores

tradicionalmente a elas fechados, provocou de imediato a

esperada estabilidade no cargo, por ela não estar sujeita aos

problemas particulares de residência e pelo fato de SIlUS filhos

terem vagas nas escolas básicas e creches conveniadas pela
empresa. Entretanto" sem fazer esforço algum, elas criaram

outras influências: o Índice de ausência baixou entre os 6.500

empregados; o nível disciplinar deixou de ser um problema;
houve declínio nos acidentes de trabalho e aumentou a

produtividade. "Com os homens acontecia exatamente o

contrário" revelaram.
NOVAS EXPERIÊNCIAS '

Comprovada a .efícácía feminina no setor de embalagens de

peças, foram efetivados novos concursos para preenchimento
de vagas nos setores de controle de qualidade, usinagem de

peças, fundição, limpeza de núcleos de areia e funções em

máquinas operatrizes. .
,

No entender dos empresários, "há muita gente que associa

uma máquina pesada ao trabalho pesado", uma espécie de

dedução muito relativa. Na TUI?Y várias mulheres são rnotoris-

tas de máquinas operatrizes (uma máquina pesada) e seu
.

trabalho se resume a apertar um botão aqui e ali.
Justificam a idéia acima mostrada para dizer que "hoje não

existe qualquer preconceito e, antes de tudo, o trabalho delas

veio contribvir para o aumento da renda familiar".

Entre as 300 admissões mensais de empregados, boa parte já
se compõe de mulheres, que já tem um contingente de 800 só
na Tupy. As previsões indicam que elas chegarão a 1.500 à
medida que vão se expandindo os projetos do complexo
'industrial. Há três anos que esta empresa não consegue

completar seu quadro de- pessoal e acha difícil complementá-lo
com as mulheres, porque a expansão da empresa está muito

adiantada em relação à mão de obra disponível.
Dentro' dos próximos meses, serão admitidas mulheres na

função de modeladoras, o trabalho,mais nobre na empresa"

hoje ocupado exclusivamente por homens. Elas serão responsá
veis pela criação de peças e são necessários dois anos' de
treinamento. '

ALOJAMENTOS
Tanto a Tupy como outras indústrias locais estão pensando

na construção de alojamentos, como medida para sanear o

problema residencial nos primeiros meses de trabalho do novo

empregado. O bairro Boa Vista tem um conjunto habitacional

com 490 casas, todas tomadas. Nos bairros Iririú e Guaxandu

vil. que com Boa Vista detém 25% do total da população de

205 mil habitantes) o problema é o mesmo. A solução mais

viável para reter o trabalhador proveniente de outras localida

des é a de subvencionar 'a pensão por seis meses.

Uma vez selecionadas (não foi adotada qualquer discrimina
ção quanto ao estado civil, religião, apenas prevalecendo a

maioridade) começaram a trabalhar entre os homens. Estes, de
início sentiram-se acuados para depois assimilarem completa
mente o companheirismo das' mulheres.
A direção da Tupy foi' obrigada a se adaptar a novos

esquemas, construindo vestiários especiais. No refeitório, os
'

Não há habitação para os operáriQs '

Cidade ganha novos

coletores de lixo
Segundo o arquiteto Dagoberto Koenhtopp, Coorde

nador de Planejamento Urbanístico da Prefeitura, todos
os financiamentos que o BNH concedia eram para
famiílias que obtiam uma renda mensal acima, d� três
salários mínimos um critério que não atendia cerca de
60 por cento dos trabalhadores. Estes têm uma faixa
salarial bem superior ao salário mínimo. mas não

atingem aos níveis estipulados pelo BNH. lJepois
surgiram outras linhas de financiamento para os "lotes

urbanizados", onde o trabalhador tem liberdade para
escolher a arquitetura de sua casa, fugindo do modelo
uniforme até pouco tempo adotado pelo BNH (veja
box ao lado).

Há na realidade um deficit habitacional, mas isto
não tem gerado formas de sub habitação (favelas) na
cidade, devido ao razoável nível de renda. Esse deficit
é mostrado por dados: segundo cálculos do IBGE e

'Prefeitura, a população de Joinville atual é de 205 mil

habitantes. ·0 número de residências é de 29 mil,
dando uma média de, sete moradores por. residência,
teoricamente porque há centenas de pensões que
cobram preços exorbitantes (de Cr$ 150,00 a Cr$
300,00 só para dormir). Há hotéis que cobram até Cr$
1.000,00 só para dormir.

'

Blumenau (sucursal] -

Coletores de papel fabrica
dos com fibras de vidro de
características an ti-co�osi
vas e longa durabilidade, es
tarão sendo implantados a,

.. partir dos próximos dias nas

ruas centrais de Blumenau,
para auxiliar nos serviços de
recolhimento do lixo. Os

coletores "copões" obedece
rão uma cor padrão - verme

lho e branco - com a estam

pa do logotipo da Prefeitura
Municipal, medindo 42 cen-

tímetros de altura" 26 de
diâmetro e 35 centímetros
de fundo. Serão presos a um

suporte de cano galvanizado
so�re o passeio, próximo ao

m�lo-fio. � au!orização para
a mstalaçao nesse material
foi concedida pela Secreta
ria de Obras e Serviços Ur
MOS à firma Blumenaglass
Fibras de Vidro Ltda., res

ponsável pela fabricação e

contatos junto aos estabele
cimentos comerciais e indus
triais.

Par� ele, "há uma tendêncía para que o BNH
financie

A

as empresas para construi! habitações e depois
rev��de-Ias para SP'JS empregados ou trabalhadores. E a'

'

Prefeitura cria incentivos para recolocação de indústrias
do centro. da cidade para a periferia, onde há grandes
espaços OCIOSOS para construções de residências".

No seu entender, além de moradia, as empresas
pensaram noutro problema ao chamar as mulheres para
o trabalho na indústria metal-mecânica: "Eles estavam
preocupados com a aridez dos ambientes e a tensão
provocada onde só homens trabalhavam". Na Tupy, experiência comprovada.
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SíNTESE

Itajaí ganha
Centro do Senai

A prefeitura de ltajaí doou
um terreno para a construção
de um Centro de Treinamento
do Senai naquela cidade. A
assinatura da doação deverá
acontecer no próximo dia 17,
sexta-feira, com a presença do
diretor regional do Senai, Ce
lío Goulart, o presidente do
conselho Regional do Senai,
Bernardo WolfangWerner e do
prefeito de Itajaí, Frederico
Olindio de Souza.

Polícia do Oeste

festeja sua data

o 20. Batalhão da Polícia
Militar sediado em "Chapecó
promoveu de 10. a 5 de maio,
a -Semana da Polícia Militar,
em comemoração ao 1410.
aniversário da Polícia Militar
de Santa Catarina. Na oportu
nidade foi realizado um desfile
em homenagem às autoridades
presentes seguido de uma pa
lestra do tenente-coronel Sera
fini Giusepe Fransozi.

No Vale, militar

também faz festa

o 10. Batalhão da Polícia'
Militar realizou ontem as sole
nidades de passagem do 1410.
aniversário da Polícia Militar
do Estado, e o 20. aniversário
de fundação da sede em Itajaí,
com leitura do Boletim Espe
cial e Juramento à Bandeira. O
ato contou com a presença do
10. tenente', Daniel dos Santos
Fernandes, 10. tenente Pedro
Roberto Abel, 10. tenente Ivo
Meyer, 2q. tenente Rogério
Paraná de Almeida e 20. te
nente Bernardino Carlos F�an
co Mota. Hoje serão encerra

das as palestras proferidas por
oficiais subalternos nos estabe
lecimentos de ensino de Itajaí,
sob o título "PolíciaMilitar na
sociedade" . e amanhã, haverá
solenidade de entrega de tro
féus e medalhas aos, campeões
do torneio de oficiais.

Meningite faz 2

casos no Norte

Em Joinville, somente dois
casos de meningite meningocó
cica foram registrados até ago
ra pelo Centro de Saúde de
Joinville. A vacinação em mas

sa procedida pela-Secretaria da
Saúde permitiu que houvesse
uma sensível baixa em relação
ao ano de 1975, quando foram.
registrados 23 casos.

Câmara aprova

projeto no Sul

Na última sessão da Câmara
de Criciúma, foi aprovado o

requerimento de autoria do
.' vereador Miguel Medeiros Es

meraldino, no qual sugere o

envio de expediente aos pro
prietários de empresas de

transporte coletivos, no sen ti

do de adotarem providências'
para cumprimente dos horá
rios e solução definitiva para
os problemas de excesso de

passageiros.

Hospital do Sul
recém Raio X

Um aparelho Raio X foi
doado ao Hospital Bom Pas
tor, de Araranguá, pelo Funru
ral ,de Florianópolis. O novo

aparelho que tem capacidade
para 500 mil amperes, será
entregue _ esta semana, junta
mente com 2 ambulâncias doa
das aos municípios de Jacinto
Machado e Meleiro.

Compur conclui
obras públicas

A Companhia Urbanizadora
de Balneário Camboriú -.

Compur - concluiu o calça
mento de três vias públicas,
num total de 9.372,12 metros

quadrados. Além destas, já foi
baixado Edital de Habilitação
para o calçamento das ruas

2.400, 2.050 e da Avenida do

Estado, que totalizarão
5.959,00 metros quadrados.

Vale tem feira

de artesanato

Vinte e cinco artesões esta
-rão expondo seus trabalhos na

Feira-Exposição de Artesana
to, que o serviço municipal de'
Turismo da prefeitura de Blu

menau, promoverá no período,
de 21 de maio a 5 de junho, na
sociedade. Dramático Musical
Carlos Gomes. Da amostra par
ticiparão ainda industriais arte
sanãís de Blumena u, como

Cristais Hering, Ceru, Casa Me

íyer, Madeblu, além da casa do
Artista e Galeria Açú-Açú.

Centros Interescolares funcionarão em agosto
Criciúma (sucursal) - Está

previsto para o mês de agôsto o

funcionamento simultâneo dos
Centros interescolares do Segun
do Grau de Criciúma, Lages e

Joinville, O CIS' de Blumenau,
face aos problemas ocorridos rio
desenvolvimento da construção
da obra. somente entrará em

funcionamento no próximo ano,

provavelmente em meados de

março. A informação foi presta
da pelo professor' José Paulo

Machado, coordenador do grupo
de trabalho do Cis junto à Secre
taria de Educação, que ontem,
juntamente com cerca de 130

professores que estão sendo trei

nados para atuar nos três cen

tros, esteve visitando as obras do

Cis de Criciúma.
Declarou que os quatros esta

belecimentos construídos e

equipados' com recursos do Mec

e Usaid (organismo internacio

nal) consumiram cerca de 2':
milhões de cruzeiros na constru

ção dos prédios e está previst()
ainda um gasto de 24 milhões-iia
aqüisíçãõ-(íe'equipamentos a se

rem instalados nos Centros Inte-

os recursos ou efetuar um corte
momentâneo na compra dos

equipamentos a serem destina
dos ao Cis de Blumenau, já que
remos dar prioridade aos cen

tros interescolares de Crícíúma,
Lages e Joinville, cujos funcio
namentos estão previstos para o

segundo semestre do corrente
ano".

habilitações idênticas: cinco na

área profissionalizante perten
cente ao setor terciário (contabi
lidade, estatística, comercializa
ção e e mercadologia, secretaria
do, e assistente de administra

ção). No setor secundário, os

cursos de edificações e Labora
tórios de análises químicas. No
as de Joinville, o setor terciário
possuirá também as mesmas ha

bilitações do de Criciúma e La

ges, e no secundário formará
técnicos em eletrotécnica e au

xiliar de mecânica.

estão sendo treinados 101 ele

mentos, dos quais 42 são profes
sores e o restante pertence ao

setor técnico e administrativo. O

orçamento destinado à manu

tenção de cada um dos estabele
cimentos para este ano, está
orçado em Cr$ 3.746,021. Cada
estabelecimento funcionará 12
meses por ano, formando cada

um, nesse período, 180 técni
cos, dos quais 100 no setor
terciário e 80 no secundário.

Os Centros de Cricíúma e

Lages, oferecerão a seus alunos,

rescolares.
Explicou que os recursos, ini

cialmente destinados e' aquisição
dos equipamentos, estavam or

çados em 13 milhões de cruzei
ros , "mas feita a tomada de

preços no Rio de Janeiro, verifi
cou-se um acréscimo não preus
to de cerca de 1 milhões d�,
cruzeiros".

Para contornar o problema.
estamos pensando-em aumentar

ATENDIMENTO
Para cada um dos Centros;

CAMINHA0 FNM
MéDICOS, AD"OG�DOS, ENGENHEIRO�,

DENTISTAS, REPRESENTANTES E
DEMAIS PROFISSIONAIS.

1966 Trucão. Õtimo estado. Vende-se à
vista ou pequeno prazo. Ver com Sr. Osvaldo
no Jardim Atlântico.

Temos para Vs.Sas. Salas à venda, para exercício
profissional ou aplicação de capital. Solicite a visita
do corretor ou díretamente na rREDIBENS: Av. Rio
Branco, 104 - Fones 226099 - 226756 - CRECI-2�

Aúltima
Consulte um corretor da Ciesa.

\Vcê vai Ver que é fácil comprar um
apartamento no Condomínio Ana Paula.
Da mesma maneira como é fácil ganhar
dinheiro aplicando em imóveis da Ceisa.

Quando a Ceisa lançou o Condomínio
Alexandra Bianca, ela prometeu fazer
um ótimo edifício. Você talvez já tenha visto

,

como ficou. Se ainda não viu, vale a pena
dar uma passadinha por lá. Para ter uma

idéia desta novidade que a Ceisa agora
apresenta. Parecida, não igual.

O Condomínio Ana Paula,
na Hercílio Luz, esquina com José Jacques,
é formado por dois blocos, ambos. com
entradas pela Hercilio Luz.

, .

NoAna Paula, cada bloco tem quatro
'apartamentos por andar. Com dois ou três
dormitórios, todos de frente.

Os apartamentos terão living com

dois ambientes e sacada, boa cozinha,
banheiro espaçoso, grande área de serviço e

dependências completas para empregada;
Os apartamentos de três dormitórios '

terão suíte.
Além de todo conforto que você está

acostumado. a encontrar nos edifícios
construídos pela Ceisa, o Ana Paula tem

uma característica muitoprática: 'a entrada
de serviço é independente, pela área de
serviço, eliminando u» v' porta na cozinha
e economizando espaço para você.

Aoartamentos de dois dormitôrios: 105 a 109m2
Apartamentos de três dormit6ri�: 132 a 152m2,
Living, dormit6rios e circulação acarpetados.
Cozinha, Banheiro e área de serviço com azulejos
decorados até o teto.
Lavatério embutido em bancada de mármore.
Central de gás.
Hall social decorado, com piso de mármore.
Ga�agem.
Playground e sala de jogos.

CONSTRUÇÃO
•

III CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBIUÃRIOS 5.A.

Rua Anita Gariboldi, 35 - Fones: 22-1756 e 22-i099
Rorianópolis . se

VENDAS
•

•COMÉRCIOEADMINlSTRAÇAO �DE IMÓVEIS IJ'DA. c

Rua Ten. Silveira. 35 . Ed. Apolo- sobreloja
Fones: 22·5611 e 22-4951 - Rorianópolis . se

-'-
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Prefeitos i

CONSTRUTORA E'
IMOBILIÁRIA .

BERCATON LTDA.
Rua: Cei. 'Pedro Demoro, no. 1825

Estreito - Florianópolis � SC
CREiA 4918 - CRCI 41

F:ones: 44-2966 - 44-03�8

. VENDEMOS,.
'EXCELENTE RESIDÊNCIA COM 340m2 - ESTREITO -

NOVA
'Terreno 610,00m2 - contendo suite, 3 quartos, living,
cozinha, sala TV,. dependo empregada, sala leitura, jardim de

inverno, 2 BWCs, garagem, lustres, ar condicionado, armário
'embutido, carpet, fogão com exaustor e forno. Oferta

especial: Cr$ 840.000,00 . .

CASA DE ALVENARIA NA AGRONÓMICA _ 180m2 _

NOVA
Terreno 360,00m2 - contendo suite, 2 quartos, 2 BWCs,
amplo living, copa-cozinha, dep. empregada, garagem, área'

serviço. Carpet, esq. âlum(nio, azulejo decorado. Preço total:
Cr$ 420.000,00
MANSÃO NA AVENIDA TROMPOWSKI - CENTRO
Nova. Área constru(da 270,00m2. Dois pavimentos. 10.

pavimento _ garagem, living, sala jantar, lavabo, cozinha
ampla, dep. completa empregada, pátio e jardim interno. 20.

..

pavimento _ suite com closet, 3' quartos, BWCs, terraço.
Acabamento de I/uxo, árrnártos embutidos. telefone cem

extensão, etc. Parte em dinheiro, parte financiada _ aceita-se

terreno 'no centro.
RUA EUGÊNIO'PORTELLA _ CASA COM 131,00m2
Nova. 3. quartos; living, copa, cozinha, BWC, .garagem.
Condições: entrada e saldo financiado.
TRINDADE _' LOCALIZAÇÃO ESTRITAMENTE RESI'
DENCIAL
Ótimas residências de alvenaria, com todo o conforto, em rua

calçada, próximas da UFSC .. Bel(ssima vista panorâmica;
ambiente. selecionado. Todas com mais de 200m2 de constru

.ção. Entrada parcelada e saldo financiado a longo prazo.

ALUGAMOS'
.:_ Prédio central com 3pavimentos - 510,00m2 _ excelente
para escritório ou repartição - Cr$ 25.000,00 mensais.
_ Ótima casa mista em Itaguaçu - Cr$ 2.200,00 mensais,
_ Apar tarnerrto à Trav�a

.

Argentina _ Centro -(
Cr$ 2.300,00 mensais

.

_ Bel(ssimo apartamento E. Danúbio _ Estreito

Cr$ '2.800,00 mensais
_ Ampla sala comercial -. Estreito - 120,00m2 -

Cr$ 4.000,00 mensais
- Galpão no' Estreito - próprio para fabricação de móveis _

Cr$ 1.500,00

,

se reunem no

Vale dentro
de 3 meses

Itajai (Súcursal) - o TIl

Congresso de Associações de
Municípios do Estado de

Santa Catarina, será realiza
do este ano em Itajaí no

período de 26 a 28 de agos
to, e deverá reunir os prefei
tos de todos os municípios
catarinenses. A informação
foi' prestada pelo secretário
executivo da Amfri - Asso

ciação dos'Municípios da

Região da Foz do Rio Itajaí,
Mário Uriarte, acrescentan

do que o encontro "servirá
para analisar a situação dos

muníoípíos e apontar as suas
soluções".

A Amfri reúne os muni-'

cipíos de Porto Belo, Itape
ma, Camboriú, Balneário

Camboriú, Navegantes, Ilho
ta, Luiz Alves, Penha e Piça
rras e todos eles deverão
estar presentes no m Con-.

gresso, através da elaboração
de temâríos, palestras,' além
da organização interna e de

senvolvimento dos traba-
. lhos.

O Congresso é patrocina
do pela Secretaria do Inte

rior e Justiça. Secretaria da

Fazenda, Secretaria da In.

dústria e Comércio, Sudesul
através da Coordenação de
Desenvolvimento Micro-Re

gional e indústrias e comér
cio local. O govemador An
tônio Carlos Konder Reis já
confirmou sua presença no

m Congresso de Associa

ções de Municípios de Santa
Catarina.

Extintores, '-Mangueiras
.

Vendas - Reéargas - Instalacões

S.Ul PEÇ-.,AS ..>:' 44-1377
Fones:

44 _ 1537

Rua: Fúlvio .Aduccí 978 - Estreito

TItulos.múltiplos:
Introducõo' do sistema de

#
.

,

'

..

cautelas representetives
das

- .

1

Obrigações da Eletrobrás.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
'IMOVEIS E lOTEAMENTOS,

lllim 011l1[1!" 1 NÃO' FAÇA SEUS NEGÓC'IOS
.

-Çr.ci NO_ 17 IMOBI LlÁR lOS SEM PRIME I RO NOS
CONSULTAR

t.,venlda Ivo Silveira, 4.501 _ Fones:' 44-1902 ...:. 44-0302•.

IMÚw:iS-Á VENDA

1 - Uma casa mista recém-construída com 3 quartos�
BWC, sala, copa-cozinha e área de serviço:
Cr$ 110.000,00 - Barreiros
2 - uin apto. no Ed. Victor Meirelles - Av. Oto
Gama D'Eça - com'147m2 - 3 quartos, 2 banheiros,
garagem privativa e fone.
3 - Aptos. com 3 quartos e.demais dependências -

Av. Ivo Silveira. .

'

4 - Um terreno na Rua João Meirelles - Itaguaçu
com 379,5�m2.

Comunicamos que, de acordo com

deliberação da Assembléia Geral de Acionistas,
realizada em 2'6.04.76, a emissão das
Obrigações de 1975, referente ao Empréstimo
Compulsório arrecadado através das'contas de
energ ia elétrica no exercício de 1 974, será
efetuada através do sistema de cautelas
representativas de números múltiplos de
Obrigações, com lançamento previsto para o
início do 2.0 semestre do presente ano. '

Além de reduzir sensivelmente o volume
físico de Obrigações em circulação, o novo
sistema tornará mais seguras e simples as

, operações' de troca de contas de energia
elétrica, pagamento de juros e

. resgate de Obrigações.
As Obrigações em circulação, de emissões

anteriores, poderão ser substituídas pelos novos
títulos múltiplos. Oportunamente, informaremos
a data de início dessa operação.

I! P,RÉDIO ,NO CORAÇÃO

•

�, "

: "
' OBRIGACÕES DA ELETROBRÁS.

. -, ,�I
,

,I
, ,

'

"
't '" _.

� r 1'"'.,.. " ... "..... .� rA "').-,<' ,_
,

•

'�

COMERCIAt -. VENDE-SE

Informações pelo fone 22-5414

AOS PROPRIETARIOS DE CASAS'

E APARTAMENTOS:
NECESSITADOS DOS IMÓVEIS ACIMA PA
RA ATENDER. SOLICITAÇÃO DE CLlEN�
TES.

,

PREDlBENS, Av./Rio Branco, 104 - CRECI,
25

�e;lão de obras hoje e
amanhã 'na Galeria Aç'u.

Blumenau (Sucursal) - Cerca de 300
obras de vários pintores catarínenses e de

.
outros estados, serão leiloados hoje e ama

nhã em Blumenau, em benefício da Socie
dade Feminina Cruzeiro do Sul. A exposi
ção das obras teve início no dia 2 deste mês
a fim de que' os interessados possam tomar

conhecimento de seu real. valor. Este é o

quarto leilão de artes que 'se realiza em

Blumenau.
. O leilão será realizado no salão centená
rio do Teatro Carlos Gomes e é promovido
pelo sobrado das artes da Guanabara e

GaleriaAçu-Açu de Blumenau. Os pregões
serão dados por Gianini, conhecido leiloei
ro da Galeria Nacional. Nomes como Henri
que Bemadell, Cícero Dias, Karninagai,
Goeldi, Lula Cardoso Alves, Arlindo Mes

quita; Maria Leontína, Ismael Neri, Volpi,
Darel, Sigaud, Okato, Finnati, Kare (com
umpeça datada de 1877), Copoola, Marti
nho de Haro, EH Heil, Meyer Filho, Elke
BeU, Miriam Medeiros, Max Moura, Érico
Silva, Luiz Henrique Schwanke, Rodrigo de

Haro.Rubes Oestroem, Guido Heur, Suely

Beduschi, Vera Sabino, Alberto Luz, Silvio
Pleticos, formarão os principais artistas que
estarão expondo seus trabalhos no leilão

que, tem início amanhã.

. Passagem de ônibus 'em
aumento de '25% em Itaiaí

Itajaí (sucursal) - Os preços das pas

sagens dos ônibus de Itajaí sofreram um

reajuste em torno de 25%. As passagens dos

coletivos que circulam na zona urbana

custarão agora Cr$ ·1,00 enquanto que na

área rural, os preços variam de Cr$ 1,00 a

.

Cr$ 4,50.
Segundo Sérgio Rizzi, responsável pelo

Departamento de Turismo da Empresa de

Transportes Coletivos de Itajaí, "os reajus
tes dos preços foram consequência. do
aumento do combustível e do salário míni

mo". Disse que "os preços que vi�am
sendo cobrados até Q dia 30 de abril do
corrente ano, são os mesmos de maio de

1975. Os aumentos das passagens sempre
decorrem dos reajustes dos combustíveis. LOCALIDADES

Desta vez, no entanto, a majoração teve De acordo corri o decreto no. 1.378 do
duas causas: combustíveis e salário mini- 'prefeito de Itajaí, a partir de sábado, 10. de

, ';mb":";-'� 'i>;,r.;/;;). !;$� .;�l: �"�" :.;, .:-' :' ,
. ,Jhaitf, :,a� tarifas da empresa, -de "i}::aris.portes

-'Aftrmou que "a'empresa de Transportes coleÍivbs. It�jaí Ltda., concessionária dos
coletivos Itajaí é a única' que ,existe na serviços de transportes de passageiros no
•

cidade e que a inexistência de concorrên- município, terão QS seguintes preços para
cia, é porque a cidade não oferece um as localidades de' Itajaí: Pedra de Amolar,
movimento constante de passageiros. Isto .de Cr$ 1,30 para Cr$ 1,60; São Roque, de
não ocorre em Blumenau, ,orde existem Cr$ 1,30 para Cr$ 1,60; Rio do Meio, de

.
várias fábricas que obedecem a diversos Cr$ 1,30 para Cr$ 1,60; de Cr$ 1,50 para
horários". Cr$ 1,80; Araraila dos Cunhas, de Cr$

� Salientou que "enquanto esta empresa 1,00 para Cr� 1,20; de Cr$ 1,50 para Cr$
satisfazer às necessidades dos usuários, não 1,80 e de Cr$ 2,50 para Cr$ 3,00; Brílhan-
haverá necessidade de que outras se insta- te de Fora de Cr$ 3,00 para Cr$ 3,60 e

lem na cidade. Muitos passageiros recla- Brilhante de Dentro de Cr$ 3,50 para Cr$
mam da ausência de coletivos que transí- 4,20.

LOJAS ARA:PUÃ INSTALAM FILIAL
PARA ATENDER FLORIANOPOLIS

PROCURA-SE
Estou' procurando um comprador para uma Boutique, localizada em

ponto central, A mesma possui 30m2, com duas cebines, toda
acarpetada, aparelho d� som com duas caixas acústicas. Esta Boutiqus
vem funcionando há 2 anos. O comprador interessado poderá tratar

1 com Sr. Francisco peto fone-5074. Horário comercial - Joinville.

A Capital conta, a partir de hoje,
com mais um EStabelecimento cornar-.

cial, instalado nos moldes dos maiores
. centros comerciais do país, localizado à
rua Felipe Schmidt, 10 e operando no
ramo devendas de eletrodomésticos.

Trata-se da Filial de Florianópolis das
LOJAS ARAPUÃ e é 72a.· filial da

importante rede de lojas, pertencente a

grupo totalmente nacional e integrado,
dentre outras, pelas seguintes empresas:
Lojas Arapuã S.A., Fenfcia S.A. -

Crédito, Financiamento e I nvestimen

tos; Duchen - Cia. Paulista de Alimen
tação e Eonstruto ra Arapuã S.A.

Segundo os princípios adotados pela
empresa, o seu maior segredo, que está

por trás do alto (ndice de crescimento
da empresa, é a especialização. A ARA-

- \
.

PUA especializou-se em elstrodornésti-
cos e segundo sua polttioa empresarial,
"quem faz uma coisa só, faz rápido,
bem feito, com conhecimento de causa

e custo men o r".
Desta fnrrna, a ARAPUÃ· mantém

tam em suas ruas, ou então porque eles se

locomovem. distante da sua casa. Estas

reclamações não têm fundamento, já que
,

I

procuramos atender todos ao mesmo tem-

po, dentro de nossas possibilidades".
Para Manoel Silveira, residente no bairro

Costa Cavalcanti e operário de um posto de

gasolina, situado no centro da cidade"os

novos preços das passagens trarão bons

resultados, já que haverá maior facilidade

no troco. Antes quando custavam Cr$ 0,80
na zona urbana, dificilmente os cobradores

.fomecíam troco certo. Agora ficará mais

fácil tanto para os cobradores como para os

usuários" .

.,

mais de 1.200 funciunários, altamente ,

especializados e espalhados pelas filiais
de todo o Brasil, o que garante um

melhor atendimento e vasta clientela das.
LOJAS ARAPUÃ, já que passam a

adotar a filosofia da empresa.
A LOJA -

Sendo a primeira de um plano que
prevê a instalação de outras, não só na

Capital, como 'nas cidades vizinhas, a

lnauquraçâo da 72a; filial das LOJAS
ARAPUÃ em Florianópolis, é urna de

monstração de confiaança e ssqurança
dos empresários brasileiros na situação
econômica do Estado de Santa Catari na
e no seu crescente desenvolvimento.

A loja inaugurada hoje, na rua Felipe
Schmidt, no coração do centro comer
eial da Capital catari rense, tem 600m2.
de área e, sequndo seu ge rente, Sr.Do ri
val Tâmbalo, "está repleta de bons

produtos, preços baixos, crédito rápido
e calor humano para com o povo catari
nense, que fica, desde já, convidado a

comprovar esta afirmação".
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Tipógrafo atropelado morreuDetento morto com,20
tiros quando fugia

A Superintendênciados Serviços Penitenciários do Rio
Grande do Sul - Susep - abriu ontem inquérito' para
esclarecer as circunstâncias da morte do presidiário João
Luiz Zarictha, de 22 anos, quando tentava se' evadir do
Presídio Central de Porto Alegre. anos, quando tentaa se

evadir do Presjdío Central de Porto Alegre. A vítima
resolveu fugir da prisão pela rede de esgotos, mas terminou
sendo morto com rajadas de' metralhadoras pelos policiais
militares que faem a guarda externa daquele estabelecimen
to penal gaúcho.

A tentativa de fuga ocorreu nos primeiros minutos da

madrugada de ontem, quando João Zarictha, acompanhado
por outro preso, cujo nome flao foi revelado, conseguiu
serrar as grades de sua cela e descer por uma corda feita de

pedaços de lençôís, até o pátio do Instituto de Biotipologia
Criminal.

Com pás e picaretas, os dois fugitivos fizeram um buraco
no solo para encontrar a rede de esgotos, por cuja
canalização seguiram até a parte externa do Presídio Central
de Porto Alegre. Mas enquanto percorriam o cano de

esgoto, a fuga foi descoberta por um agente de segurança,
que deu o. alarme.

.

Em circunstâncias ainda não esclarecidas, João Luiz
Zarictha foi baleado no peito com rajadas de metralhadora,
quando já estava na saída do cano, enquanto seu compa
nheiro era preso. O detento ferido foi conduzido para o

Hospital de Pronto-Socorro, onde veio a falecer. Os policiais
militares lançaram três bombas MFA-2 (combinação de gás
lacrimogênio, laxativo e alérgico) em toda a rede de esgotos
do presídio, na presunção da presença de outros presos.

Polícia descobre receptador
e apreende sete �elevisores ontem 'após ser identificado

.
'Tubarão (Sucursal) � A De
legacia de Polícia da Comar
ca de Tubarão 'está ul timan
do detalhes para efetuar o

envio de : cinco televisores
coloridos e mais dois preto e

branco, para, a Delegacia de
Furtos e Roubos de Floria
nôpolís, o que deverá ocor

rer nos próximos dias. Os
aparelhos foram apreendi
dos em poder de um recep
tador, na cidade de Morro
da Fumaça.

Segundo informou o de
legado José Guayanás de U
ma, ·os aparelhos foram

adquiridos em Curitiba e

Porto Alegre, mediante pa
gamento feito com cheques
sem fun:dos e logo em segui
da vendidos para o recepta
dor, cuja identidade a polí
cia mantém em sigilo, para
não dificultar as investiga
ções. A polícia acredita ser

esse elemento o comprador
de mercadorias furtadas, o

que poderá conduzir as au

toridades a excelentes pis
tas, resultando na descober
ta de diversos "gatunos" e

consequente redução dos
furtos que ora são realizados
no Sul do Estado.

Os aparelhos são aguarda
dos na Delegacia de Furtos e

'Roubos, que tomará para si

as responsabilidades da in

:vestigação, contando ainda
com a colaboração das auto
ridades de Tubarão.
"SARGENTINHO" PRESO

Foi recolhido à Delegacia
de Tubarão, o elemento Ru
dinei Antônio Medeiros, vul
go "Sargentínho", autor de
um furto à residência do Sr.
Waldecir Farias, no bairro
de Capívari, em Tubarão.
Após ser . ouvido, quando
confessou a autoria do fur
to, a polícia recuperou um

televisor "Semp", 23 pole
gadas, um relógio e várias
peças de roupa, sendo tudo
devolvido ao proprietário.
CASO DO MOTORISTA

Também foi detido em

Tubarão, o motorista Do

mingos Rodrigues Alexan
dre (20 anos, residente no

.bairro Comasa), acusado de
arrombamento I e roubo a

uma Kombi, no dia 5 de
abril, além de dois furtos,
quando levou um toca-dis
coo e várias camisetas da
Escola Básica Fábio Silva.
Também é acusado de haver
invadido a residência da Sra.
Noêmia Correa Antunes, no
bairro São João, de onde
retirou um gravador, som

brinhas, chapéus, entre ou

tros objetos de uso pessoal.
O motorista, após ser de-

tido, revelou o local onde
estavam os objetos, que fo
ram devolvidos a quem de
direito.

acidente, 'vitido a falecer logo ap6s sua

identificação, por volta das 9 horas de
ontem.

ATROPELAMENTO

Enquanto a polícía removia o corpo de
Celso Crescêncio Vidal para o Instituto
Médico Legal, no Estreito, funcionários do

Hospital de Caridade medicaam o menino
Fábio Adriano Paiva, 2 'anos, que foi

atropelado na rua Antônio Carios Ferreira,
na Agronômica, onde' reside.

O acidente ocorreu às 11h15, de ontem,
envolvendo o ChevroletDpala, tâxí, placas
AX�0ó49' (Florianópolisf pertencente a

Getúlio Areas da Silva, que tinha ao volan
te o motorista Osmar Farias.

O atropelante (que mora na rua Sérgio
Lopes Falcão, próximo ao stand de tiros da
Polícia Militar), socorreu a vítima ao Hos

pital de Caridade.
O menino, filho de Luiz Carlos Paiva e

Geni Idolvina Paiva,. que reside na rua

Antônio Carla; Ferreira, 103; na Agronô
mica, foi medicado com ferimentos de
natureza leve.

Vítima de atropelamento ocorrido na

Alameda Adolfo Konder, por volta das
13h30m da última segunda-feira, que fora
internada em estado de coma, faleceu
ontem no Hospital de Caridade, logo após
ser identificada como sendo o tipógrafo
Celso Crescêncio Vidal (58 anos, solteiro,
que residia na rua Fúlvio Aducci, no

Estreito).
Na ocasião do acidente não _ portava

documentos e sua identidade fói conhecida
porque seus familiares reclamaram sua falta
às autoridades.

O acidente envolveu o Volkswagen de

placas AB-3068, conduzido pelo proprie
tário Luiz Augusto Chichorro (residente na '

travessa Felipe Neves, no Estreito). o carro

não estava devidamente segurado, confor
me determina a.legislação do Contran -

Conselho Nacional de Trânsito, segundo a

qual todo veículo deve ser regstrado no

seguro obrigatório, e por isso foi apreendi-
do.

'

Celso Crescêncio Vídal permaneceu no

Hospital de Caridade, desde a data do

OUTRO GATUNO
Edson Ramos, 23 anos,

envolvido em três furtos,
cujos objetos furtados já fo
ram recuperados, encontra
se detido enquanto aguarda
o pronunciamento da Justi
ça. O p�meiro dos três fur
tos ocorreu no 'Colégio Sa
grado Coração de Jesus, o

"das Irmãs baianas" como é
conhecido na região; de on

de o "gatuno" furtou uma

máquina de escrever e ven-

deu por 50 cruzeiros,
'

O segundo caso foi regis
trado no Círculo Ferroviá
rio, sendo que dessa vez

Edson "conseguiu" uma má

quina
.

de somar Olívett e

mais 620 cruzeiros em di

.nheíro,
Finalmente, Edson inva

diu a residência de Rogério
Finilli, em Oficinas, levando
uma máquina de escrever,

algumas garrafas de uísque,
um relógio despertador e

jóias, Todos os objetos já
haviam sido "passados" a

terceiros, porém foram recu

perados pela polícia

TFR condena delegado'.

,

por abuso de poder CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA, ,

com abuso de poder, contra-
riando o Art, 40., alínea

"A", da Lei 4.898, de 1965.
Por isso - aplicou-lhe a pena
de multa, que embora o

obrigue ao pagamento de

apenas Cr$ 2,50 tem graves
implicações na vida do réu.

O Juiz Federal de Belém
. do Pará achou que ninguém
age com abuso de poder
quando determina a condu

ção de uma pessoa à presen
ça da autoridade policial.
Mas o TFR decidiu que sim,
pois a medida implicou em

privar a liberdade do agrô
nomo, que' não foi preso em

flagrante e nem havia contra
ele qualquer ordem judicial
determinando sua detenção.

A segunda turma do Tri
bunal Federal de Recursos
condenou ontem o superin
tendente regional do Depar
tamento de Polícia Federal
no Estado do Paxá, delegado
Lincoln Gomes de Almeida,
ao pagamento de uma mul ta
de Cr$ 2,50 - a importân
cia foi fixada de acordo com
o Código Penal de 1940,
razão ser ela irrisória -:-' por
ter ordenado a prisão, em

maio do ano passado, do

engenheiro agrônomo João
Alfredo Porcíüncula,

Executando, ordem do

delegado, a Polícia Federal
.

em Belém invadiu o aparta
mento do agrônomo, espan
cou-o e o conduziu preso,
até a Delegacia-de Sobral,
onde ficou detido. Entén

dendo que nesse ato o su

perintendente agiu com abu
so de poder, a Procuradoria
da República denunciou-o
ao Juiz Federal do Pará. Mas
este absolveu o delegado
Lincoln Gomes de Almeida,
entendendo que ele não agiu .

ilegalmente.
A 2a turma do Tribunal

Federal de Recursos deu

provimento ao recurso do

Ministério Público, enten

dendo .

que o delegado agiu

CElESC

Morte de es·tudante na
clínica é investigada CONCORRÊNCIA PÚB.UCA N� 056/76

As autoridades da 17a. Delegacia de Polfcia do
Rio de Janeiro determinaram na madrugada de
ontem a remoção para o Instituto Médico Legal
do corpo da estudante Rosângela Fernandes, de
17 anos,. devido denúncia de que ela teria
morrido em consequência de um aborto crimino
so, de que foi vftíma na clfníca para adultos e

crianças, na rua Escoar. em São Cristóvão.

Uma tia de Rosângela, Maria de Lurdes Fer
nandes, foi quem fez a denúncia na Delegacia,
ocasião em que acusou o padastro da menor,
Aroldo Queiroz Barro, de ter cmsentído na

operação criminosa, O médico Bruno Gomes da
Silva, do Hospital Central do Exército e proprie
tário da clínica, também foi acusado por Maria de
Lurdes de ter sido o executor da cirurgia.

Logo após ter recebido a denúncia, feita pela
tia de Rosângela, o delegado Jaime Dahan foi até
a clfnica, onde encontrou a mãe de Rosângela,
Dona Rosália Fernandes, o padastro AroIdo
Queiroz Barro e o médico que a operou, Dr.
Bruno Gomes da Silva, que já tinha dado o

atestado de óbito da menor como sendo morte
provocada por hermorragia na operação de remo
ção de um tumor uterino. Sobre uma pequena
mesa de operação estava o corpo de Rosângela.

Alertado então pela denúncia e com suspeita
sobre as reais condíções da clfnica em poder
realizar operações cirúrgicas, o delegado Jaime
Dahan sustou o envio do corpo para o cemitério
determinado pela família e deu ordem de remo

ção do corpo de Rosângela para o Instituto
Médico Legal, onde será realizada uma autópsia,
que deternúnará a causa da morte, se roi por
hemorragia em operação uterina, ou pela remo

ção de um feto de três meses: "

O delegado afirmou ainda que, conforme
denúncia da tia, tanto a mãe de .Rosângela como
o padastro estav am de comum acordo para a

operação de aborto. Segundo a tia, quem seduziu
a menor foi o irmão do padastro Rubens Queiroz
Barro, que não sabia da intenção do írmão e da
cunhada. Entretanto este será também ouvido na
17a. Delegacia.

'

ACENTRAISEL!:TRICASDE SANTA CATA'RINA S/A - CELESC -, torna público aos

interessados, que .realizará em sua sede, à rua José da Costa Moellmann, 129, em

Florianópolis - SC; a Concorrência Pública no. 056/76, com vencimento marcacb para as

11 :30 (onze e trinta) horas do dia 25 de junho de 1976, .

OBJETO: ,

Aquisição de religadores e seccionalizadores automáticos, a óleo com controle hidráulico,
trifásicos, para instalação ao tempo,
INFORMAÇOES GERAIS:
10,) O edital e seus anexos, constituídos de um (1) só volume, poderão ser retirados pelos

interessados ou seus representantes, pessoalmente, até dez (10) dias antes do vencimento
desta licitação, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras da CELESC, no!
endereço acima, no horário das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às
17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira,

20.) Somente firmas devidamente inscritas. no Cadastro Geral de Fornecedores da CELESC,
.

para o presente exercício, poderão tomar parte desta licitação.
30,) As firmas não inscritas, terão que, até o dia 15 de junho de 1976, enéaminhar toda a

'documelJtação necessária ao seu registro e habilitação.
DA PROPOSTA:

A proposta, atendida as exigências e disposições do Edital, deverá ser apresentada até a

hora e data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública,
.

A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será reatfzeoa.ês 14:00 (quatorze)
horas do dia do vencimento, nas dependências d<4edifício sede da CELESC, na presença dos
interessados,

.

':;

.,

c.:'i,,:�-'� .. <�"�_!: . �f � .,.}
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Tribunal de Justiça'
Simões. Apdo. o Ministério Público. ReI. Des. Nelson Konrad
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.399 - INDAIAL - Apte, Comercial Cidu Ltda.

Apdo. Supermercados Lojas Lorenz. Rei. Des. Hélio Mosimann
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.423 - SOMBRIO - Apte. Olivia da Silva Ramos.

Apdo. Valdir Manoel Valerim. Rei. Des. Hélio Mosimann -

"Negaram provimento. Unânime". .

No. 11.496 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Alfcio João
Silvério. Apdo. Francisco Manoel Homem. Rei. Des. Hélio
Mosimann - "Negaram provimento. Unânime".

Florianópolis, 26 de abril de 1976,
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor AdministrativoDIRETORIA DE DOCUMENfAÇÃO E PUBLICAÇÕES '

. DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 29.04.76.

APELAÇÕES CfVEIS
No; 11.245 ..:. CAÇADOR - Apte. Serraria Guarani S/A.

Apda. a Fazenda do Estado. ReI. D!)S. Eduardo Luz - "Deram

provi�ento para julgar procedente os em�a_rgo�; fixados os

honorarios de advogado em Cr$ 300,00. Unânime •

No. 11.448 - BLUMENAU - Apte. Ladislau Kuszkowski.

Apda. Administradora Kienen Ltda. ReI. Des. Eduardo L� -

"Deram provimento para julgar a 'ação improcedente, fixados
os honorários de advogado em Cr$ 500,00 (quinhentos cruzei-
ros). Unânime".· .

No. 11.486 - ITAIÓPOLlS - Apte. Silvestre Bossi. Apdo.
Irffi'eli Melz Nardes. Rei. Des. Eduardo J..uz - "Negaram
provimento à apelação. Unânime". .

No. 11.524 - JOINVlLLE - Apte. Empresa Auto Viaçân
Catarinense S/A. Apdo Ney Gabriel Santana. Rei. Des. Eduar
do Luz - "Negaram provimento. Unânime".

No, 10.479 - CHAPECÓ - Apte. Prefeitura Municipal de
Chapecó. Apda. Sociedade Técnica de Planejamento Municipal
- Soteplan. ReI. Des. Rid Silva - "Anularam o processo a

partir do despacho saneador, inclusive. Unânime".
No. 10.884 - ITAJAÍ - Aptes, Nivaldo Detoie e sua

mulher. Apdos. Maria Erthal Daver e outros. Rei. Des. Rid

Silva - "Deram provimento para j u I gar a ação improcedente.
Unânime".

No. 11.328 - ORLEANS - Autos remetidos: Juízo de

Direito da Comarca. Apte. o Estado de Santa Catarina. Apdos.
Henrique Waterkemper e sua mulher. ReI. Des. Rid Silva -

"Negaram provimento ao recurso e reexaminando a �e�tença
de primeiro grau, de acordo,' com o art. 475 do Código de

Processo Civil, reformaram-na parcialmente para o fim de que a

, correçãomonetária seja contada a partir do laudo pericial de fls.
43. Unânime".

'

No. 11.202 - IBIRAMA - Aptes. Santina Casagrande e

Icléia Goitacases dos Reis. Apdos. Ipiranga S/A. Investimento, .

Crédido e Financiamento e outro. Rel, Des. Ayres Gama -

"Não conheceram do agravo retido nos autos e conhecendo da

apelação, negaram-lhes provimento. Unânime".
No. 11.454 - JOINVILLE·- Apte. Oscar W9tter. Apda.

Maria, Bruno. ReI,. Des. Osny Caetano - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 11.467 .,.. BALNEÁRIO CAMBORlÚ - Aptes. Gabriel
. Bernardo Schmidt e Carlos da Rosa. Apdo. João Gaspar
Scharff. Rei. Des, Osny Caetano - "Negaram provimento.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 833 - ITAJA( - Agrte. 'Eduardo Schmitt. Agrda.

Credibrás Financeira Brasil S/A - Crédito, Financiamento e

Investimento. Rei. Des. Hélo Mosimann - "Conheceram do

agravo' e deram-lhe provimento para que a apelação- interposta
pelo agravante seja recebida em ambos os feitos. Unânime",

. APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 3.861 - TUBARAO - Apte. Dr. Juiz de Direito da la.

Vara, ex-officio; Apdos. Alcides Campos e Salete Nascimento
Campos. Rei. Des. Hélio Mosimann - "Deram provimento para
determinar a baixa dos autos à Comarca de origem. Unânime".
Acórdão publicado'na sessão.

Incêndio em

São Paulo foi
criminoso DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 03.05.76.

APELAÇÕES CfVEIS
No. 11.225 - LAGES - Aptes. Juvenal de Souza Medeiros

e sua mulher. Apdos. Silvio Alves Corrêa e outros. Rei. Des.
Aristeu Schiefler - "Converteram o julgamento em diligência.

.

Unânime".
,
No. 8.748 .:' SÃO JOÃO BATISTA - Aptes. GuiIhenne

Simão e outros. Apdos. Itelvino 'A. Maçaneiro e sua mulher.
ReI. Desa. Thereza Tang - "Não conheceram da apelação e

detei:minaram o encaminhamento dos autos à Egrégia Primeira
.Câmara Civil. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 11.390 - BRUSQUE - Apte. Orlando Lamim. Apdo.
Geraldo Lacerda, representado por sua mãe Nair �aria Lacer
da. Rei. Des. Reynaldo Alves - "Converteram o julgamento
em diligência. Unânime",

No. 11.120 - BLUMENAU - Apte. Companhia Catarinense
de Seguros. Apda. Tipografia Centenário Ltda. ReI. Des. Geral
do SaIles - "Por unanimidade de votos, conheceram da
apelação e por maioria, negaram-lhe provimento". Vencido o

Exrno. Sr. Des. Relator, o qual dava provimento à apelação.
Designada para lavrar o: acórdão a Exma. Sra. Desa. Thereza

Tang.
'

No. 11.4 77 -e-- TURVO - Apte. Irmãos Justi, Apda. a

Fazenda do Estado de Santa Catarina. Rei. Des, Aristeu
Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.156 - FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos: Juízo
de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes
do Trabalho. Reqte. O Estado de Santa Catarina. Reqda.
Sociedade Cooperativa Consumo dos Funcionários do Banco
do Brasil. Rei. Desa. Thereza Tang - "Reexamínando : a

sentenêa de. primeiro grau, confirmaram-na. Unânime";

O laudo do Instituto de Polí-,
cia Técnica de São P�uI9. envia
do ontem ao juiz da 18a. Vara
Criminal, comprovou que o in
cêndio que destruiu a Galeria
Antártica, na rua Jose Paulino,
no último dia 21 de março, foi
criminoso.

O perito Conrado Erigelberg
assinalou a existência de diver
sos pontos que comprovam sua

tese, o que veio complicar ainda
mais a situação de Eduardo For-"..
ma, Carlos Dratov e Joanes Koz
lowswi, apontados como respon
sáveis diretos pelo incêndio e

que. já estão com prisão preven
tiva decretada.

Inundações
matam 20 na

Colômbia
Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 829 - FLORIANÓPOLIS - Agrte. Messias Antônio

Dores Bastos. Agrda. Loja Maçônica Ordem e Trabalho. ReI.
Des. Ayres Gama - "Deram provimento. Unânime".

No. 852 - BLUMENAU - Agrte. Erwin Butzke, Agrda.
Conte - Construtora Técnica Ltda. Rei. Des. Osny Caetano _

-'<Negaram provimento. Unânime".
APELAÇÃO DE DESQUITE

No. 3.587 - TUBARAO - Apte, o Dr. Juiz de Direito da
2a. Vara, ex-officto. Apdos. João Ranério Luciano e sua

mulher Nilza Paes de Medeiros Luciano. Rei. Des. Eduardo Luz
- "Negaram previmento. Unânime".

'

O Ministério de Transportes e .

Obras Públicas da Colômbia de
cretou ontem estado de emer

gência em dez departamentos do
país, devido às chuvas abundan
tes que provocaram um saldo de
20 mortos e grandes prejuízos
materiru.s.

A medida atinge os departa
mentos do Centro e Sul do país,
principalmente aqueles cortados
pelos caudalosos rios Magdalena
e Cauca, cujas águas inundaram
povoados e destruíram colhei
tas.

Na semana passada, uma ava

lanche caiu sobre a estrada entre
Resno e Manizales a oeste de
Bogotá, soterrando cinco veícu
los e ma1ando aproximadamente
20 pessoas. ,

O Ministério de Transportes e

Obras Públicas revr10u que 20
estradas pri ncipais e umas dez
secundárias estão interrompidas
devido a desmoronamentos e

danos nas pontes.
.

Na parte meridional' do país,
o rio Putamayo arrasou uma ilha
e destruiu 30 moradias de colo
nos, sem fazer v{timas, enquan
to o rio Mira danificava 20 casas
e uma escola.

AGRAVO DE INSTRUMENfO
No. 706 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Agrte. Banco

Regional de Desenvolvimento dQ Extremo Sul - BRDE. Agrda.
a Fazenda do Município de São Francisco do Sul. Rei. Des.
Reynaldo Alves - "Nao conheceram do agravo. Unânime".DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL em 30.04.76'.

APELAÇÕES CfVEIS AGRAVO DE PETIÇÃO
No. 11.259 - JOINVlLLE - Aptes. Pedro Arthur da

'

No. 3.209 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
Fonseca Lobo e outro. Ap,da. Jacira F. Moraes. Rei.... D�. Ivo" ex-officio e o Instituto Nacional de Previdência Social. Agrdo.
SeU - "Deram provimento ao recurso para, reformando a

.

Pedro Teofano Prudêncio. ReI. Des, Aristeu Schiefler - "Nega
sentença apelada julgar procedente a ação, pagas as eustas ,e ram provimento ao agravo do INPS, e proveram parcialmente o

verba honorária pela recorrida. Unânime". . '

.
Recurso Oficial para condenar o réu ao pagamento do pecúlio

No. 11.323 - TANGARÁ - Apte. Theolina Frohliech. acidentário. Unânime".
Apdos. João Frohliech Merguert e sua mulher, ReI. Des. Ivo
Seu - "Deram provimento parcial ao recurso-para julgar, em
parte, procedente a manutenção de posse, a fim de assegurar à
autora o exercício do usufruto sobre a metade das terras, a.

partir da data do falecimento do outro usufrutuário, consoante
dispõe o art.740 do Código Civil, condenados os réus ao

pagamento dos prejuízos causados pela turbação. Unânime".
No. 9.894 - JOINVU,LE - Apte. Floriano de Almeida

Faxas. Apda. Vogelsanger Irmãos & Cia. Ltda. ReI. Des. Nelson
Konrad - "Negaram_provimerito. Unânime",

No. 10.693 - SAO FRANCISCO DO SUL - Apte. João

. APELAÇÃO DE DESQUITE '.

No. -4.277 - FLQRIANÓp()LIS - Apte. Dr. Juiz de Direito
da Vara da Famflia, Órfãos e Sucessões, ex-officio .. Apdos.
Wilson Pires Simões e sua mulher Vanda Souto Simões. ReI.
Des. Geraldo SaIles - "De acordo com o parecer oral da douta
Procuradoria Geral do Estado, negaram provimento ao recurso.

"Unânime".

Zenon Vitor Bonnassís Filho
Diretor.

��------------------------------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------�---------------------------- ...
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ou pagtos. mensais
iguais de ft

. 7,

Rádio Philips
RL-073
Portátil, de bolso, com
antena incorporada
internamente. l7unciona
com 2 pilhas pequenas.
À vista

o

Rádio Relógi9
Philco 8-499
Digital, 1 faixa de onda.
Desperta com música
e alarme, controle
soneca para.cochiladas
rápidas.
A vista

sem entrada.
TV Philips 620-03
Portátil, de 17

polegadas, com
controles deslizantes.
Funciona em 110 e 220V.

Pagtos. mensais
iguaisd.

134,
sem entrada. 579,

ou pagtos. mensais
iguais de

40,
sem entrada.

Secador Arno
Funcionaem 110e220V.
3 temperaturas: fria,
morna e quente, Motor
silencioso. Permite ler,
telefonar e ouvir música.
A vista

249,
ou pagtos. mensais
Iguais de

20,
sem entraaa.

Relógio Eska Nortex Pelé
o relógio do, Rei, antimagnético,
com garantia de 1 ano.

Pelas facilidades.
do Crédito Fórmula 1.

Faqueiro Hércules
24 peças.
A vista

79,
ou pagtos. mensais
iguais de

6
. ,
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=
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FLORIANÓPOLIS - Rua Felipe Schimidt, 10

, .
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Mais um

pedido dos

alunos ao

Secretário

O Diretório Acadêmico do
Centro de Educação da Vfsc
denuncia que há pessoas não
habili tada s lecionando Educação
Moral e Ctv i.ca e Ospb nas

escolas. Nesta carta os

estudantes querem soluções.

Estranhando a situação
de que "pessoas não capaci
tadas" estão podendo lecio

.nar, fato que contraria in

clusive leis governamentais
quando grande número de

professores não conseguiram
aulas, o Diretório Acadêmi

co do Centro de Educação
(DACED), enviou carta ao

Secretário da Educação, Sa

lomão Ribas Junior, solici

tando uma revisão do pro
cesso de admissão para os

professores habilitados em

Educação Moral e Cívica,
que transcrevemos abaixo:

"Sr. Secretário da Educa

ção
Lemos num conceituado

jornal de nossa cidade, carta
do Diretório Acadêmico 8

de Maio da Faculdade de

Educação (UDESC), datada
em 20/04/76, assinada por
seu presidente. Nesta carta

se nos apresenta o fato de

haver em Florianópolis li

cenciados habilitados à le

cionarem E.M:C - Educação
Moral e' Cívica - e O.S.P.B. -,

Organização Social e Políti

ca Brasileira - em estabeleci

mentos de ensino de 10. e

20. graus. Ocorre .que essas

disciplinas não são apresen-
_ tadas no ato de- inscrições
para escolha de vagas.

Acrescentamos que .em

relação a E.M.C. esta situa

ção é ilegal, conforme o

Decreto-Lei 68.065, de

14/01/71 do governo Emí

lio Médici, que dispõe: Art.
37 - Enquanto não houver,
em bastante número profes
sores e orientadores de Edu

cação Moral e Cívica, a habi-
,

litação de candidatos será

feita por meio de exame de

suficiência, na forma da le

gislação em vigor. E no Pare

cer no. 842/73 - aprovado
em 8 de junho de 73 temos:

Como solução transitória,
admite a hipótese de que
"enquanto não houver em

número suficiente, professo
res e orientadores em E.M.

C., habilitação de candida
tos será feita também por
meio de exame de suficíên

cia na forma da legislação
em vigor", e permite "que
os licenciados em Filosofia,
Ciências Sociais, Geo grafia,
História e Pedagogia, bem
como os que a qualquer
título têm autorização para
lecionar tais disciplinas"
possam, desde logo, minis

trar aulas de E.M.C., em

estabelecimentos de ensino

de 10. e 20: graus.
Portanto, levando 'em

consideração que se habili-.
tam para lecionar E.M.C., os
alunos que concluem os su

pra-citados cursos, temos

desde 1973, conforme da
dos do DRCA: 10. e 20.

graus Filosofia - 09 alunos,
Pedagogia - 114, História -

50, Geografia - 55, Ciências
Sociais - 17 e mais 10. grau
Estudos Sociais - 218 alu

nos, formados pelo Centro
de Educação da UFSC.

E de estranhar esta situa

ção pois, não estão confian

�o estas aulas à pessoas ca

pacitadas, fato que contraria

inclusive, decisões governa
mentais.

Neste corrente ano, co

mo deve estar ciente Va.

Exa., foi grande o número
de professores que não con

seguia aulas. E contribuindo

para agravar esta situação
está o caso das aulas de
E.M.C. e O.S.P.B. Será que
o currículo e os programas
de E.M.C. para ensinos de

10. e 20. graus, fixados pelo
par1ecer no. 94/71, do Con

selho Federal de Educação,
são obsoletos?

Esperamos que seja feita .

a revisão do processo de

admissão para os professores
habilitados em E.M.C., em

estabelecimentos de ensino

de 10. e 20. graus, tendo em

vista que passamos anos de

nossas vidas nos preparando
para exercer a profissão de

vprcfessores e é dela que
tiraremos nosso sustento".

Rondon lança operação
regional para julho

Foi' lançada oficialmente ontem, a 17a. Operação
Regional do Projeto Rondon, que se realizará no período
de 15 a 30 de julho, em Santa Catarina, movimentando
mais de 300 jovens.

O lançamento teve lugar durante a visita que acadêmi

cos e dirigentes da Fundação Projeto Rondon realizaram
ao reitor Roberto Lacerda, da Universidade Federal de
Santa Catarina, cumprindo o programa da "OPeração
Agradecimento", realizada anualmente no aniversário de
nascimento do marechal Cândido Mariano da Silva

Rondon, patrono daquela instituição.
.

Na ocasião, foi entregue ao reitor uma placa de prata,
. alusiva à homenagem. O ato marcou, também, o início
oficial das atividades da Fundação Projeto Rondon em'
Santa Catarina, instituída pelo Decreto Presidencial

6.310, de 15 de dezembro de 1975.
ATIVIDADES
A Coordenação Estadual da Fundação Projeto Ron

don divulgou ontem relatório oficial, onde anuncia que
1.399 estudantes catarinenses participaram, de 1972 a

1976, das Operações Regionais e Nacionais.

A partir de 1973, a
:

Fundação tem 450 vagas
permanentes no convênio com o Inps e, desde 1974,
dispõe de 30 vagas permanentes no acordo assinado com
oDNOS.

'

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUIA

�a�MENTO�

Lo;istas não querem que
o dia J3 seia feriado

PARA FORRO E PISO Çpnsultem-nos .

(0482\ 22-6500

22-6290

,22-4235

22-4002

Maior rapíoez e Economia de 30%. Entrega
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA. N.' 5,ln; - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum, 27 . Florianópolis - SC

MISTÉRIO DA FAZENDA
- SECRETARIA GERAL

DELEGACIA DE SANTA CATARINA
AVISO DE EDITAL DE TOMADA·

DE PREÇO - No. 04/76

.

A Comissão de L.icitações da Delegacia do Ministério
da Fazenda em Santa Catarina, faz saber às firmas interesse
das que estará afixado a partir desta data. até as'16 horas do
dia 19/05/76, no hall da entrada pri ncipal da Delegacia, à
Praça XV de Novembro, no. 14, o Edital de Tomadade Pre
ços no. 04/76, para o fornecimento de Material Permanente à
Procuradoria da Fazenda Nacional de Santa Catarina.

Os interessados poderão procurar o referido Ed'ital, no en

dereço supracitado, no horário. das 13 às 17 horas.

Florianópolis, 03 de maio de 1976.
Raimundo Simones
PRESIDENTE

A idéia do vereador Polidora é severamente criticada pelo Clube de Diretores Lojistas

quando há um empenho do próprio Governo em reduzir
o número de feriados, e' proposições de deputados
visando transferi-los para o primeiro dia útil da semana.

Quando há um feriado nó meio da semana, todo o

faturamento co comércio fica muito prejudicado, explica
Hamilton. Por isso, seria preciso um motivo bem mais
forte que a comemoração do aniversário de uma ponte _

para que as loj as fechassem suas portas. "Sem falar no
fato que que quando a ponte Colombo Salles fez um

ano, não houve nem pedidos nesse sentido". O ofício da.

Câmara nem será respondido; segundo Hamilton Adria

no.

o comércio de Florianópolis não vai fechar em

nenhum período do dia 13 dê maio, quando será
comemorado os 50 anos da Ponte Hercflio Luz. Em
reunião realizada na terça-feira, os 32 membros do Clube
dos Diretores Lojistas decidiram por unanimidade não

atender o pedide que a Câmara de Vereadores lhes havia

.

feito nesse sentido, no mesmo dia, através de ofício
originado duma proposição do vereador Dakir Polidoro),

Hamilton Adriano, presidente do Clube, disse que
alguns membros acharam absurdo o pedido da Câmara
(de que o comércio fechasse na parte da manhã). Outros
lembraram que fatos como esse acontecem justamente

.HoráriosTransbrasl
.

De Florianópolis para:

1'1:20 h
DIÁRIO

PORTO ALEGRE

16:50 h
DIÁRIO

CURITIBA - RIO DE JANEIRO
SAO PAULO

1'16:50 h
(exceto sábados)

BELÉM - BRASILIA' - MANAUS

Rua João Pinto, 10 - Sala 01 - Fones: 22-2327 - 22-4022 e 22-3090
Reservas e Informações
Rua João Pinto, 10 - Loja 03 (sobreloja) - Fone: 22-6188

Consulte seu agente de viagens

TRANS�I�BIlASIL
.

. �I\� Pensa em você

',{

§,U�t��,Sg
CONCORRÊNCIA 305/001/76FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO

ESTADO DE SANTA CATARINA
FIESC

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL

S E NA I

T':If)C,'" [Jd':i�'jf:n(h:!

,,' . VE(CULOS DE FABRICAÇÃO NACIONAL USA·

DOS
11),' UIll;1 C,lfllHJI\I!!I: P:(.k·Up, l\l,IIC·;1 Ford F-1QO. ano 1974

Lrcr.'IlC!' AB·O 166 - M,010r 401584890 - ChaSSIS

LA7l\PT32768 . Co' Br,H1CI') Nevnsca

,.

2/). Um <,lJ!I)!n':)Vf!! Dodqe 1.800 . uno 1974 . Liu!f1Cil

AA·OG33 . r.10"H 18B0162H . Cnass.s 8·015901 -

EDITAl- DE TOMADA

DE PREÇOS No. 1/76

3() .. Um dll!(Jmóvl'l Fu·(j COlO!! . dll() 1972 - L;CI!fl(.:')

AI3·231G . ',']"'''' 181739 . CI1;I>5;' LB40.1E03218 -

CrI' Atl1.rlf'o() Pon.
40. Um .urt r nnrj vr-I Ford CrJlcr!1 8 !J).1 - ano 1973 - Lrcen

Cd AR·5928 . Mo"" 244.537. C"""IS LB4FNB65808 .

O Serviço Nacional de 'Aprendizagem Industrial _ SENAI
._ Departamento Regional de Santa Catarina, com sede na

cidade de Florianópolis, à rua Tenente Silveira no. 35 _ 100.
andar _ Edifício APOLO, comunica que se encontram à dis

posição dos interessados, no endereço acima mencionado, os
elementos da Tomada de Preços no. 1/76, para a construção
do Centro de Treinamento do SENAI de São Bento do Sul,
com uma área de 1.100m2.

As propostãs deverão ser entregues no endereço acima ci

tado, até as 10 horas do dia 20 de maio do ano em curso,
sendo abertas às 10 horas do dia 21 do mesmo mês.

.

Cor Bt .uur i NI!Vd�C:d.

50 .. Um.: C,IITlrOr1P!f! VOlhwaqp.1l - Kombi -- ano 1970·
M""" llH·116002 . Ch.rss.s 8·202.680 - Co, 8"�,, Cra
,,,

bJ . 0:-, tI'ir!1 Idos vc icutos 1�IlCO!ltl,IIT1-St' :1 UISDosic;IO dos

tlll,�rr�S�jld()s P;II.I vt!I!,liC:lcii() nn GARAGEr\.1 DO CECOMTUR
S A, 11/,1 VI!!.!I Ru-uos 11;1 CltLu!!! di! FlOr I,H1Ópolis _. se, no

h()I,3r!o C/JJllf'l Cid!

C) _ Os Ecbta.s � pIOpOSt.1S p.!rd compi a. deve-fio ser

It'tllados IH) �p.quilllt, C11dl!recO f� no hOI:'ltio uornurcral:

AGENCIA DO UNIBANCO
RUA TRAJANO No. 16
FLORIANÓPOLIS· SC.

di ,Apus pret!IlChldos os II!qU!srtos 1�{!Clt,S;'I! ios dt!vI!r.1o
SI'r 1'!llrl'qLJI!� urn "IlVt'10pt!S LACRADOS, ;111', ;15 17,00 lvorns

do d!" 14 dt' ln;,;!) di> 1976, no mesmo f'IHIt'lt!CO suprtl,

Flllr ,1111)1)/)115,4 di' rn<1IO di! 1976
Pucho Ad:io P,lludo Muuriuo Polia

Florianópolis, maio de 1976.
A DIREÇÃO

2756 2481

Pãõ[a}iAcucar
onde é gostoso economizar'

A partir de
14 deMaio você

..pode contar com
os pães, bolos e

docesmais saborosos
da cidade.

I.

.
'

, �-':
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Odivan

Estreito

•

As
lilllltacões

A lei estabelece um
mínimo "indispensável" que

na realidade é írreel,

o artigo 76 da Consolidação das Leis do Trabalha

estabelece que "salário mínimo é a contraprestação mínima

d�da e paga diretamente pelo empregador a todo trabalha
dor, inclusive ao trabalhador rural, sem distinção de sexo,

,por dia normal de serviço, e capaz de satisfazer, em

determinada época e regilJo do país, às suas necessidades

normais de �ritação, habitação, vestuário, higiene e

transporte".
Os exemplos clareiam a dificil situação dos assalariados e

. que percebem o mínimo: um cafezinho já custa Cr$ 1,00,
uma: mêdía Cr$ 2,00. "Pobre não tem direito a cafezinho",
comenta um aposentado na Praça XV de Novembro, ,

: Poucos, têm acesso ao café em quilo (custa Cr$ 44,21).
'Numa panificadora da cidade o consumidor encontra a

tabelinha da Sunab: Pão de 50 gramas - Cr$ 0,25, de 100

grãmas - Cr$ 0,50, de 200 custa Cr$ 0,95 de 500 gramas a

Cr$ 2,20 e de um quilo por Cr$ 4,10. "E o pão não pode
"faltar nenhum dia", comenta uma senhora, que havia

comprado 12 pãe� pára a família, na panificadora Brasília.
O leite custa crS 2,20 o litro. A mesma senhora adquiriu
um litro "prá enganar as crianças lá em çasa", explica.

Não é só isto: 200 gramas de manteiga custa; em uma

panificadora, Cr$ 7,00, 100 gramas de margarina por
Cr$ 1,20. Um pulinho até a Cobal da rua Deodoro, a

procura dos preços mais baixos, pode estimular o consumi- i I.

dor que semanalmente faz o "rancho", mas o operário,que
"já não .tem muitas opções, precisa comprar sob prévia
auto-eersura", diz um estudante de economia. Lá encontra:

.eesa canmo por Cr$ 6,76 a lata. DetetOn "mata tudo" por
CrS 11,90 a lata, sabão em pô "Viva" a Cr$ 7,92 a caixa,
uma latinha de sap61io radium por ,

Cr$ 2,�� bombril a

Cr$ 1,38.
"Uma lata de óleo Primor por Cr$ 6,69, uma galinha a

Cr$ 12,00 o quílo - segundo um servente "para nós carne é

artigo de luxo". Um pacote de arroz "Saltinho", contendo
cinco unos por Cr$ 24,50, um quilo de trigo "flor" por
Cr$ 2,30, cinco quilos de açúcar "União" a Cr$ 12,75.
Cinco quilos de batata inglesa custa Cr$ 16,50, feijão por
c-s 4,40 o quilo. o creme-dental,".numa .caíxa, .tamanho ..

família, mas que contém apenas 90 grâmas, por Cr$ 3,92,

e a indiferença aqui
dos operários diante

, do aumento do salário.
,

Ele é um operário. Resí- tão difícil como hoje .em
de na Trindade. A casa é dia. Vê, não dá prá comprar
alugada. A esposa é lavadeí- mais nada. Nós operários
ra quando "não fica doente ganhamos uma "mixaria"
"pois ela tem problemas de • que não paga nada". Ele é
varizes". Pai de três meninos de Itajaí, tem 28 anos de
.e duas garotinhas - "os dois idade, casado, pai de quatro
guris mais velhos estão no filhos - "eu tenho uma

curso primário" � Manoel escadinha, são todos peque
Costa é o melhor servente nos" - e nos fins de semana i

em umconstrutora da Capi- vai para casa visitar a família
tal, onde percebe a remune- e levar dinheiro. Ele gasta
ração de Cr$ 3,00 por hora. em tomo de Cr$ 15,00 por
"Mas nas horàs extras a gen- dia: dorme no acampamento
te ganha um pouco'mais", da construtora. O café da
afirma.

'

manhã e o almoço são feitos
'

Ele fala bastante. Indaga- no próprio acampamento.
do acerca do aumento sala- Para tanto paga Cr$ 10,00
ríal, recentemente decretado por dia. "Ajanta e o pão dl'
pelo Presidente da Repüblí- tarde eu faço por aí", explí
ca, ele insiste: "Aqui nino ca.

guém falou nada em aumen- NINGutM FALA
to. Alguns companheiros di- "Aqui estâ rodo mundo'
zem que vai aumentar em descontente. Pode falar com
maio, mas todo mundo já , qualquer motorista da em

sabe que é pouco. O salário presa, todos traballiam por-:
aumentou mais, ou menos que precisam e nada mais.
44% mas as outras coísas Aumento do salário? Nín.
aumentaram bem mais. E guém fala nada. Nós ganhá,
dhal Aqui tem muita gent vamos Cr$ 650 por mês e

passando miséria". fomos aumentados para
Ele reclama que "hoje Cr$ 850 há uns dois meses;

.não dá prá comprar mais É um absurdo, prâ nós que
nada. Tudo está tão caro. A aturamos desaforos, dos pas
gente trabalha muito e ga- sageiros e dos' nossos che
nha pouco". Um colega de fes". Esta é a opinião de um
Manoel, que é carpinteiro e motorista da empresa de
ganha Cr$ 5,00 por hora ônibus Biguaçu Ltda, o qual
também dá seu depoimento: insistiu que seu nome não
"A' coisa está cada vez mais' fosse divulgado, temendo re
difícil. A gente luta piá so- presálias da direção da Em
breviver Olha moço! Se fos- presa: "Qualquer reclama.
se só eu, talvez eu deixasse o ção que a gente faz eles
barco correr, desistiria de dizem: "Se não está conten
lu tar, não faria horas extras te pode ir embora". E o pior'
noite a dentro, mas lá em é que sempre faltam moto
casa estão as crianças e.a rístas, Anteontem por exemmulher que precisam viver. plo, três .õníbus ficaram paA gurizada quer o pão na rados porque não havia con-

, .boca". '

dutores mas me smo fal tan-
MUITO DIFíCIL do motorista, eles não au-

, Enquanto alguns operá- mentam os nossos venci.
rios se reúnem para comen-

.
mentos. Esta é a pior profístar sobre salários, preços ele- são do mundo, masa gentevados, custo. de vida e mísê- não tem outra, então atura

ria, aproximadamente 50 todo mundo".
outros trabalhadores, incluo E continua o motorista:
indo serventes e carpíntei- "Quando não tem motorista

. 'ros, quase todos enlameados são os passageiros que pa
e roupa rasgada, constroem gam e nós também. Daí os
os alicerces de um novo ônibus viajam super-lotados
prédio na rua Vidal Ramos. A prefeitura não fiscaliza

Para o "seu Zeca, que é mesmo. Aqui quem fiscaliza
servente. há mais de cinco é o fiscal da empresa, mais
anos, "a vida nunca esteve .nada",

desodorante "phebo", com 50 mi por Cr$ 2,98. I

- Se fosse só isto ainda dava, afirma o balconista Sauló

.Valentino. E continua: "Além dê comer a gente precisa se

agasalhar. As crianças precisam de caderno, de uniforme, de
livross, de sapatos. Ah! O inverno está chegando e as lojas
assaltam o bolso de qualquer sujeito".

, Recorda o balconísta que "todos somos cidadãos e vez

por outra a gente precisa recolher uma taxa estadual,
fotocopiar um documento, registrar um filho. Tudo sigaífi-

,
.

.

.

.

ca dinheiro. Hoje em dia a gente não dá um passo sem

,gastar dinheiro. O aumento salarial é uma coisa desastrosa

comparando-o com o aumento de todo o resto".
E mais: "Onde fica o lazer, a cultura"; perguntam

angustiados, aqueles cujo poder aquisitivo é menor. A

Ve12,OO, Homem e Manchete Cr$ 15,00, Seleções por
os 10,00,0 Jomal do Brasil, Cr$ 5,00, Pais & Filhos a

Cr$ 15,00. livros? Uma entrada de cinema no Cine São

José custa Cr$ 10,00, para crianças, aos domingos,

BOLSA DE ALIMENTOS

A pesquisa abaixo foi
realizada nos supermercados
da cidade e bairros para que
sirva como

-

um guia tão

completo quanto seguro
aos consumidores. Nela é

importante observar a.

........................
�

gangf9rra dos preços e produtos
inclusive em estabelecimentos
da mesma rede proprietária.
O arroz, por exemplo, tem uma

diferença de Cr$ 1,1 5 por quilo
entre o centro e Campinas.
Es te trabalho foi realizado

,

I),

Cr$ 5,00 ("s6 a entrada''). Os menores também podem
. assistir a peça teatral"k" nturas de um diabo malandro".
mas custa Cr$ 10,00.

.,

"Esta tua relação está to furada", comenta dona

Virgínia Costa, 'residente em Campinas. E justifica: "onde
fica ã água, a luz, o aluguel e as outras coisas onerosas do
cotidiano e que nos afligem a todo instante? E tem mais:
Os médicos recomendam boa alimentação prá evitar doen

ças, mas com este salário é impossível".

pela equipe de repórteres
composta por ChristaRiebau,
Cesar Valente, Saint Clair
Monteiro, com a coordenação
de Celso Janio e arte

.

final de Velmo Teixeira.
Leia a tabela antes das compras:

Cabal Soberana

Estreito

Comper

Produtos Marcas Peso Cr$. Centro

10,55 elO,30

Mauro
Ramos

2,20 .

.!�, 8�
e 6,38
5,50
5,10

e1,.62
el,50
1,80
2,38

el,80

4,00
1,50

9,50

3,85

Mauro
Ramos Campinas

27,00

37,40

el,72
2,50
2,50

2,20
-

6,50
5,60

8,40
3,30

4,00

6,75
6,85

-'

4,07

5,23
3,79
4,52

5,96

Estreito

2,20'
5.19
7,98
5,80

5,25
26,00

e 30,00
1,76
-

1,84
2,07

'

2,07

5, ::.
7,98
5,89

-

e16,30

1,76
-

1,84
2,07
2,07

Riachuelo Pluét.

-

5,80

1,50

6,37
6,98

-

4,70
-

4,60

-

3,75
5,80

-

2,95

4,70

J. Atlântico

,2,20 '

5;'04
6,39
5,88
5,55

32,00

32,00
38,00
1,68
1,68
1,83
2,07
2,07

LATiCíNIOS

Que; jo Prato

el,62
el,50
1,80
2,38

el,80

e7,70
3,30
6,50
2,20
3,30
2;20
2,20

2,20'
4',83
6,96

e 5,28

e 4,84
27,00

e1,72
2,,50
2,05

2,20
2,20
2,20

8,25
4,00
7,00
2,00
7,00

e 2,00
2,20

(5)16,98
3,45
1,20

7,25

10,90
6,85
6,59
6,39
6,98
6,85
19,90

19,90
-

4,48

8,25
e 3,00
7,80
1,80·
3,50

e 2,00
2,20

(O;; )16, 98
3,45
1,20

Alm. Alvim

-

1,80
e 1,99
1,99

8,30
3,50
6,90

.1,50

.2,50
2,50

3,70
.2,80
.1,00

Leite
!\fÉn-:-eiDô

-todas -

La c e se
Ba ta vo
Frigor
Lecto-.,lasa
Olho
Lecesa
Indeial
Aguie preta
Lectoplasa
Frigor

_ . .., ,.'" Frigor
'i Lacto'P1asa

Batavo
Chambourcy
Debone

1 kg
"

"

"

"

e 6,35
e14,95
elO,25

-

e 6,19
e 6,69

-

18, l',�

8,40

2,20

2,20
2,20

4,00
1,50

10;40

35,50

24,60

.12,44

24,50

-

9,80

10,85
8,68

e9,39

7,25

10,90

6,59
6,39
6,98

19,90
e19,90

-

16,.90

4,48

.2,20,
5,10,

6,96
e 5,28
5,28
-

29,80
31,40
42,00

1,76
l�76
1,82
2,62,

,8,05
3,30

8,40
3,40

e6,40
1,95
2,95
2,20

e1,90
2,20
2,20

(5)16,98

6,85
15,90
10,90

6,49
7,15

31,73

34,50

13,30
13,35

Io.gurte

HORTIGRANJEIROS
Ovos
Penino
Tomate
Chuchu
'Vagem
Ainim
Bateta doce
Batata inglesa
Cenoura
A lfe ce

.
..

I litro '..) 2,20'
e 4;80
e6,38
5,50
5,10

e2l,20
e15,20

4,65

24,00
24,50

li -

'_

e4,05
4,40
3,52

10,40
- 7,00

7,00
6,40
6,75

35,50

_

4,65

23,00
24,50

e 23,35
24,50
9,80
9,80

7,70

elo,30
e 8,58

• 8,25
10,26
10,50
• 2,18
2,63

e 2,17
e 3,60

5,23
3,98

3,45
e4,98

e 9,00
9,80
4,70

10,85
8,68

e9,39

-

3,80
.J.,50

23,00
24,50
24,50
24,50
9,80
-

9,60

4,,20
-

.7,60

11,30
8,50
9,95

LATARIA
Nesceu
Nesceu
Ninho
Familiar
Princesa do Sul
Violeta
Primor
Alemende
Decia
muse
Torre de Belém
Carbone1l
Ma la guena
Swift
Wilson
Bordon
Swift
Armour

20:'"; s
"

II

"

"

130 g
II

"

"

"

1 dúzia
'Pacote
"

"

"

"

"

e7,70
3,30
6,50
2,20
3,30
2,20
2,20

4,15
e4',70
e3,70
4,15
3,45

e5,70
e3,44
5,38

e12,44
e12,75

23,50
24;50
24,50

9,75

e4,07

7,70

9,48
10,80
11,80

.3,95

e2,78
4,98
3,98
3,38

-

5,8Ó

14,00

2,93
5,26
4,l7
.3, i.o
·3,1.1
6,37
3,85
5,26

,Leité
01eo soja

..

A?ei +e oliva

Salsichas

CEREAIS
Arroz Cani tal

Soltinho
Bí, zuano
Jensen
Ca rrí, tal
Gostõseo
Bonato
Ziv.o
Alfredinho
AAS

'

Alfa
AA S

1 kg
peco te
pé,

4,00
:)..,50

e 8, 'i8
10,50

e 2,02

4,52
5,96
3,7-9
4,52

6,15.
-

5,96,

9,48
10,80
n, so

3,20
.2.,59

4,75

6,82
15,74
10,93 10,90

9,30
9,10

.9,75
-

2,60
2,45

4,97

Feijão �reto

Flor
l1nica
Primor

"

e 6,19
e 6,69

.2,18
, 2,63
.2,17
.3,60

-

.6,35
6,35
6,75

e13,80
31,69
15,86
21,83
15,65

- e3, 97

-

38,50
17,60

Fer. trigo

MASSAS
EB.,eg��ete
r.!acerreo'

Stein
Adria
Fio dà Ouro
Stein
Coroe
Gebrielle
OA
Adrie (c/ ovos)

CONDIMENTOS
Maionese J Gourmet

Cica
He11mann's
Etti
Elefante
Peixe
Remmer
Tell

Massa tomate

Mostarda,

400 g .

1 kg
400 g
900 mI

e 6,35
e14,95
elO,25

"

II

'"
-

18,10
l

e21,20
e15,20
4,65

500 rol
700 mI
900 m'l

.

800 g
700 mI
320 g
180 g
500 g

"

"

2 kg
"

5 kg
"

24,00
24,50

"

"

1 kg
" e4,05

4,40
3,52

"

u

"

5 kg
"

10,55

9,50

4,15
.4,70
e3,70
4,15
'3,45
e5,70
e3,44
5;38

500 g
"

"

TI

TI

TI

u

"

500 g
" e 8,78

10,50"

150 g

"
e 2, O;?
,-

3,85"

200 g

lO,76
13,78

-

8,80

10,70

22,98e23,00
24,92
24,50
24,50
e9,50
9,50

e9,50
4,82
4,63
4,20

24,50
24,50
9,80
9,50

-

8,42
.

10,56
7,80

e2,78
5,10
3,95
3,80

9,20
10,00
11,20
2,70

8,94
10,62
11,85
2,97
2,63
2,20
4,30
3,98



o ESTADO - 06 de maio de 1976 - Página 16

A partir de hoie
o ferro pode,

custar mais caro

A escola fá instalada em

1971 e tem atualmente 1.144
alunos. Dividem-se em 15 tur

mas da la. a 4a.série, a maioria
com aulas no período da manhã

.

e 1 6 turmas de Sa, a 8a. série,
com aulas no período da tarde e

da noite. Há ainda 2 turmas de
ensino especial, formada por
crianças de aprendizagem lenta e

que se após dois anos não mos

tram rendimento suficiente, são

encaminhadas a Fundação de

Educação Especial.
São 10 salas de aula disponí

veis. A diretora: Ione Machado
€1randra diz que este sempre foi
o espaço físico da escola, e a

evolução das matrículas durante

estes anos manteve-se relati
vamente estável. Quanto as re

clamações sobre número muito

grande de alunos por sala de
aula ela não desernnte: "olhe
temos até 49 crianças em uma

sala. Mandamos vir carteiras de

outras escolas, principalmente
de urna que fechou na Ilha,
trouxeram de casa".

Ione diz que realmente ist
causa transtornos e não é acon
selhado didaticamente.Também
a pr6pria Secretaria de Educa

ção quando das matrículas nos

postos fez uma distribuição que
dava corretamente 36 alunos

por sala de aula. "mas o número

Médicos esclarecem
que não há surto
de sarna na cidade'

Não se pode dizer q_ue há urn

surto de sarna na cidade, mas

nos últimos dias tem sido regis
trado um número de casos um

pouco acima do normal. A in

formação é do pediatra Ricardo
Di Bernardi, da Clinipar, na

Avenida Mauro Ramos. Ele es

clarece, entretanto, que essa in
cidência não está se registrando
em moradores da 'cidade, mas

nos de bairros da periferia -

notadamente em crianças (60
por cento dos casos). Como são
pessoas' de poucos recursos, é
no INPS que elas procuram se

tratar. E como Di Bernardi
atende no Instituto, é lá que;
ele começou a notar uma certa

. anormalidade, faz poucos dias.
O número de casos, porém,

não justifica medidas extras,
além do tratamento prescrito
normalmente, explica o pedia
tra. A principal recomendação
é o banho, pois a sarna é
causada basicamente pela faltde

higiene (daí o fato de a maioria
dos casos se registrar nos bair
ros mais pobres). Ele deve ser

tomado umas três vezes por dia
- e de cada vez é preciso que a

pessoa troque toda a roupa, e

ferva a suja depois.
Em geral, o banho é tomado

com um sabonete especial. Esse
tratamento costuma ser acom

panhado, de um combinado de
elementos químicos que Ricar
do Di Bernardi receita para ser

aplicado externamente, após o

banho. O sabonete e a combi

nação química podem:' ser en

contrados em qualquer farmá
cia da cidade.

Para fazer esse tratamento,
não é preciso dianóstico nem

receita médica, adianta' o pedia
tra. "Sentindo coceira, que é o

sintoma da .sarna, a pessoa deve

procurar, uma farmácia, que
eles mesmo providenciam' o re

ceituário. Mas isso deve ser

feito num prazo de três dias,
porque depois podem surgir
complicações".

A sarna pode derivar para
urna infecção, explica Bernardi.
Aí o tratamento terá que ser

mais demorado, com a aplica
ção de combinados químicos
ais fortes (em geral, se a

pessoa se trata a tempo e segue
as prescrições direito, em três
dias o mal é ·afastado). Por
mais graves que sejam os efei

tos colaterais de uma sarna não

tratada, 'não há entretanto peri
go de morte. Di Bernardi, pelo
menos, nunca ouviu falar de

algum caso.

CAUSAS
A sarna é causada por um

parasita de tamanho microscó
pico, que se aloja sob a pele,
em pequenos túneis: As pessoas
costumam sentir mais coceira à

noite, porque depois que escu

rece o parasita sobe para depo
sitar na superfície da pele os

ovos que botou nos túneis sub
cutâneos. "Quando a pessoa se

coça, ela espalha os ovos, disse
minando assim o parasita pelo
corpo", explica o pediatra.

Como a sarna é contagiosa,
é preciso que todos se tratem

quando há um caso numa famí
lia. "Nas mais humildes, a cura
por isso se ·toma mais difícil,
porque além do ambiente sem

higiene facilitar a instalação da
moléstia, em geral as pessoas
não costumam seguir as reco

mendações médicas, ou as se

guem ,apenas parcialmente",
Os casos de sama, entretan

to, não se limitam só aos bair
ros da periferia, mas também
aos da cidade. Di Bernardi con
ta que estes dias um cardiolo

gista, seu amigo, pegou sarna,
transmitindo-a à famílía e a

alguns pacientes. Uma prova de

que o mal pode atacar a qual
quer um.

O pediatra Rudnei Gomes
de Carvalho atende em sua

clínica na avenida Oto Gama

D'Eça uns três casos de sarna

por dia, de pessoas ditas bem
socialmente. Já no INPS, são
atendidos dez casos diários -

cerca de 25 por cento dos

pacientes de Rudnei. Nas pes
soas mais ricas ele acha que a

sarna é transmitida, em sua
maior parte, por animais do
mésticos, principalmente cães.

Rudnei de Carvalho, um pe
diatra especialista em alergias
de pele, diz que a sarna se

confunde muito com um tipo
de alergia - a dermatite atópica
- que costuma atacar, nas crian

ças, a parte externa dos mem

bros. Por isso, é comum que
outros pediatras lhe encami
nhem pacientes para um diag
nóstico tira-dúvidas (que ele
chama de diferencial e que
consta apenas de um exame

visual e tátil completo de todo
o corpo do paciente.

VANDAliSMO
Por fora o aspecto da escola

também não é dos melhores.

São as janelas quebradas, os

quadros de giz furados por pe
dras. No último fim de semana

quebraram o encanamento do
sanitário que ontem estava com

pletamente alagado. Nas férias
até os tijolos da amurada do
corredor externo foram retira
dos. Agora a Secretaria da Edu

cação mandou reconstruí-la
com cimento armado.

Atualmente faz-se coleta en

tre os alunos para que sejam
colocados novos trincos nas por
tas e para que seja recuperado o

cano de água estragado. A dire
tora diz que ,sempre na segunda
feira faz-se primeiro uma "revis
ta" na escola para descobrir o

que foi destrufdo no final de
.sernana,

Há moradores nas imediações
.

da escola que informam que ó r

nome é Pedro Álvares Cabral. E
a diretora reeebe correspon
dência endereçada ao Sr.
Oswaldo Cabral.

E, recentemente quando a

muito custo conseguiu que algu
mas' crianças roçassem o grama
do defronte a escola, reeebeu
outras cartas de mães afirmando

que seus filhos não eram empre
gados.

Com o ,.ovo salário
aumentam

também os

preço� dos imóveis'
O aumento do salário mínimo não deverá repercutir

no preço dos imóveis, pelo menos de imediato, segundo
informaram os empresários da construção civil. As
construtoras mantém estoque de materiais, o que lhes
permite manter o preço atual até que seja necessário a

utilização de matéria-prima com custo onerado. Mas o

aumento, em breve, já é considerado inevitável.
De acordo com o diretor financeiro de A.Gonzaga,

Abel Roeder, por enquanto não é. possível determinar o
índice de aumento dos materiais de construção, "pois
isso depende muito do número de empregados mantidos
pelas empresas fornecedoras e que ganham o salário
mínimo agora reªiustadct.' ......-..._

- Na realidade, jâestamos recebendo algum material
com preço mais caro, mas que não estamos utilizando,
ainda. Os nossos lançamentos - prédios novos - estão
sendo construídos com material comprado anterior
mente e enquanto o mesmo for suficiente os preços não
aumentarão. Posteriormente os preços terão que ser

reajustados, tendo em vista a elevação. do custo do
material,

MELHOR SERIAM
REAJUSTES PERIÓDICOS
O diretor da Construtora explica que a influência do

reajú ste salarial causa impacto muito pequeno na folha
de pagamento "uma vez que mantemos um sistema de
reajustes períôdícos e desde janeiro os nossos operários'
vem recebendo mais dinheiro mensalmente. Agora com

pletaremos o exigido por lei.
- Outro ponto a considerar, .é que temos, pouca;

operários que ganham salário mínimo, pois a tendência é

pagar melhor para ter maior produtividade. Acredito
mesmo que futuramente o termo "salário mínimo"
como expressão deverá desaparecer no país, pois o-ideal
seria a adoção do sistema de reajustes periódicos, pois o

aumento do salário mínimo não beneficia, apenas
corrige.

Ecplicou o empresário, que existem dois salários
importantes, o primeiro denominado salário permanên
cia, quyé o mínimo e garante o operário que ficar na
empresa, e o segundo, o mais importante, é salário
satisfação, complemento do homem e que faz com que o

operário produza bem e de bom grado para a empresa
Aí está incluída a assistência e cuidado com o homem.

ALUGUÉIS
.' .

Enquanto as perspectivas de aumento do custo dos
imóveis ainda estão para ser estudadas, em contrapartida
o preço da; aluguéis já foram reajustados ainda em abril,
segundo informa o diretor da Imobiliária Lunar, Edson
Carrêia,

- Desde que se começou a falar em aumento do
salário mí-nimo, os proprietários de imóveis trataram de
aumentar os aluguéis. Os índices são muito variados,
sendo que alguns ultrapassam os 44%. Para os inquilinos
que tem contrato, o aumento sempre é menor - variável
- mas para os- novos, o dono do imóvel determina o

preço que quer e, caso contrârio, na maioria das vezes

não aluga.

Embora a majoração não
seja imediata, os preços
dos imóveis já começam a

ser recalrulados.

O ferro IJ051erá aumentar de preço a parti r de hoje,
segundo previsão das fornecedoras quéestão aguarda-.
do nova tabela, cujos índices ainda não foram revela
dos. Os demais materiais de construção, como cimento

. cal, tijolo, madeira, tinta e outros, poderão ter o preç�
alterado ainda este mês, embora os revendedores ainda
não saibam dizer de quanto será o aumento. Alguns
admitem que o mesmo poderá ficar em torno de 10 a
'20%.

A maioria dos materiais disponíveis no mercado foi'
aumentado em março, e, os preços atuais são os

seguintes: azulejos de Cr$ 44,00 a 78,00 o metro
quadrado; pisos de Cr$ 55,00 a 170,00 o m2; cimento
média de Cr$ 31,80_ o saco, o de' Itajaí e Cr$ 40,00 o
do Paraná. Cal Cr$ 14,50 o saco de 20 quilos; tijolo
de seis furos Cr$ 580,00 O milheiro, tinta -a óleo Cr$
60,00 o galão de cinco litros e Cr$ 54,00 a tinta
plástica.

Canos plásticos de 3/4 a Cr$ 46,00 a barra de seis
metros; telhas brasilite Cr$ 26,50 a chapa. O material
elétrico, fios 10mm Cr$ 198,00 o rolo de 10 metros;
de 12mm Cr$ 127,O�_Q rolo de 100 metros e Q <k
14mm, Cr$ 98,00 também com 100 metros. Conjunto
sanitário: os preços variam de Gr$ 680,00 a Cr$
1.180,00; caix a d'água .de 180 litros Cr$ 154,00, 250
litros Cr$ 230,00, 375 litros Cr$ 290,00, 500 litros
Cr$ 255,00 e de 1.000 litros Cr$ 700,00.

Balcão com pia inox de Cr$ 1.300,00 a Cr$
1.700,00, banheia esmaltada de Cr$ 925,00 a Cr$
2.114,00; espelo de cristal para banheiro de Cr$
280,00 a 890,00; fechaduras de Cr$ 32,00 a Cr$
170,00. Metais sanitários de Cr$ 380,00 a 700,00.
Todos esses materiais sofreram 'um aumento em torno
de 12% no mês de março passado.

FERRO
O ferro que poderá ter' os preços alterados a partir

de hoje, estava sendo vendido ontem a CA 24 - ferro
redondo de Cr$ 3,80 a Cr$ 4,62 o metro; aço CA 50 -

ferro torcido - de Cr$ 4,00 a Cr$ 4,89 o metro, com
variações de preços, dependendo da bitola. Aço CA 60,
Cr$ 4,70 o metro para os de 3,4 a 5mm e Cr$ 4,60
para o de 6 e 7 mm.

A madeira custa atualmente Cr$ 175,00 a dúzia,
com taboas de 2,90 metros de comprimentoo e Cr$
146,00 a dúzia' de taboa com 2,40 metros de compri
mento. O vidro de 2mm custa Cr$ 35,00 O metro

quadrado; Cr$ ,50,00 o de 3mm e Cr$ 100,00 o de
4mm. O vidro fantasia - mais grosso - fosco - custa Cr$
50,00 o metro quadrado. O vidro teve um aumento de
6% em março e tem seu preço controlado pelo CIP.

Os preços dos materiais de construção foram forne
cidos pelas firmas Assis Materiais de Construção,
Metalúrgica Atlas S/A. Cassol Materiais de Construção
e Vidraçaria Santa Efigênia.

\,

Na teoria, asmulheresiá
são livres. E naprática?

As discussões. sobre os direitos da
mulher - considerada relativamen te inca
paz pelo Código Civil Brasileiro anterior a
1962 - continuam em. pauta. Hoje à noite,
a aptidão da mulher de exercer direitos e

contrair obrigações .será examinada pelo
professor Ernai Bayer, numa palestra na

.

Faculdade de Direito. O que pensam os

homens sobre isso?
.

As opiniões variam
muito, claro - e estão diretamente ligadas
às condições sociais, idade, cultura e

condição civil dos consultados. As pessoas
na faixa etária de até 30 anos e com um

certo grau de instrução tendem a conside
rar a mulher um "ser com os mesmos

direitos que o homem". Obrigações tam
bém. Para um número bem mai s baixo
(gente com nível universitário), elas atingi
riam inclusive a- educação dos filhos, que
deveria ser repartida em atribuições iguais
(o que seria tomado possível através de
horários. de trabalho diferentes, para que a

criança pudesse contar sempre com a

presença de um dos pais).
Estas, evidentemente, são opiniões mais

raras, pois o floríanopolitano comum,
como acontece em outras capitais, ainda
não procurou - ou ainda não foi suficiente
motivado - a pensar seriamente nos direi
tos que estariam sendo negados por ele à
mulher. E o caso das pessoas que exercem

profissões que não exigem um grau nem

relativo
.

de cultura. Condicionadas por
uma situação milenar (de acordo com os

Direitos romano, hebraico e outros da

antiguidade,
.

por exemplo, a mulher tinha
de ser submissa primeiro ao pai, depois ao

marido, e quando viúva, de novo ao pai),
elas costumam ser consideradas ainda ho

je, em certos casos, um mero objeto de
uso pessoal.

As frases para justificar isso já são'

bastante'; conhecidas - em certos meios
.

.

nem ,chegam a sofrer alteração. "Mulher
tem que ficar na cozinha:", é outra justifi
cativa bem 'conhec�da. As duas juntas
costumam dar origem ao velho elogio:
"Fulana é uma boa dona-de-casa".

Mas é óbvio que não é isso que as'

..
mulheres querem - e que a maioria dos
homens ainda não compreende. Num cen

tro de po�ca população, onde à cultura e

O arejamen to trazidos por novas idéias é
I privilégio quase somente de uma elite,
fatalmente, entretanto, isso teria de acon

tecer. Se dependesse de algum desses
senhores, é possível inclusive, que ainda

hoj� a mulher continuasse sem direito e

o tema volta aos

debates hoje à noite mi
Faculdade de Direito

.....:-':

voto, como acontecia no Brasil. até o

Governo Vargas.
Essa, pelo menos é a opuuao do

estudante de Direito Cleonir Riccordi.
Como a maioria de seus amigos, ele
considera o problema do cerceamento das
liberdades da mulher, um problema basi
camente cultural. "Tanto é, que nas gran
des cidades, onde o reflexo do que acon

tece nos grandes centros e no exterior é
maior, a mulher I

tem os seus direitos
muito mais respeitados".

Não é o que acha, porém, _o guarda de
Banco Jair de Mello: "Olha, mulher tem é

que ficar em casa. A minha. fica em casa

cuidando dos filhos e fazendo a comida.
E eu acho que é assim que deve 'ser".
Pedro Manoel da Silva, dono de uma

indústria em Garopaba; sem muita instru

ção: "Com o dinheiro que eu ganho,
minha mulher não precisa trabalhar fora.
Se fosse preciso, não sei, talvez eu deixas
se".

o estabelecimento tem uma superpopulação de alunos

Escola na Cohab é
alvo de agressões
I .

A Escola Básica Oswaldo Ro- de pedidos de vagas foi muito
drigues Cabral, do Bairro Bela grande principalmente por trans
Vista, em Barreiros - um núcleo ferências e fomos autorizados
da Cohab com cerca de 1 'mil pela Secretaria da Educação a

casas � parece uma unidade receber mais alunos.
-

educacional devastada. Janelas - Só que agora não dá mais,
quebradas, trincos estragados, ninguém mais pode se movímen
cortinas roubadas são os resulta- taro Ainda hoje (ontem) recebe
dos dos finais de semana sem mos 4 pedidos de matrfculas
vigia apretados.pela direção en- que não atendemos.

quanto os pais de alunos recla- Até a biblioteca foi aprovei
mam que existem até 50 alunos tada como sala de aula e a

em uma sala de aula - o limite consulta de livros se faz na

estabelecido
é

de 45 alunos por Secretaria, junto das mesas 'dos
sala. professores,

CADEIRAS DE CASA Mas talvez ela não conseguisse empre
go. Porque depois de tudo ainda há essa

discriminação contra a mulher - uma .das
mais difíceis de ela se livrar. Porque aí
entra o problema econômico, já não é
mais um Cl_lSO de família, cultura ou do

.

meio em que vive. SIlvia Maria Conide, de
34 anos, corretora, exemplifica bem isto:
"E comum, proprietários se negarem a

confiar seus imóveis para mim vender,
pelo simples fato de eu ser mulher".

Não é para se estranhar: mesmo em

meios dito cultos e' esclarecidos isso acon

tece. No Tribunal de Justiça de Porto
Alegre, por exemplo; as mulheres não

podem prestar concurso para juiz de
Direito. E no Tribunal de Justiça de SC
elas nem podem entrar trajando calça
comprida. Há anos elas tentam mudar a

situação, sem resultados. Que dizer então
da discriminação nos meios empresariais,
onde a competição é intensa?

Nesse meio, é onde menos as mulheres

conseguiram se impor, desde os primeiros
movimentos feministas iniciados em países
desenvolvidos no início da década' passa
da, e importados para o Brasil a partir de
1970,71.

Em Florianópolis, como na grande
maioria das cidades brasileiras, elas conti
nuam sendo requisitadas como secretárias.
Reclamar para quem?
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Stodieck dade de New York, no ano

de 2012. Curioso, a ponto
de manter o interesse: ro
teiro e direção dê Robert

Clouse, com ênfase para a

violência. Max Von Sydow
e Yul Brynner lideram o

elenco - 18 anos. Coral -

3 - 8 - 10 horas
Joana D'Arc, de Victor Fle-.
ming, com Ingrid Bergman
- Censura 14 anos. Jalisco
- 8 horas

Caçado' como Fera, com

Peter Breck
Os Alegres Subterrâneos de
Paris, com Michel Serrault
- Censura 18 anos. Glória
- 8 horas
Presas Brancas, com Franco

Nero, Virna Lisi. 18' anos.
Rajá - 8 horas.

O Roubo das Calcinhas -

pomochanchada nacional,
com Felipe Carone,- Mauri
cio do Valle, Sandra Mara
- 18 anos. Cecomtur - 2 -

4 - 7,45 - 9,45 horas
Pedro Bó - O Caçador de
Cangaceíros - nacional,
com Pedro Bó e Eliane
Martins - Censura 5 anos.

Ritz - 5 - 7,45, - 9,45
horas

E quanto as pernas, elas
estão novamente de fora

cã não é

como lá
RESUMONem bem a mini-saia tinha sido incorporada aos mu

seus como indumentária histórica por ter revolucionado
e marcado uma época, ei-la de volta graças às japonesi
nhas mãos de Kenzo, o estilista que conquistou,- não só

'Paris, como Nova Iorque. Kenzo está sendo considera

do a Mary Quant dos anos 70.

*

Pois a mini está de volta, nrste começo de verão

parisiense. Veio para mais uma temporada, de preferên
cia para as mulheres de pernas muito bonitas. Se bem'

que já se sabe dantemão de que as de bases Rem tão

bonitas .assím tambéin adotarão >- aliás, mais do que as

outras. É que, normalmente, as 'pessoas desprovidas ai'
maiores belezas, fazem questão de mostrar aquilo que
não têm. É sempre assim, Kenzo sabe disso e sabe,

. também, que suas recomendações não surtirão efeito.

Mas; a "nova-velha" moda está relançada.
*

Salvador, demonstrando o

maior reconhecimento, a um

de seus mais ilustres filhos,
aquele que levou o nome da
Bahia a todo o mundo, aca
bou de inaugurar a sua Pra

ça Jorge Amado.

em breve não teremos mais nada do
passado" - Roberto Burle Max.

-x-
Hefurrnuiação no programa "Deu a

louca no Shaw", a atração das 21
horas no Canal 6, aos sábados. No
próximo proqrarna Costinha será entre
vistado por cinco jornalistas convida
dos, que lhe "bombardearão" de per
guntas.

-x-
O ia 18 inaugura o Centro de Arte em

Bom Abrigo, na rua Theophilo de Al
meida, 18. I niciativa de Harry l.aus e

Sálvio de Oliveira.

Vencedor de cinco Oscars, logo estará
sendo exibido em um dos cinemas de
Florianópolis, "Um Estranho 'no Ni
nho". Filme para assistir mais de uma

vez.

-x-
Atriz de extrema sensibilidade, ClEI-
DE YACONIS chorou uma catarata no

encerramento de uma das cenas de
"Um Dia o Amor". Cleide está sendo
muito elogiada pela sua atuação na

novela.

A Escrava do Super Erótico
- pornochanchada italiana,
de Gíorgio Capitani, com

Lando Buzzanca - 18
anos. São José - 3 - 7,45 -

9,45 horas
Um Novo Amanhecer (The
Ultimate Warrior) Fome e

conflito entre grupos, na ci-

Enquanto isso, Cruz e Sou
za, um dos três maiores

poetas simbolistas do mun

do, catarinense de Desterro,
marginalizado no seu tem

po, continua marginalizado
nos nossos dias: não' passa
de uma misera ruinha num

dos morros da cidade que o
viu nascer e o escorraçou
(por ser preto).

-x-
"Não se pode viver destruindo, senão'Horóscopo

Omar Cardoso'
Ainda há tempo (embora
bastante, tarde) de reparar
esse ridiculo preconceito. A saia sobe e desce e nunca desaparece. tudo possa parecer mais fá

cil. Conte com a colabora
ção e pessoas nascidas em

Gêmeos, Libra mesmo,

Aquário, Leão e Sagitário.
Terá algumas pequenas difi
culdades que haverá de su

perar. Trabalhe com afinco
e benefícios virão.
ESCORPIÃO - Sua nativi
dade zodiacal, isto é, o seu

Signo poderá beneficiá-lo
muito, hoje, embora' com
algumas pequenas 'limita
ções, isto é, com favorabili
dades relativas, porque a in

fluência' astral traz-lhe opo-
.

sição e rivalidade. Conte

consigo para descobrir fatos
de seu interesse.
SAGITÁRIO - Evite preci
pitação nos atos e nas pala
vras, a fim de não se com

prometer, especialmente
com pessoas invejosas. Co
mo é o seu melhor dia da

semana, deve tentar solu

ções pacíficas. A tarde e a

noite, ainda, terá maiores

benefícios, inclusive para
cuidar da própria saúde,
CAPRICÓRNIO - Deixe
de se preocupar com proble
mas e assuntos de pequena
importância. Vive o seu pe
ríodo mais favorável de to
do esse ano, Alguém do

'Signo de Touro ou de

Aquário; poderá contribuir

para uma solução definitiva
de uma dificuldade de di
nheiro. Dia propício a Ca-

.

pricórnio.
AQUÁRIO - Um sonho fe
liz ou uma experiência
amorosa agradável, trar
-lhe-á muita felicidade espi
ritual' e mental, neste dia.
Saiba dar maior, valor às
suas idéias originais, criati

vas, inventivas. Excelente
fluxo para adquirir a casa

'própria, abrir uma caderne-
ta de poupança ou monte-

'v

pio.
PEIXES - Suas chances de
conseguir bons resultados,
estarão mais do que evíden-:
ciadas, neste seu melhor dia
da semana. Alguém'de Sagi
tário, deverá lhe proporcio
nar grande satisfação. Bom
dia para associações, mu

danças, sucesso técnico, ar

tístico, científico ou médi
co, também, literárío, poé
tico e musical.

ÃRIES - Neste dia, terá
favorabilidades totais para
viagens e assuntos relacio
nados com escritos. Saiba
determinar firmemente suas

ações no sentido de ser

muito bem sucedido, por
que financeiramente está
bem protegido. _

TOURO - Perspectivas de

alegrias lhe serão proporcio
nadas, hoje e agora, por
pessoas amigas. Espere no

tícias agradáveis ou' corres
pondência que lhe trará
muito contentamento.
Chance excepcional de rea

lizar uma transação a crédi
to. Não descuide, porém,
da aparência.
G:SMEOS - Se é advogado,
comerciante, viajante ou.

jornalista, quando não pu
blicitário, artista ou radia

lista, terá 'um dia propício,
em que muito poderá ser

feito em benefício de seu

êxito próprio. Pode, Gê
meos, atingir felicidade e

progresso profissional, .em
bora não esteja no seu me

lhor período do ano.

CÂNCER - Proteção de

pessoas idosas, avós e so

gros, gente bem situada fi

nanceiramente, todos deve
rão colaborar para que você

vença as suas dificuldades e

realize-se em muitas coisas.
Fluxos benéficos para mu

danças, viagens, amor, vida
familiar e para encontrar a

verdadeira vocação.
LEÃO - Dia promissor de
sucessos, pelo emprego cor

reto da palavra 'escrita ou

falada. Tudo' que se refira à
sua profissão, à sua ativida
de está, agora, sob excelen
te fluxo astral; é a proteção
dupla de Vênus, no perío
do e de Júpiter, no dia.

Mas, protele compromissos
extras.
VIRGEM - Muitas pessoas
poderão manifestar interes
se pelo seu êxito e não
deverá perder nenhuma das

oportunidades que, com

certeza, vai ter. Você, de

Virgem, vive um dos seus

melhores períodos do ano.

Depois das dezoito horas, o
dia, também, ser-lhe-á alta
mente propício.
LIBRA - Aja com determi

nação e esperança, de que

lJma loto rara

\
Foi desta maneira que
Aldori O. Silva viu Marisa

Ramos, presença
feminina cheia de beleza
e talento. Resultado: '

:: destaque na coluna.Há 'quem se atrave em dizer que esses dois estarão disputando o Palácio
Rosado nas eleições de 1978: Evelásio Vieira, pelo MDB e Colombo Salles,
pela Arena, é claro (a não ser que swja um terceiro partido).

3.160 pessoas pagaram
Cr$ 30,00, para ver o Terço
(ou Yes/Sim) cantar/tocar.
Fazendo as contas, deu, de
renda, Cr$ 94.800,00. Co
mo o conjunto cobrou
Cr$ 30 11ii1 para se apre-_
sentar, Shenk, a, promotora
do espetáculo, faturou, ti
rando as despesas 'de publi
cidade e outras mais, apro
ximadamente Cr$ 50 mil.

*

A Emedaux está convidando
a imprensa para coquetel,
dia 12 às 11 horas da ma

nhã, de apresentação do
Florianópolis Palace Hotel,
o já popular Floph. Aliás,"
nunca jamais se viu um ho
tel tão badalado assim.

*

Aquela "uisqueria" (que
mania que as pessoas têm,
aqui' em Florianópolis, de
chamar certos e suspeitos
locais de uisqueria} que está
localizada na estrada que vai
da 'Lagoa à Joaquina, a CL.n
dor de Ouro, nem bem foi
inaugurada, já está à venda.
O proprietário alega que
niio aparece ninguém para
beber uisque...

*

Um filme feito em Blume-
nau, "Aleluta, Gretchen",
de 'autorla do também blu
menauense Silvio Back, re

presentará o Brasil no próxi
mo festival de Berlim. Trata'
da história de uma famflia
de imigrantes alemães que
chega ao Brasil, fugindo do
nazismo, por volta de 1937.

Integração
- o novo Reitor da UFSC é gaúcho...
-Não tem problema:' o Reitor da Universidade do
Paraná é catarinense.

*

(Só faltava, nessas alturas dos acontecímentos.j, R:eito�
da Universidade de São Paulo ser do Paraná e o da
Universidade do Rio Grande do Sul ser uruguaio...)

# -r:
•

LAUROArapuando
Passo' pela rua aristocrática, encontro
laurcr sentado no meio fio, diante de
um terreno vago. Ele me fixa com seus

olhos grandes, castanhos, e me pede
dinheiro, enquanto suas mãos sujas se

ocupam em balançar pedrinhas de cá
para lá. Lauro tem um rosto bonito,
grande. E sujo. Sujos também são os

seus cabelos longos, loi ros.
Abaixo-me para dialogar com ele.

Que idade tem, onde mora, porque
está ali. Todas essas coisas tolas que os

.adultos costumam perguntar às crianças
que abandonam, Lauro responde as

perguntas que entende e silencia sabia
mente quando não' tem resposta para
as que nunca ouviu. Sua voz de apenas
7 anos é 'encantadoramente firme, as

sim como deve ser encantador o sorriso

que durante todo' o tempo, ele não
quis dar. Dou-I he uns trocados e' ele
me diz um obrigado cheio de dignida
de. Dá-me vontade de fazer-lhe novas

perguntas, daquelas, desnecessárias co

ma só os adultos sabem fazer. Decido
calar-me. Passo-lhe levemente a mão
nos cabelos e afasto-me, evita ndo mer

gulhar no seu digno e indevassável
mundo. Eu não entendo da solidão de
Lauro. Nem da sua dignidade. E não
posso atrever-me a ser iluminado pela
luz dos seus olhos. Eu sou daquele tipo
de gente que dá esmolas como se esti
vesse comprando alguma coisa e que
aprendeu a dizer obrigado sem nobreza.
e sem orgulho.

Não mereço conhecer o mundo de
Lauro.

A Felipe Schmidt já está conjugando novo verbo:

arapuar...
*

A propósito: há quem diga que aquele poluidor (visual
mente) "tapume" que colocaram tentando esconder o

antigo e belo Chiquinho e fazer aparecer a nova e feia

Arapuã, loja de tudo-quanto-é-tipo-de-coisa, foi imagi-.
.

nado por elemento que jamais veio a Florianópolis
(logo não sabia para onde planejava). Consequentemen
te, a sensação de quem olha de baixo para cima é a de
que () "defunto era maior"...

I .

A Lagoa da Conceição
é mais aquela... '. '

Na localidade chamada Retiro da Lagoa, proximidades
do restaurante do" Leca, Lagoa da Conceição, há um

movimento de terra que, se quiserem, pode ser chama- ,

do de "assassino". Alguém contratou serviço de máqui
nas e, a bel prazer, resolveu derrubar árvores, destruir a
vegetação em geral, remover terras, formando imensos
"degraus" de barro, enfeiando a paisagem é claro;
avermelhando as águas da Lagoa que receberam resto
de terra jogado pelos trat,ores.

'

PISOS ELIANE SIA
Como bem podem ver, o

filme vai se sentir em ca-
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1�75sa. ..

*
Jufzo DE DIREITO DA SEGUNDA

VARA CIVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O
PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

*
A T I V OA indústria, o artesanato e

todas aquelas coisinhas mais .

de Santa Catarina estarão
em exposição, durante quin
ze dias de agosto próximo,
no Parque Anhembi, São
Paulo. A cõté, 'Orlando Ber
tolii, o' homem da Turesc.

"Serviço" feito, lá veio a colocação de escandalosa
placa, vista de quase todos os pontos da Lagoa:
"Propriedade da 'Ótica .Guanabara." ...

01 - DISPONíVEL
Caixa é Bancos .",., ...

02 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Capital a Realizar ."., .

03 - CONTAS ATIVAS PENDENTES

10.0tJO,00

90.000,00.... , .*
.

Nessas alturas, é de se perguntar: �adê a Secretaria de
Meio Ambiente?

o Doutor PROTÃSIO LEAL FILHO,
Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da
Comarca de Florianópolis, Estado de
Santa Cátarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que, por parte de ALDO TADEu'
OSÓRIO, foi requerido em ação de usucapião, um terreno

situado em Cachoeira do Bom Jesus no lugar denominado
Vargem do Bom Jesus, com as seguintes dimensões e

confrontações: Frente, numa extensão de 366 metros com

Mário Giócondo Croceta, Fundos, com a mesma extensão
com a Vala do Serviço Florestal, lado direito, numa exten
são de 700 metros com Mário Giocondo Croceta, Iado
esquerdo, numa extensão de 700 metros; sendo 150 metros

com terras de Mário Giocondo Croceta e 550 metros com

quem de direito, perfazendo .um total de 270.200m2, tendo
pelo MM, Juiz 'sido designado o próximo dia 14 de junho,
às 9,30 horas para a realização da audiência de Justificação
de Posse. E, para que chegue ao conhecimento de todos"
mandou expedir o presente edital que será afixado no local
de costume e publicado na forma' da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, aos vinte e nove dias do mês
de março do ano de mil novecentos e setenta e seis. Eu,
(as.) Escrivão o subscrevo.

Despesas Pté-Ooerecieneis , .

04 - COMPENSAÇÃO
Ações Ceucionedes: , ' , .

2.439,89

200,00

TOTAL DO ATIVO " , . 102.639,89

PASSIVOCAMINHÕES - MERCEDES .. NOVOS - OK
-CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS - PREÇOS DE TABELA

05 - EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Empréses Subsidiárias e Coligadas "" .

06 - NÃO EXIGíVEL
?439,89

100,000,00Capital Social .

07 - COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria

Valor Inicial Ant. Mens. To t a I
1113-LA-Chassi 153.000,00 4.690,00 18.360,00 3.672,00 i88.29ü,OO
1113- LA-Bask. 183.000,00 5.590,00 .21.960,00 4.392,00 225.190,00
1313 - Chassi 173.000,00 5.290.00 20.760,00 4.152,00 212.890,00
1513 - Chassi 193.000,00 5.890,00 23.160,00 4:632,00 237.000,00
1516 - Chassi 230.000,00 7.000,no 27.600,00 5.520,00 283.000,00 J
2013 - Truk. 225.000,00 6.850,00 27.000,00 5.400,00 276.840,00
60 8-0 Chassi 350 115.000,00 3.550,00 13.800,00 2.760,00 141.550,00
151,9-Cavalinho 270.000,00 8.200,00 32.400,00 6.480,00 332.200,00
2213-Turbinado . 250.000.00 7.600,00 30.000,00 6.000,00 307.600,00.

AUTOFINANCIADOS - PARA TODO O BRASIL
Av. São João, 1086-40. andar - e]. 407/411
PBX - 221.8100 - 221.8377 - São Paulo

200,00

TOTAL DO PASSIVO : . 102.639,89

Cocal (Urussanga) SC 31 de dezembro de 1975

MAXIMI�IANO- GAIDZINSKI EDSON GAIDZINSKI
Diretor, Presidente Dir. Adrnlnis. e Financeiro

,
.

EDSON VIEIRA BASTOS
Diretor Comercial

JARVIS GAIDZINSKI
Diretor Industrial

WALMOR MÁRIO GUOllO
Técnico em Contabilidade Regis, CRC/SC 4.461PROTÃSIO LEAL FILHO

JUIZ DE DIREITO

,
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GATlo AUTOMÓVEIS
B,RASfUA:- MARROM SAVANA . OK

-BRASfllA --AMARELO ..... . 1974/
CHEVEITE :- AMARELO TRIGO . 1975
VOLKS-1500AZUL....... .'1971'

'COMPRA VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CRtDI
TO IMEÓIATO - RUA FRANCISCO TOlENTINO, 13 -

TEl: 22-2980 .

,

'

ROSA

LTOA.

CHEVROLET OPALA CUPÊ NÁRIAS CORES.
CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES
CHEVROLET PICK-UP ..

CHEVROLET CARAVAN •

'OPALA QUATRO PORTAS
'OPALA CUPÊ
CHEVETTE <,

DODGE 1800
CORCEL. ...
VOLKS 1.500
CHEVROLET MALlBU
MOTOCICLETA HÓNDA CB-3600
BRASfLIA .•...........

197�
1976
1976
1976
1973

. 1972:

.

"

1974
1975,
1972'
1974
1968

'LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA

(���-� " _·:B EJ RA
.. iV�A :[].

COMERCIAL BEIRA ""R IIEICULOS f REPRlSEN'-TAco.es lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Vol kswagen 1.500 � verde . .

Volkswaqen 1.300 - Marrom
Vol kswagen 1.500 - Azul
Brasília - Amarela .. :
Brasília - Verde ....
Variant - Branca Lotus
Kombi - Branca lotus .

Vclkswaçen TL - Branco
Chevette - Vinho - Luxo'
Chevrolet Opala - 6 clllndros
Corcel - Branco - Luxo ...

Ford Galaxie - Bege. . . . .'. .

1971.
1972
1973
1974'
1974
;970
1972
1972
1974
1973,
1971

19157

1976�

forisá .
i

Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrá�ileiro�
t,· ,

DISP'QNIVEL lODA LINHA
,

19 _iA_ 76':
,

VENH'A CONHECER, NOSSOS
SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS

Santos Saraiva, 554 - Estreito'
.... ; 44061'1 440201'

. �..w. , '4400,0,1 : 440401
,� no�ia"�;';'i.V�,�

USADOS E REVISADOS

OK
OK.

1975
1974
1974
1971
1972

:-�, DI PRONA!.·
OPTO. DE VENDA DE VEICULaS USADOS

MODÊLO COR ANO:
1974
1972
1972:
1973'
1975 '

19}5,
1974
1972'
1973;
1974'
1974

•. 19701

-' • :'� "._,o.:.191P
1972

.. , " ,. 19'70'

Belina - Azul .', , .. , . , .

Belina - Marrom "" ...

Corcel Cupê Luxo - Branco

Corcel Cupê Luxo - Vermelho .

<;

Corcel Cupê Luxo - Bordô. . . . . ...

'

..

'

.. '- '.
'

Corcel Sedan STD - Amarelo .

Dodge 1.800 Luxo - Vermelho .. ' .. ', '.' ...
Dodge Dart SE - Amarelo .........'
Galaxie LTD - Branco e Preto .,.

'

....

Maverick CupêSuper Luxo cl ar � Amarelo
Maverick GT - Branco e Preto

Opala Sedan - Azul .

Opala Sedan - Prata

Opala Cupê - Azul .

Volks Variant - Azul

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Rua Felipe Schmidt, 60
'

.

/ '

. 'Fones: 22-3321 e 22-2197 '
,

_"

c, RAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAGEN .

"MANTEMOS EM ,ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEíCULOS USADQS'

1.300
'1.300
1.500
'1.500
VARIANT
VARIANT
�TL4 PORTAS

BEGE
AMARELO SAFARI
AZUL DIAMANTE
BRANCO LOTUS
BRANCO LOTUS
BRANCO POLAR
VI=RnE

1970'
1973'
1972:
1973
1970
1976.
1974

Dispomos de motores 1300, 150,0, e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO
ESTOQUE óE VEfcULOS

'

SEDAN 1600 - MARROM SA,VANA
CHEVETTE - AMARELO CLARO
VARIANT - AZUL DANÚBIO ..

SEDAN 1600 - BRANCO LOTUS
OPALA ESP. - VERM/C/PRETO
S�DAN 1300 - AZUL CAiÇARA
,OPALA ESP. - VERMELHO ESC.
SEDAN 1500 - AZUL MARINHO
SEDAN 1500 - AZUL DIAMANTE
SEDAN 1300 - BRANCO LOTUS .

BELlNA - MARROM CLARO ...

_
UTILITÁRIOS

KOMBI STD - BEGE ALABASTRO .1974
PICK UP - AZUL DIAMANTE .1972,-
VARIANT - AZUL DANUBIO .. '. . .1974
VARIANT- BEGE CLARO .1970
BELlNA -MARROM CLARO . . . . .. . .... 1970
POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO �

.1976

.1976

.1979

.1975

.1974
.' 1974
.1973
.1972
. 1971
.1970
.1970'

VEléuLOS USADOS DA LINHA VOLKSWAGEN FINAN.
CIADOS ATÉ 36 MESES' DE QUALQUER ANO DE

FABRICAJi':ÃO, SÓ EM "AMAURI PEÇAS E VEéuLOS
LTDA".
TRANQUILIDADE E ECONOMIA COM A GARANTIA DA
VENDA DE NOSSA R'EVENDA: AMAURI PEÇAS E VE(.
CULOS LTOA. RUA. GAL. GASPAR OUTRA, ,90 - ES,
TREITO - TELEFONE: 44-0522 - PABX.

'Mavérick Cupê Luxo :- 1974
Corcel Sedan •••••••••.••••••••• : ..••••• ,1969 e 1973
Corcel GT e Cupê ••• _ ••••••.•••••••••••• _. •• 72 e 1973 �

Galaxie •.••••••••••••••••.•• '

••••••••••••••• 70 e 73
Opala Sedan •.••••••.••••••••.•••••••••••••• 70 e 71

. Opala Cupê ........•........................ 73 e 74

Volkswagen ••••••••••••••••••.••••.•••••••. 68 e 74

'. Galaxie LTD Autom•••••••.•••••••••••••••••••• 1973

ÁDILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÓNO LUZ, 179
COMPRA,TROCA, VENDE

t.Chevette S L .branco

Chevette SL bege
,

Passat L bege
Corcel L azul ...

Dodge 1.800 vermelho .

Dodge Dart amarelo
Fusca 1.300 amarelo ..

TOMAZ �

;ArmárjQs ,I;,m.bütidos,;'éozinhas americanas é

com TOMAZ. Rua São �oão Batista rio. 60 -

Fone 22-5888.

DR.LUIZ CARLOS
ESPINDOLA

CLíNICA DE ENDOCRINOLOGIA
N U-TR I ÇAO E O IAB ETES

Tireoide - Obesidade - Diabetes - Alterações do CresCimen

to - Hirsutismo (pelos em mulher), infertilidade mascu!ina Ir"

feminina. F

Comunica a .transferêncla de seu consultório para rua í

'Felipe Schmidt no. 58 - Ed. Florêncio Costa (Comasa) - sala

.1 J02/11 041 fone 22-3664 - Fpolis.

..
ENIO LUZ

;J��Aõ\i6GADO
I CAUSAS CIVIS - COMERCIAIS e TRABALHISTAS

Rua dos Ilhéus, 8, Ed. Aplub, s/91 - 90. andar.
Atende das 11 horas da manhã.
Telefones: 22-4420 e 22-2779

Florianópolis - SC

DESENHISTA DE ARQUITETURA
E HIDRAULICA

VAGAS
Endereçar-se à rua Padre Roma, 47.

ESCRITURARIOS (AS)
Estamos selecionando nos próximos dias. I nteressados deve

rão inscrever-se no Instituto ,São José Ltda, rua Antônio
Ferreira no. 113 - São José, no horárlc-cornerclal.

"PESSOAS' DE AMBOS OS SEXOS"
Firma de renome atuando em todo o territbrio nacional,

'ora instarando emSanta Catarifltí, com sede em Florianópolis,'
está admitindo colaboradores com idade acima de 18 anos

para operar em todo o Estado, com pOSSibilidade de ganhos"
superior a Cr$ 5.000,00.

Dirigir-se pessoalmente ou por carta à rua Antonietade.
Barros no. 18-A, no horário comercial. Estreito.

'AUXILIAR DE 'ESCRITORIO

VILLARES

. DIVISÃO ELEVADORES, deseja admitir:

Com boa aparência e prática em datilografia.
�

Os interessados deverão se apresentar à
Rua Tenente Silveira no. 90, no horário
comercial.

.: DOCUMENTOS PERDfOOS
Foi perdldo.os seguintes documentos: Carteira de Habilitação -

categoria amadore o Certificado de Propriedade do, vaículo marca

Ford-Corcel, 'ano 70, placa AB-7307, motor 9.044.527, chassis no.

92346010177, pertencente ao Sr. Joaquim Henrique Alano de

SOuza. Pede-se entregar à rua Benardino Vaz, 154 - Estreito.

DOCUMENTOS PERDIDOS
, 'Foi perdido 'os seguintes documentos: 'Certificado de Propriedade
do veículo marca Kombi, cõr azul; ano 1971, placa,AA-5698, motor
no. BH-289.618, chassis - BH-239.052" pertencente a Sra. Nilva

,Boldo Michels.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviad:> o' certificado de. propriedade de um vefculo

Chevrolet Opala, Chassis no. 5136MBl1526, Placa no. 4740,
pertencente ao Sr. Se'rg io Pizzol ati Dalssasso,

Tubarão, 29 de abril de 1976

APARTAMENTO - VENDE-SE
No Ed. Solar de Kastellorlzon, no. 1.102. Com 3
quartos, grande living, em L, banheiro, cozinha,
dependência completa de empregada, área de serviço
e garagem. Com armários embutidos em todos os

quartos, cozinha e área de serviço. Todo com sinteco.
O Apto, é situado em esquina, bem ventilado e

ensolarado, com ampla vista p�ra o mar e toda a

cidade. O edifício conta com amplos play-ground e

salão de festas.
Vende-se com ou sem mobília, Tratar no local ou
pelo fone 22-3010.

'li" APTO ITAGUAÇU
- .

Edf. Itapoã, 10 -. andar (vista para a praia) 3 quartos, sala,
sacada, cozinha, banheiro, dependência completa de emprega
da e garagem. Preço Cr$ 370.000,00,. OBs.: carpet em.todos
os quartos, arrnários embutidos em todos os quartos, apare
lho de àr condicionado, cozinha americana. Tratar no Edf.
Dias Velho - Rua Felipe Schrnidt, 27 - sobreloja - salas 15,
16 e 17 ou fones 22-3537 - 22-6551 - Regis lrnóvels Creci
58.

'

Dois apartamentos no Ed. Antares. Tratar: fone
22-2358.- horário comercial- Creci '107

'APAR"TAMENTO .: 131 m2.'
.
COQUEIR'QS

:VENPE-SE_
t

..

R'üif4õsé do Ville Pereirâ (rui JUc'a do LOideJ. [�
!Calizado em 'Na arborizada. Perto da praia, t:qullf1Ol,
1IhI, cozinha, copa, 2 banJleiros, dependência de __

tregáda, área de serviço, garageM. Primeira 8CUpiI9lo.
_ r�tar com Dl!ci - �nes ... 22-6500 e 22-6290..

.

V.ENDE-SE

PROCURO APTO. MOBILIADO
Arquiteto, procura apto. pequeno; mobiliado, no

centro. Tratar fones' 22-6588 e 22-6378, com da.
Alzira.

�

EDIF. ANTARES - BAíA NORTE
Vende-se apto. 40. andar, área 157,60m2,' ampla sala com

cacada para a Baía Norte, 3,quartos, BWC, área serviço, de
pendência empregada, inteiramente acarpetado, com interfo
ne e garagem. Preço: Cr$ 560.000,00 - tratar fone 22-4870
- 22-5871. -

I

'. TERRENO'NA�UÁPAULA RAMOS
Coqueiros - Vende-se - com área de 418m2 - Preço de Cr$
65.000,00. Tratar fone: 22-2418 - CRECI 21 f

TERRENO - VENDE-SE
"Na Praia de Santo Antônio - frente p/a praia - com 15x50 -

Preço c-s 100.000,00.

CASA NOVA 148m 2

Em Barreiros, contendo 3 quartos, banheiro social (azule
jos decorados), ampla sala, copa, cozinha (azulejos decora
dos) ampla garagem. Cr$ 300.000,00 - Aceita-sé terrenos

. como pagamento.
Tratar no Edf: Dias Velho SObreloja salas 15/16/17 - Fones
22-3537, ;22-6551 - Regis Imóveis - CRECI 58.

_.
.

I'

VENDE"':'SE CASA EM BOM.
ABR IGO - COM 180m2.

.-Com 3 dormitórlos.tsala ampla, copa, cozinha, garagem para':
2 carros um anexo com 1 dormitórios, dependência completa:
de empregàda, churrasqueira, quintal, etc. Preço Cr$
550.000,00. Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI 211

VEN-DE-SE EM GRAMADO RS
Propriedade à Av. Bórges de Medeiros ao lado do '

cine Embaixador, ótima residência e terreno com

1850m2. Preço: exCepcional.' Informações: fone.
22-4450.

CASA EM CAMPINAS
Vende-se à rua Tiradentes, 22, casa com 70m2 (3 quartos e

demais dependências). _

Tratar: fone. 22-3868 ou Bocaiúva, 69.

�------------------------------------�-,�

CONJUNTO COMERCIAL
ALUGA-SE

No Centro Comercial ARS, com frenté para �
Felipe Schmidt. Contém ampla sala, sanitário e

kitchen. Tratar diretamente com o proprietário pelos
fon� 22-5757 ou 22-606�.

-

,

,

ALUGA'-SE GALPÃO
Rua Leoberto Leal,. próximo trevo em Bar

reiros. Tratar pelo fone 44-00,0,2 ou no

posto Ipirela .:_ no Estreito.

PRECISA-SE
De uma Moça maior de idade para auxiliar de escritório
com prática, as interessadas deverão apresentar-se à rua'

Leoberto Leal, 135 - Barreiros - Depósito de Açúcar
Diana, munidas de documentos.

,

TERRENO BARREIROS
Localizado na rua A do Loteamento S�nto Antônio, de

esquina, medindo 15x30, já terraplanado. - Valor Cr$
60.000,00

'

Tratar no Edf. Dias Velho sobreloja salas 15/16/17 Fones:
22-3537,22-65.51 - Regis Imóveis - CRECI 58

TERRENO EM CANASVIEIRAS
.r=

Vende-se na Av. Central com mais ou menos 500m2,
Preço Cr$ 54.000,00. Condições a combinar pelo
fone 22-4790, no horário comercial.

TERRENO CANASVI EIRAS
Vende-se à rua dos Eucaliptos. Limpo e aterrado, com 420m2
(14x30). Tratar: fone 22-3868 ou Bocaiúva, 69.

Assistência Técnica em Cadeiras e Poltronas GIRO.
FLEX � GRITSCH e outras Marcas.
FUTURAMA: An�ônio Luz -185, Fone 22-5268.

LTD-LANDAU�73
Vende-se, super conservado, únicodono, com 42.200
Km. Tratar: fone 22-3868 ou Bocaiúva, 69.

COMPRA-SE VOLKS À VISTA
Podendo ser ano 67, 68, 69 ou 70. Tratar: fone

2?-4992.

VENDEMOS
- Ótima Residência em Coqüei�os - Com 3 qu�rtos, cozinha,
copa, BWC, dependência completa de empregada, sala ampla,
garagem e telefone. - Cr$ 450.000,00.
- Rua Rafaef Bandeira - Apto com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC - Social - área de serviço, -acarpetedo. Parte de entrada
e saldo financiado. '\

-

.

, '

- Apto. Ed. Velasques - Prox. ab Colégio Sagrado Coração de
Jesus - 3· quartos, todo acarpetado, entrega imediata. Cr$
475.000,00.

"
,

- Jardim Sta. Mônica' - Casa com todas as dependências,
necessárias, 160m2. c-s 260.000,00.
- Solar Dona Marta - Apto. com 3 quartos, garagem, demais
dependências - todo acarpetado.
- Casa e Terreno na Praia do Pontàl, com fundos para Praia ..

Local de descanso. Cr$ 65.000,00.
,
- Ed. Medeiros Filho, Rua Esteves Júnior - Aptos com 3,

". quartos, (1 suite), BWC social, sala de estar e jantar em "L"
com sacada, cozinha, copa, quarto e BWC de empregada, área
de serviço, garagem. ,

'

...",.;'grQlJômica - casa'com 3 quartos, BWC soclal, sala de estan

!! jantar, copa, cozinha; área ge s��viço, BVII'C, garagem. Cr$
400.000,00 a çaq!pinar.. '__ '-�

- ATENÇÃO: Procure tratar de seus negócios diretamente na

Empresa, pois poderemos apresentar-lhes outros imóveis.

IMOBILlARIA .

PREDIBENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CRECI 25'
Fones: 22-6099'::"22-2804;--22-6756

§ SETA ':�. / '

Rua Dt",doro.22 CJ.31-=Y'e 22 2'6C-Fo0"S
• '<,

-
�

J

GRE;CI - 57

,
IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-51 - Casa de alvenaria no CENTRO, contendo na parte
SUPE RIO R, 3 quartos, living, sala de jantar, ewc, cozinha e

despensa Parte INFERIOR, 3.quartos, dep. de empregada,
duas garagens e demais dependências. '

L-49 - Apto. no CENTRO - com 3 quartos, BWC, living,
sala de jantar, copa-cozinha, dep. empregada, área de serviço.

, L--47 - Casa de alvenaria na TRINDADE - com 3 quartos,
living, sala de jantar, cozinha, despensa, dep. empregada,
BWC�aragem.

IMÓVEIS -A VENDA
T-74 - Terreno no BALNEÁRIO DANIELA - com

480,OOm2
.

T-75 - Dois terrenos em ITAGUAÇU, com 799,35m2
C-la5 - Casa de alvenaria no ESTREITO � com living, hall,
4 qúartos, BWÇ, copa-cozinha, dep, empregada, área de servi
ço e garagem. Area constru (da 149,50m2
C-134 - Casa de alvenaria em BARREIROS� com 4 quar
tos, 2 BWC, living. copa-cozinha e dep. de empregada
C-133 - Casa de alvenaria no CENTRO - com 2 pavimentos:
contendo no TÉRREO - sala de visitas, sala de- estar, sala de

jantar, 2 suites, cozinha, e 9aragem para dois carros. Pavimen
to SUPERIOR - sala de estar e suite, e demais dependêncles.
'A-80 - Apto no CENTRO '- Com suite, 2 quartos, hall de
entrada, living, lavabo, BWC, copa-cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, e garagem. Área constru rdá187,OOm2.
A-72 - Apto no CENTRO - com suite, living, 2 quartos,
BWC, área de serviço, dep, empregada, garagem e telefone. '

, .... _

IMOVEIS 'À VENDA

TERRENOS
T-2 - Terreno situado no Saco dos Limões, rua calçada, todo
murado, medindo 12m. de f�nte por 28m. de' fundos. Preço:
Cr$ 70.000,00.
T-3 - Terreno situado na Trindade, J'ARDIM SANTA
MONICA, com 360,OOm2, frente para o asfalto.

'

T-4, - Terreno situado em Canasvieiras, Av. Principal,
medi ndo 15,m. de' frente por 30m. de fundos.

'

,

CASAS"
C-30 -"Casa mista, situada à rua Vicentina Goulart, Estreito,
contendo 5 quartos, 2 BWCs, cozinha, dep. empregada, área
de serviço, sala, garagem. Área construrda: 220,OOm2 Preço:
Cr$ 260.000,00.

•

C-35 - Casa de alvenaria (nova), situada à rua Valdemar
.

Ouriques, contendo 3 quartos (1 com BWC privativo). BWC
social, dep, empregada, lavanderia, cozinha, living, garagem
par-. 2 carros. A constru (da: 154,OOm2.
,C-42 - Casa de alvenaria, situaqa à rtIa Baver Fil ho,
COQUEI ROS, contendo 3 quartos, BWC social, copa-cozinha,
de". empregada, garagem para 2 carros, churrasqueira. sala.
A. �onstru(da: 150,OOm2

mÁfXR"Ã,.. ·tÁ"'I'Tt; '8Itvm'D�A --35-- ·::t:ONJ. sol :_-Elj�:2U5fO.---'-�- .... - ,

"

CRECL--5..L2..
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Em qualquer compra, você ganha outro presente, também
para a mamãe. O HOERCKE faz questão de que ela fique
muito contente no seu dia.

EM CADA'COMPRA UM PRESENTE

"

A rnarnáe vai ficar muito feliz com a

moderna e fabulosaJáquina de Costura
ELGIN. /

GRANDE
MAGAZINE



o ESTADO - 06 de maio de 1976 - Página 20-- • -- __ -
•• _,_ t

CASAMENTO - Sábado às
20 horas na capela do Colé
gio Coração de Jesus, Rosân
gela Maia de Oliveira e Silvio
Schmitz, vão receber à bên
ção do casamento. A recep
ção aos convidados será no

Clube do Penhasco, organiza
da pelo conceituado mestre
Eduardo Rosa, onde os no

ivos e familiares receberão
cumprimentos.

x-x-x

ANIVERSÁRIO - O casal
Levy e Lea Meirelles, em sua

resídéncía recebeu convidados

para um jantar" quando era

festejado o aniversário da jo- ,

vem Sara Meirelles.
x-x-x

SOLENIDADE '- Em soleni
dade marcada para dia 14

próximo, 'o general Roberto
Alves de Carvalho Filho, pas
sará o Comando do Grupa
mento do Leste Catarinense,
ao General José Luiz Torres
Marques.

x-x-x

DJALBA :- Cumprimentamos
Djalba Bittencourt pelo seu

aniversário hoje. Logo mais
em seu apartamento Djalba
recebe convidados para um

jantar.
x-x-x

Em Joinville o Secretário da
Agricultura VIctor Fontana,
participou da solenidady de
abertura do II Rodeio Crioulo
de Joinville, uma promoção
da 'Prefeitura Municipal, Sin
dicato Rural e Fundação 25
de Julho.

x-x-x

Em contato que manteve com

o secretário Augusto Baptista
Pereira, da Tecnologia e Meio,
-Ambíente, o presidente da
Petrobrás, General Araken de
Oliveira, anunciou sua vinda a

'

Florianópolis no dia 18 de
maio, e participa da próxima
reuniãe do Conselho Delibera
tivo da Sudesul proferindo
'uma conferência sobre gaseifi
cação do carvão.

x-x-x

CONCURSO - O Governador
Konder Reis, atendendo à ex
posição de motivos do secre

tário da Fazenda, Ivan Oreste

Bonato, determinou a abertu-

Os casais Douglas
Mesquita, Odilon A.
Silva, Ricardo Mesquita
e José Arthur d'Acampora

tarina -, Flávio de Almeida
Coelho, proferiu palestra, �a
Sociedade Ginástica de J010-

ville sobre o tema "Dicesc,
,

»

sua origem e funcionamento ,

numa promoção da revista

Imagem Santa Catarina - In

dustrial, pertencente à Edito
ra Técnica Catarinense Ltda
Esta foi a primeira de u�a
série de pálestras que serao

proferidas em todo o Estado.
x-x-x

UM JANTAR ELEGANTE -

Raquel e' Douglas Mesquita,
um asaI elegante de nossa so

ciedade, em sua bela residên
cia com invejável classe e sim

plicidade, receberam convida
dos: para um jantar, serviç� da

equipe Manolo's, tend? onen

.tação do maitre WaltalI. Pelas
salas circulavam convidados,
elogiando o esmerado gosto
do casal Mesquita, na deco�
ção e'especialmente a locali

zação de sua residência. O

presidente da Telesc Douglas
Mesquita, naquela festa come

morava junto com amigos seu

aniversário. Entre os convida
dos foi notada ii presença do

secretário' e Sra. Paulo da

Costa Ramos, secretário e

Sra. Antônio Alves Filho, Dr.
Celso Lopes e Sra., Dr. Luiz
Fernando Di Vincenci e Sra,
arquiteto e Sr. Paulo Boabaid,
arquiteto e Sra. Odilon Mon
teiro, Prefeito da Capital Es

peridião Amin Helou Filho,
muito bem acompanhado, ar

quiteto e Sra. Moisés Lins:
costureiro Lenzi e Sra., Jose

Arthur d'Acampora e Sra.,
Dr. Carlos Porto e Sra., Dr.
Nelson Amin e Sra., Dr. Car
los Eduardo Orle e Sra., Dr.
Luiz Alberto Cerqueira Cíntra
e Sra., Juan Ganzo e Sra., Dr.
Odilon, Antônio Silva e Sra.,
Norma P. Guimarães, Nilton
J. Delcarona e Sra., ·Dr. Car
los Garcia e Sra., Dr. Ricardo
Mesquita e Sra., Dr. Laelio
Luz e Sra., Dr. Domingos
Cerejo e Sra.

x-x-x

O elegante casal Ivete e Paulo
Bornhausen está sendo convi
dado para padrinho da linda

Maria, filha do Sr. e Sra. Tel
mo Fernando Mattar de Sou
za,

ra de concurso público para
cargos da classe inicial à car

reira de fiscal de tributos es

'taduais. O edital deverá ser

publicado no Diário Oficial
do Estado.

x-x-x

A bancada da Arena na Câ
mara Municipal de Florianó
polis esteve reunida com o

prefeito Esperidião Amin He
lou Filho, quando foram fei
tos acordos finais visando a

aprovação do .Plano Diretor
da Capital, em sessão prevista
pára o mês de maio. O verea

dor Aldo Bellarmino da Silva
vem coordenando os traba
lhos junto àbancada da Are.
na.

x-x-x
O casal Luiz Alberto Silva
Ribas, na última semana rece

beu convidados para uma fes
ta em black-tie, inauguração
de sua nova residência. Agra
deço a gentileza do convite,
mas, compromissos assumidos

anteriormente impediram-me
comparecer à citada festa.

,

x-x-x

ARTE - De Blumenau Lin-
,

dolfo Bell está nos informan
do que 300 obras de impor-:
tantes artistas brasileiros, esta
rão no Salão Centenário do
Teatro Carlos Gomes, para o

"Leilão de Arte", promoção
da Galeria Açu-Açu.

x-x-x

O diretor do Escritório de

Planejamento Integrado - Es
plan -, coronel Gama D'Eça,
entregou ao secretário da In
dústria e Comércio Sebastião
Netto Campos, e ao prefeito
municipal Esperidião Amin
Helou Filho, o ante-projeto
de engenharia do sistema de
canais do setor Oceânico-Tu
rístico da Ilha de Santa Cata-
rina.

x-x-x

PALESTRA - O diretor-pre
sidente da Dicesc - Compa
nhia de Divulgação e Comuni
cação do Estado, de Santa Ca-

A senhora Raquel Mesquita,
durante a recepção palestrava

com bonitas e elegantes senhoras

Florianópolis, 03 de maio de 1976
,

A DIRETORIA

ED ITAL - CONCORRENCIA N'� 007/76

.EDITAL TOMADA DE PREÇOS N� 30/76.,�

F-Iorianópolis, 30 de abril de 1976
A DIRETORIA

CC1BESC·
' .'

.

.:\:I Bat'co do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO'
AVISO - SECOM No.012/76

O BANCO DO ESTADo DE SANTA CATARINA S/A ..;; QE�C ':",cortuinica ql,le'
fará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital asim se resume:"

, ,

TOMADA DE PREÇOS No. 012/76
"

r, ,
"

OBJETO: Aquisiç_ão de ArquivOs deÀço com gavetas dúplas." "

'

"

DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas a1é as 17:00, horas do. dia,'
14/05/76, na Praçêl XV de Novembro. no. 11 - Edifrcio O:tilia Eliza - 20. andar-)Sala 201 .:... Seção de compras _. Flórianbpolis, em envelopes fechados e/ou lacra�

,

,do�
,

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇOES: Poderão ser ob1idas no end.-eço acima,' .,

diariàmente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Fíoiiari6polis, 29 de abril de 1976.

C·ASA ..

DAS" CORTI 'NAS,
',Confecção e', instalação

de co.rtill� em a.

� � ,"
.

. 'te Or�amE!n�o sem compromisSQ)(SoIlCI Y •

•
, "', '

Ruas SantoS �ralva, 1:117,-Tel:44'1791;
,

" Florianópolis -'- se, '

EXCURSAO"POR, SANTA CATARINA
.

'

C mboriú - Blumenau - Pomerode . Curitib..

I ·'ariJ.olis - a
T(

.

Vid
.

F'b
li-F Orl... Treze lias - I eira - rar urge. LaJ açaba-. ges •

nos - o

S a do RIO do Rastro - Laguna· FlorianóPol' '

�-� �.S.JoaqUl
dl saídas: 23 maio/20 junho/11 julho An'b-

. 7 Ias -

,,v I UsDuraçao.
éls de 1 a. categoria' boas 'COmpras preço' C $- hot I '

. rde luXO
financiamento. '

1.700,00 com

t:XICO - MIAMI _ DISNEYWORlD,M
_ 15, dias

- avião a jato - hotéis de luxo .

passeiosem JUI�Os e visitas com guia especializado - I'LHATURexcursoe
d Turisrno Ltda.. Rua Felipe Schmidt 27 . EdEmpresa e

_ Sobreloja 7 - fones: 22-6858 1 22.6333:'Dias Velho
A

Embn�tur 4/SC/67-
.

VERDE
COR UNIVERSAL DA ESPERANÇA.

Exatamente como queremos que
e'a o Brasil dos nossos filhos.
Üin País cheio de esperanças rea
lizáveis, graças �os benefícios e

riquezas proporcIonados pela re-

novação das nossas florestas.

,r
'l'UO�UlINI

Trombini Florestal s.a.
c ítíba 22·0752123·4022 . São Paulo 62·47991262·1416
un22 3272 . Porto Alegre 42·1335 • TELEX 415222 . MIRT DRBhrmeneu .

,

/

, Muitospais brasileirosjá descobriram que é fácü '

dar 11Il1is experiência; maturidade e novos conhecimentospara os.

filhos, através dos programas do
,

' YouthFor Understanding.
O YouthFor UruJostanding é uma entidade cultural,

reconhecidapeloMEC (parecer 76/69), existente há25 anos e que, trabalha pelo intercâmbio de jovens entreVQUTH FGR o Brasil e os Estados Unidos.
UNrlERSTANr.JiNO Opro�. de. três meses, para pessoas.

com mais de 18 anos, é desenvolvido
em UniversidadesAmericanas, onde osparticipantes freqüentam

um curso intensiuo de inglês e vivem a vida universitária'

americana;
Osprogramas de 6 e 12meses são indicadospara rapazes e

moças com idade entre 14,e 19anos e incluem residência
com uma família americana e a freqüência a colégios selecionados.'Iodos osprogramas são acompanhadosporpessoal responsável,

'

e oferecem absoluta segurança, porpreços que na verdade
são ape� uma�uqa de custo. '

li:.Dêmais experiêndae cultura '_ DDlI�A
para seu filho. Peça maiores ,

��

informações àBrusa; Representações, Empreendimentos e ServiçoS
representante oficial doYouth For Flcrianópoüs -

�:e:e�3��':1:_;��t - 1(Jl e llU andares
TT_.J_ tandi ul do nn/c:.o Porto Alegre - AtI Independbtcia o

'

Unaers ngpara O s �. Curitiba - Rua Ébano Pereira "o I961172 - �eria lI-fOnz4 - Sala J.2O!1g- Galena do Cine Condor- Loja

I,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN_-, sociedade de
economia mista, reginrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C, doMlnisté
rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede. à Rua Tiradentes, no. 17, em Florianópolis _

! SC.,comunicaquese' encontram a disposição dos interessadas, no endereço acima mencionado,
os elementos da tONCORRé:NCIA No, 007/76, destinada a selecionar propostas para aquisição
de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO parà o Sistema de Abanecimento de Água da cidade de
JOINVILLE - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN +, andar térreo, local onde
devevão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 14 (quatorze) de junho de,
1976.

A COMPANHIA CATARINENSE DEÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN +, Sociedade dé
economia mina, registrada na Junta Comercial do Enado�ob o no, 34.438, C.G..C. do Ministé
rio da Fazenda no. 82.508,433/001, com sede à Rua Tiradentes, no. 17, em Florianópolis _

SC., comunica que se encontram a disposição dos in�eressados, no endereço acima mencionado;
,

os élementos da TOMADA DE PREÇOS No. 30/76, destinada a selecionar propostas para
aquisição de MATERIAL DE PVC RíGIDO �ara os Sistemas de Abastecimento de Água de
DIVERSAS CIDADES DO ESTADO DE SANTA CATARINA (vinte e três cidades).

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN =, andar térreo, local onde'deverão ser entregues as propostas até as 16:00 (dezesseis) horas do dia 20 (vinte) de- maio de
1Q76,

I,

/


